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T rava-se a noroeste de Caen uma daS ma1S 
furiosas batalhas da_ campanha na Normandia 

iii:."lll l *' 

b forças ~o general Montgomery cruzaram o Rio O~on Tourville 
A 5 KMS. DAS LINHAS *----- e111 poder 

e Granville 
dos aliados 

·- ---

E S 
fflor~o em combate o comandante alemão OEf N. IVAS DO OR-Nf da ~ivisão de Tanks 16 SS", Heinz Hugo 
Re·tiracia n~zista de varios quilôme!ros na 

r A cidade de Caen ei, tá ameaçada por um 
movimento de flanco, habilmente executado 
pelos britanicos - Alargada a brecha no 
setôr de Tilly-sur-Seulles 

LONDRE,. 2c (U. P . ) - Tra va-se a.inda. a!l 
l'Oroe~te d~ Cacn. uma d a - ma is fu,·iosa, 

batalhas da can, pa nh'.3 :la Norm andi.a . 
Ta nto nes~(: ,elôr. como n!l d ~ ~fi lly, as 

força britanicas do general Montgomery su s­
tenta m encontro,.:; de sérias pl'OflO!'ÇÕCs com os 
nazi. tas . Ncssa luta, os "tank " e tão des2m ­
prnh ando dl:' parte a parle Sét lic ntc at.uação . 

As ultimas informa<:ões do Q . G . alia­
cio indicam que os brit.anico ·, mau grado ;Í 

obstinada resistênc ia dos alemães, não detive 
mm sua marcha . Depois da tra vei:;s ia do rio 
Oclon. o g-cnrral ·Ipn tgo mery fo1·ço11 ª" linhas 
naú:;tas, prosseguindo o avanço e conq uistau 
do ,·árias loca lidades no sctôr Cac 11 -T íll y . · 

A 5 l(M.S. DO RIO ORNE 
,-\ )nvcstida do gc n~nil Mo nt.gu m :: ry co­

locou , uas fo1ças a men os ele li qui!ometros da 
linha defrnsi rn alemã n o rio Orne. 

J\ R ,'l l ~ 1\1 t~A 0:S NA7t ..... f ;\ ~ 1=AUJ\ t 1UEFT,'\H J\ iT/\­
Ll /\ - Pi:t. e noifr a R .r\ F ;-.f , .. a e c~ i r-- ilc, dc~n111rali -
1;'Hlcs ,Je l{ .:-""elring e, a'liln. ,•a i rn n ::nrrc nrlo para :i li lJ cr -
1.J(ãr tnt:-- 1 fl :t Jhlia .. \ iotoi;:r :- fi~ mr~tr, - r c .. un ·· Rallimo­
re .. (\u;rndo d ··ycj;n-a hon, t,a ~ ~<Jl· r .. ol>jr lh·ç~ milft ~, f;,1' dt' 
1u·1.u1d P. irn rurl:-i nth. na c.,11' : d:• n 11m ~•• l'N•"tri', r 11 f.1r ,\ n · .-.• 
zano e P o_r,.oli . !F o ro d u r1-n~~S PJ\H (;A pur:1 /\ l lN liiO). 

frente de B-auray - Na r2gib d2 Oheux 
J ONDRES. 28 <f< 1- As lorç , ~'/\ LA UM COMEN1 I\R J3TA 

.J aJn1<ht · cr ltQUistar~m Ter- 1 ALEM AO 
v11J r , a, sri:::: 1111Jhru~ e meia. dJ~· LCNDRES. 2J 'ReutPrs, -
t_.Lntc ct<> Cacn . Um comcnt.orisl~ 1nj)1()t . a.li; 
:P-Ho<;r?Trr.-"M SJ\TJS.FI\TOR , - Um, confe!M.U a ru LJr1 da,; l1n­

Â.!\1'ENTT~ 1 ho~ na fren ~e ele Til ·-nu -S"'Ul • 
SIIPPPl"MO Q .O Al,11\00. f&lsndo na rMI<> de Ber-

28 <lt.) - Sabe-.;"' rpJc est:í !c:s-Cnc>n. o qu? f-ign ficar~ \' r­
f'. mJo ,1mpla1n no selor br1Ln- t.unlo,rnf" a cm(rla de• conlm nte 
rneo, c~t:: ... .l de r ontc E11la<1 t1 . r1:1.;- c- u <, u2 segundo o ana11 ... 11 
t\s l orC'ns c- cunu ndacln.s pelo ~e- ~ rnrnn1 :>, ~e lrnn.·fo1 mará Vil· 
ncrnl Montgomerv proP,'rJdt m 1 ualmrnte na.s mãos dos aJlad!JS 
i::tflsfat or1 n1n ,,, ntC'. numa terra de cáo.s P desordens. 
Monm,: UM COM/\NO,\ NT!'; AS BAíXAS ALIADA 

A l,EM/\O r ONDF'ES. 28 'U . P • -
J ,úN HEF". 2'::? tH..cuLers1 >\cnbil m de ser publicada!» rr el-

o ráülo grrmanico onuncJou u·, iras ôas baixas oltada-i na. ptl­
rtto1 J ido na frente do. Norm ~• u- me1 ras ôuas .:;em1.nas da ln\.-asáo 
din. o ofki:1I d.e a lta p:tLcn·~ e oté o dia 20 do co1 rente. Ascen-

....., rom,an<lantc ela d1"lc:::úo de .. t::m - 1cm a um total de 4r..519. ,tos 
1 kc; 1• SS, H ein7, H ug-o . '!Uais apena s 5.~S7 moi-t;J.i . t;t '"'-

1 
!-<CSTO F.M CHOQUE •e total. as !orças nort •- ·unerl-

ZURTCH 28 (R l - A DNB .;:11,as Jigurem com ~~ lô2 ba1-
,11vulgou que poderosas rn:·1ri~.!E :..'.ab, Eendo 3.0J2 morto.i. 13.(()0 

1 

aliac.!n.s avançando no ~cror ae. rcrldGs e 7 000 d'!Sapareciücs . 
, •IJJ:v~~mr-Scullcs. e n l.rnram P,o f'~T!H ,\tl NAZIS.TA 
<"irn.nvillc. "O avanço a ll n--10 rm • LOl': OFES, 28 (U P 1 -

oosl rt l'in:iltnrnte rm c.ho"11J·· P" · /' agencia alem&.. DNB -'01.1.1 .. hu 
l:is no~sns po:i;içõ::?s c!cfrnr.1vas ·· que os "tanks •· brituuit:os ir-
~- rC'nl 111uou a c rni s.c;ora <Concluc na 2." png l 

Assassina~o o ministro ~a Propagan~a ~e Vic~Y 
LISTA DE "CHAMADA" DOS/'Novos exitos do 
TRAIDORES AO NECROJER.10 0 ui n to Exercito 

Caen acha-se amca,çada por um moví • 
mcnto de flanco hahilm~nl c c-xecuta :lo pdo:-­
briianico~. Enquanto isso, outra:i coluna~ 
exercitam sé ria J>rcs ão pelo norte da cidade, 
acreditando-se que o general .Montgomery Ocu1>a<las as localidades de San Vicenzo, 

[' f " 1 , . l l 1 . d Philin Henriot foi assassinado cm seu "~· ssetta e Ch1·11s·1no - Grav1·ss1·ma a prepara o ;is a .o ma a Cl( ;u e a nazista a· " '-'" 
ciucla di reção. dormitório a tiros por quinze J)alrió tas •t ~ d G 

- d. f d d •i· • I "f' s1 uacao e enova 
Outros despachos ele orii;em. oficial in IS arça os e m1 1c1anos - ntens1 1ca-se . H .ºM/\, 28 ;u P .> - o comu. ,rllih:irln movei e •ianks•· em 

formam que ao !': UI de To 111·v1'llo O• b1-·1ta111·c ,.. ·,,· a reação n,os países ocupados , nlcacto aliado de hoje n. ' 1uant1dndes nunca ª.':tes vrst><S 
- '- ..., ..r • nuuc1a novos Cx1lo~ f'm tcdos os / no Pacifico Centrai. mas. 03 

con ·eguiram des baratar uma posição defensi- LONDRES. 28 >rtcuters\ - Ph l. mens ,1 ,s rar\,O{IOS rm 111e1111Jros ,·e1ore,. o V Exercito ocupou nortc. americ~os, por •ua vez 
Jlppe Hennot, ministro dn. da mllicla ele Vichy conseguiram Snn Vrnceuzo. Sas"-t•tl a ç Chiu~ ttunbem dtspoem de m ::uor con _ 

<Con c lue na 2.ª pag. ) Prniiagon cl n do governo de Vichy. paSfa.r pelos guardas d0 Minis- l;,1uo. cnqunnto que o Vl rr en_ centrnção de a~t-ilharin e lntn.n -

v--,---1--------1---------~---- rol assassJnado. na noite de 011_ tér io dn. Propagando. Pm P :t r ís Lrou em G lcilln e Porlo. E. pl. tnria do Exerc1Lo Jamms rc5:is-

t t 
tPm. cm Paris Era um nnloroso e fornm bulf'I' na porln dó dor- ra com1 tr-tor <'~" a uadro dn- tE'da naquel3. área. 

I O e n a Li a n O colaborador c1C Marcel U?at e 0 milório . QunrHJ() HrnrloL abriu. gur rr:1. Jancc1nos um olhnr pa. r, Esse enorme acumulo de !or-. 
n"aJs snli r nte propaRa.ndtst:i.. d,1 foi abatido a. Liros sob ô.'> olhos O Pacifico. oncle o.; Japont-ses ças demonstra bem v excepclo .. 
•" Nova Ordem ". FoJ O mesm<." da csposn . Sentindo que se H- parecem querer afinal oferecer nal lmportancta. Que ambos oS 

T
. I e colocado á. frC'ntr do conjun to el a. •roxnnav u. cnda vez mais sua ccmbatc Clll 58.ipnn, a.bandooaa- contendores atribuem Í\. h.' n:i:; 

~ t 1 ,ropagandn de Vlch.v peta p•·c-..: propl'la hora. Pierre L..tvnl, o .:lo sua lática dr retfrndas Os ' Ma rianas . A ba r.llha d" Salpnn 
<,,,.: e o r 1 y a e n são n lomà . F'alnva pelo rache (Concluc nn 2 ° pag-.) hlpões estilo <'mprcgnndo . sua. figUn\ Jâ n,:rorn enlre s muls 

V - ~ ~f;:ª11!i:~;~~~~ju~;l~\~;~~H b~~- ie:~~~~:~ t~~;;~Ji :~:it;~ 1

~ 

IJ - - - · - Lrlcios no senUdo de QU C apoias Rev,·sa-o nortº-amer,·cana nas lndu de vlolencln . 

A f
, b "f • d ;em n causa nlem:1 . U O certo P fllll°' até aqui o chn-

S orças ri amcas e cana enses conriuls- Tornou.se conhecido anf.es ela que tem sido mteu-nmente la\'u-. 
, g de L do I I ' 1 relaço~as com a Rep Argent' rave1 ti..s armas nortP.nmrncanas taram novas posições - Desfavor-aval p~~ .. 't~n:'~

111
~ ol~~I n ('011~/;;::~;;i~ ,· 1, n '! e não hã motivos para , upM 

t 
desde cn tfo como 1 111 ct - 01 - que se interrompa a arrancada 

0 empo d est.ac~·dosl -~hOm(•ns
1 
dn ;:1~r~nn .: vitorioso. das lrop:.\s C'0111:\!ldnda; 

Por Fergus FERGUSON ~':;~~s\~óuc~~ d:;i·~riht;;~ ~~~ Será chamado a Washington O embaixador pc~. ge~crn~~~~rtl~1~ lTA 
<Corr~spondente da REOTERS) ' rol conflrma,ln an11nclo·1 que O Armem·, para uma consulta do Departamento LIA. 28 >Reuters, - O rltm -

l ONDH.E."':, :t:JJ - Duran t•· to- ."[I a oé:,;Le de C._1nentnn foi cor - fa mie crn<lo fa scistn linha sido de L~stado do progresso alindo ~m dtreçâ 
, dor, dia d ontem, JutoH- t.a1a. E•r nmbo 03 lad o., 8 ferido a tiros de rc-volvPr . A nota do norte es á no mom,rnto, dt. 

tt> c.luramcntc no .. ev, r Ttlly- ten~io é muito lõ;"l':tnde ma.s o que dis tribuiu n rcnpt: ltn do n~. Esp . 1 G D EUGELKE n1tnul:1cto. em conscquênctn d<l 
Carn &-i:,mdo.,, lllt!was Jnfor- <?mera l Monrcom crv {lrrnonsLrou so,slnlo de llcnrloL n DN B , _ ec1a por . . • ' lntens1llcada resm~ncin oposti\ 
maç/J'J.', 05 bru c1ntco;; e cana- <IUC sempre soube dlr lclr 6. rvo- cre.srC'ntou. mais tnrdr : " Heur11•I fConwntÚrlsta d UNtTF.D PH F.SS) pelos nlctnães. que- m<'lhorarom 
dr•n~s co11r1u~1arun1 novas po- l u('ã dos accntccim1."nLI)::. ,•qin nc&tn batalhn rln Europa" WJ\S HTNi:iTON, 28 - As n··1 t:'lr:Hln 1J:trn ntf'nder nc;, ru nc;: ?} a li\l!\. organirnção HC'\el u , 
rfr;(Y5 \·an1:i1n,;a!- A batalha é Com a capturn ,~e Chc•rbur- LT STA OT•! CAN DIDATOS AO lnçt' l''-> rio, F ..,ladns Unld 'lr. rlP rml·1ixn<1c•r .~m \-V\,hin~ lon hoje, aqui. que ns forçns dt• pn~ 
rn1Jl 1,0 enrt1.m1çada e oc; a l c•n -jcCJ ~o o·, aba.citcdmPntos elas tro- NFCRO'fJ~RIO orw :1 /\r('l' n l lna v.to .c:::ofn•r ~.r Actnn 8.::.:roh.Jr .. h.• 1'n_1\ ~ tc v"- ~rtotas ~tnlinnos or~rnm fO'll-
CJil.Ao Fmpregando a run " 1;:,uas pa-;; das Naç,c:.: Ul\Jdu~ chegnrao ONDR.ES. 28 <U. .P . ) - u,,1 ... 1 , vl~flo. cnm 11 chfrn1;.1d:1 d.> r, --,,rt1micl~1dp <h"' oures IH. .\r • H:'l" mfnntarta no setol' norn~~tr da 
unlcfarir1 bHndada.; e suas bale- ra pid~•.nentt! e cm qu3nt.h.lnd<' O movimento de rrsbf."nt' la ·111b.n.xurlr,r llf':•tr•-nn,f' rtenno J\ r- r rl'dPnd \l . ur1bor•1 1 ,·nh rhr• 11·rnt C' cto ouinto Excrc-1to 
ri~., antl-'1l.nnks'•. Nc-~t a re- rndn v~z mn or /\ c hmfnoç o rrnnd·s. rp1e o)>('•·u iiOIJ os ~,,._ m~)q.r I fl r~\ c~1:H".. lf;1r n111 o :-:..- r,ncio ti~ nlc1m c; m, ~t.; ~CJ, E _ U lO:"\DES NORTl!: •• ·\.l\fE.~[C _ 
giao o terreno é m1JJ1.Q ar.id"n- de toda a n • J.--ltmcla na 1·r l a.- dPn!-l d lr<'t.a.1> cio gPllf'J'íl l Dr r rctarlo dP /•.~ ln.do, ,..;r . Corclc tt 1nc1o3 Untdt",s NAS ABHtRo\ 1 C'\.MlNHQ 
tarlo e ofrrce<i gra ndes oportu• guarda d A') trop~ norte-anien- Gaulle rnanlom uma list, ele 

1
l
1
1,~1,.

1
o~. dlplomnt:r., Jn.tlno-A1ne- º. Dt'IPrt.tmrnto dr· F ') ludo no 1.'\ 28 tU p , _ U'til. 

nld1td'!S para proteção, :-cndo canas penntth"á que torlu nl:! chamada dos candidato:; ao nt• - .... .. dad~s nortc. nmcrleasi s ~lbrfram 
JYJrtan_to favoraveJ para tót.iras ,:; us forças seJam cm prcgad:is cm crotérlo. NeJu. (.11:,'Ur·o m m nis <if• A.-. l·rlnçõr~ rntrr a. UnJtlo l"IClt ic-.un~•t· lca no il'ltlic<'U. :-nn- canunho, a ponta de bnion~m 3_ 
dPír.n!'itva, r <>S alemães a pro- to.rtalece r o importante setor de cem nomes cios mnts c'lésl-acndos Amcr lco nn. r n Argcnt.tna tcrm plc:smrntP, tlUC' 0 diplomata rs- t.rfw~5 dns lln.hns gertlUUlicAs que 
\'tltom os n1:)t;tacuk>3 naturais . Samt Lo, uo qua l póde exercer colnboractonü;Lns fnmr.(>se.s, t,o_ ~frio hT,ugu lnrt.•s n purtu· elo gol- tnC"ltmu..lc-n"'c na ArE:-.•nti.na re- o!crecln.m tcnnz rrsls1.encln. 

T~fi>O DESPAVOR.AVl:."L norrne pressão a lesto cm d1- dos condcnaclos á. ntortr . Pir1-rP JX' do ,:rnrr:\l J•·nrrcl con(rn. o ccJJru 01 ~-lrt2('0t\, no bL1ntirlo cto Consegutrnm assim, o.e:: nort~­
Jnfrl11mrmc. 0 tempo nõ.o reç o oébW . Lavnt neturalmenl<' rnrnbQ(".8- n. gcnrrat Romlrf'y-,. <il"' <'rrL f:wo• iegrc ,r •·im.Pdlntnm.cnu., .. n americanos ampliar o .'-í'U pido 

l!rn li.ido nact.a favorovel os a- Ate agora não ce advinha. nln .. li5la : m R.s, anlc11 o:. primeiros rovrJ n uni rc~:11plnH1•nlo C'llln o \Vu$hJn,::(on para. o ron-. ltn nvnnço nn. costa ocldent:.tJ rumo 
f;~atul-~ro., ( o,; nH•cns baixas dl- da o plano cst.rAtégJco comple- vJnlr~ e dnco noJn(.'S fis;u1·: .. vn o ··rixo" f> ndO('Ho do <·ausn. <1 ,1~ F'ntiio, 111 \'H\'i"'hncnte IJr<"" . . a. cldade dr Olivorno. chegnnd 
&l>)I;'~~~ asMobserv:tções e o to dos aliados e. Rommel póde de PH1llppc Ucnr1ol, mJr~ Iro N çõe.s Unldt\s. O rmlJ. rsn<101 '<'-a ~•lud. r n .·>lua .'00 .~ut~r- aproxlmndnmcnto a 68 quilomc­
n, oU d co a,:;. apesar diSsO. a penas fazer suposições a r oo- dB J'r7pagoo<1a do Viet,v · Con- Armour J>('rmane(·c.u e m l:Jur- çao dn A 11 Y 1.: ()O~ .. i- tros de Florenç.o.. Enquanto Isto 
r11 .. "",.. a os r.ontinuara m avn.n - peho do Jugnr onde Feri. asses- tra c-.s e ncal)a de i,;cr cumm1dn noo Alrf's, n !ío obst..A.nt~ n. nnor- . e ou rf,:c-n na, a.-flm-de iu-:: o 8.º S:<ercito tomou duas hn­~•~ e, outra ferrovia que pas- tad<> o golpe mal,s violento. " sent.cnçn. Hcnrlot fof ,n<,r'lo innl sltuaçf<o. enquanto o r~rrc• ~rune1ºttu umt\ ntltude clrfinltl · portan tes elevnçÕl's em reder 1111 nollc PMSllda. Qulozo IIO- f.entnnLe orll'entln() que !oi d<\S• ção a:U:r1~i~n":laçl\o a essa na• do !nl rhlgo ao norte de Peruggta, 

na ItaJJa central. • _ __ _ 
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PREPARAM-SE OS ALEMÃES PARA DEIXAR A ITALIA 
Acha-se nuasi paralizado o 
trafego no Passo da Brenner 

~FrRAVA-SE A NOHOÉSTE PANORAMA DA GUERRA 
DE CAEN ETC. E' no sc t<>r central da No1mandin onde se concentra no 

' momen to .o peso das operaçi'"S . As tropas canaden.~es e bmo. 

va do alrmãcs, 
nha de frente . 

,Concluwio dn l.' pá gina) nicas que perru,·a ram as linhas nazista'-. avançam numa 1.ona 

1, d t I t J' cobe, tn de densa vegetaçf10. cortada de estreitos caminhos, ln. amp 1an O no ·ave men e a 1· çndos de posições inimigas poderosamente defendldn.s. ma., a 
Retirados da frente italiana 90 0 dos aviões 
nazistas com bases na peninsula - Detido 
o Principe Dannunzio - Espiões 

B&RNA. 28 <U . P .l - Todos E. ' EOU'TADOS 4 ESPTôES ' 
os ,;;1n tomn~ <' ,·é.nos fnto~ ROMA. 28 (U . P . ) 

Em C' herl>urg·o, estão agora os bata­
lhões de engenharia empenhados na gigantes­
ca tarefa de reconstrução do porto . 

Oficialmente informa· e que os dano 
causados pelos alemães ás instalações portuá­
rias foram considera,vcis, dete1:minando ·uma 
série enorme de medidas de emergência, den­
tro da técnica moderna, para a sua imediata 
reada1>tação. 

progressão n f, o toi detida . já est.nnc!o 1$olada a cidade d• Catn. 
pelo oeste, esperando.se que o <.lesen vol v_imento da manobra 
bntnnicn resul Le no engorrnrn mcn Lo total e.aquela cidade, que os 
nn,Jstas defendem como fesns acuadas. . 

As opcrnções na península de Cherburgo limitam.se. ape. 
nas. ao extl rpnment<> dos fócos !solados do re:;1s téncln germa. 
nicn. que forom uILrnpnssados pelos norte-0,mertcanos na ~UI 
m~ rcha conLrn n cidade, apostados como esta.Yam em desmen. 
tir a a firmati va do rádio de Berli m. que prognost,cára uma ln­
tn l n envergadura daquela travada em Stahngrado En.retan. 
to, corno se viu, npcnas em cinco dio.s. os alemães toram esma. 
gnuos e o grande por to restituído á França . 

Regiões Industria is da Alemanha e zonn.s estratégica; da 
França , foram devastaclns pelos a taques da RAr' e da aviação 
a mericana, as quais a in da Inves tiram sobre os Balt-lCOS. bon,J 
bardeiando re!lnalias de petróleo e en troncamentos !errov,a.. 
rios em B'ucar est e aeródromos na BUlgarla . 

rovorectm a crença de que os Mo1s 4 rsp1ões 1tn1tnnos rora.111 
nl,mht>S sr prcparrun po.ri. dei. cxecutndos por um pelot!\o de 
, ~r " penlnsuln i1ollnn:1. Dá.se, ru~llnmento nlindo. depois <te 
porém. ospO<'IRl relevo no rnto devidamente julgados ;por um 
de ter sido qunsl parnl11Mlo o trlbunnl militar. O mais impor. 
tn\J'ego atrn,•é• do Passo qe tnnte entre eles ero. Pietro 133111. 
Bre1mer tráfego que ntt! bem vila. de Milão. pertencente a 
pouco era muito ln t.enso. devido umn unidade de paraqucdJstns 
ao nbnstec1mento das t,·opns a. do famoso exército fascista cri. 
lcn1às A lmprcnsn sulça tau,. ado por MIISSQ)lnl depois dn sua 
bem informa que 90º c dos avl. ~uéda . Bamblln já executárn 
õ,s que th1ltam oS nazistas na con1 sucesso duns missões de es.. 
Itnlln foram levados para ou. pionngem em terri tório aliado. 
1rns frentes. sendo pilhado quando a tuava 
A PR ISA O DO PR INCIPE DA- pela terceira vez no ,ctor ~o 

OMUNrc DO DO Q G ALIADO Os nazistas demonstram a Intenção de disputar com :l C I A . • ma ior obs tinação. o terreno nn Itália . Apesar dlsso ooiu eec,. 
no no setor do Tirreno. os francêses avançam na área de Sien, 

britanlcos em menores proi,or. e ~s br!tanlcos lograram expu!Sar os soldados germanicos "' 
ções que a dos norte-americanos, uma série de aldeias estra tégicas na região central, P.nquanto 
Já publicadas . Esse fato se ex. na frente do AdrlaUco as colunas do VIII Exército manobram no 
~!~~s Pe~ci~~~~oº~e~g.,~~:~ encalço das tropns ininugns que não param de recuar . 

NUNZTO Adriático . Os outros três foram 
ROMA 28 IU. P .) - Con. ,prlsionndos por uma pntrulha 

rh mnm os c:ITculos itn.linno.s a poJoncia logo depois de cias.t;s. 
pri!,ão dO príncipe Danunzlo. fl_ rem ns linhas alie.d .. . 
1110 do famoso poeta fnsclsta . O PRISAO DE FASCISTAS 
príncipe vlnhn sendo vigiado ROMA, 28 (U . P .) 
muito a n tes dn ocupo.cão de Ro- A hora que corre mostra .se 
ma pelos patriotas Italianos . E mesmo multo desfavoravel aos 
tinha m razão para vigiá.lo. pois amigos de Hitler. O comissário 
s. A esta\'8 engtndrnndo uma do governo mtlltar aliado na á­
no,·a camisa. em substituição ã rea de Roma anunciou que 198 
comum negra dos fascistas : A funcionários publicos foram .ie. 
camlsa ,•erde ! tidos e outros 3.750 foram de. 

Recorda-se que o mesmo Gra. rnltidoo devido ao seu passado 
biele Danunzio. em sua passa. rasclsta desde n libertação de. 
gem por Havana. fundou um Roma . Mais de quinhentos ou 
partido fascista qualquer. cri. seiscentos serão detidos dentro 
:mdo, então. a tal camisa verde . em pouco . 
ACAO DOS PATRIOTAS TTA. Entre os detidOs encontra m-Se 

LI ANOS o prlncip~ Gabriele d ' Anuziu, 
ROMA. 28 (U . P .) - No. parente do falecido poeta e o 

t icins chegadas da rront,,Jr, antigo chefe de policia de Ro. 
suicn revela m que os patriotas 

I 
ma. Pietro c aruso. Formou.se 

!taltanos .estão desenvolvendo uma comissão de expurgo com. 
tal atividade que os nazistas fo. posta de dois membros de cadn 
mm levados na noite de ontem. um dos seis partidos itallnnos, 
a suprimir O !-ierv ico ferroviário rara estudar os recursos de to-
àe Milão dos os preso,; ou demitidos . 

ASSASSINADO O 
NISTRO, ETC. 

MI- TOURVILLE E GRAN­
VILLE, ETC. 

, c onclusão da 1.• pai.l rconcl\.r.;ão da 1 • página) 

•·quisling " da França dedicou ao romperam nas linhas alen\fis em 
seu coiaborador morto um sen- Bauray ou Bronny, Corç l n.do os 
sido necrologio pela rádJo Pa• 11azistas a real izarem u ini 1ell· 
n ... afirmando que O assassinio 18da de vár ios quil1;me1.r,,s . 
je Henr!ot rora um ato de guer. ATRAVESSARAM o ODON 
ra ctv!I . Mas. no movimento de I.ONDHES. 28 (Reuters) -
resistencia francesa a morte de As forças aliadas a.travessaram 
mais esse traidor foi inscrita co• o rio Odon, sudoeste de Tourv!lle, 
mo um novo passo para a llber- e estão de posse de um terreno 
tação da J>át ria. ~le{;dQ~~~~~~~ c~r~IL. 
CH~~g~O~~~r8~Reuters~- L Y .SUR-SEULLES 
um porta.voz norueguês anun. SUPREMO Q . G . ALIADO, 
ciou que ocorreu violento chQ. 28 fReuters> - Informa-Se o!I. 
que entre mU alemães e 600 pa..· c!almente que a rrente de bata. 
triotas norueguêses na região lha n• rcgiilo de Tourvllle está 
montanha da Noruega central, sendo rap!damellte ampliada e 
durante 0 qual morreu um coro. acrescenta.se por outro lado que 
nel alemão. ficando dois outros as torças brltanlcas avançaram 
o-flcla is nazistas feri<"~s. uns 5 qutlomeb·os õesdt o comu. 
NA NORUEGA CENTRAL nicado emitido ás 18 horas de 

WNDRES, 28 m. P .) - ,erça.re!r•. encontrando-Se ago. 
u m pugilo de 160 norueguêses rs. 'á d.lstanc!a de 12 quUometros 
es tá enfrentando nas montanhas ~e Til!v-Sur .Seulles . 
da Noruega central. uma força AO NORDESTE DE CAEN 
de 3 mil hOmens . Este. bravo, LONDRES, 28 (Reuters, -
palrlotas se encontram em ar. O supremo Q. G . aliado anun. 
mas desde o dia 13 . ela ol!clalmente que o aeródro. 
FALA O SR LAVAL mo de Mauper tus foi capturado 

WNDRES, 28 CReuters) pelos aliados . 

SUPREMO QUARTEL GE. 
NERAL ALIADO 28 (Reu ters) 
- o comunicado de hoje, dO AI. 
Lo Cnmondo Alindo anuncia o 
seguinte: • Nn batalha travada 
cm Tilll' sur Seulles. as unida. 
des blindadas alladns· consel{Ui. 
ram alargar n brecl\8 ab'lrtn 
pela Infantaria na segunda. 
reira . Avançando numa frente 
de seis qu!lometros, nossas tro. 
pas a.travessaram a principal ro_ 
dovla de Vlllers.Bocage.Caen. 
<lepols de uma lutn encnrniçadu, 
â esquerda da zona de Tourville. 

·O inimigo êstá resistindo, te. 
nazmente. mas nosso avanço 
continua em bons progressos . 
N'as proximidades de Cherburgo, 
as forças alladas progrediram 
na l!mpesa doo remanescente3 
de soldados Inimigos que se a. 
chl\vnm na penins ula. . 

Depois de uma tregua de doto 
dias. a aviação nl!adn operou, 
ontem. sobre extensa região ab 
noroéste da França, qur. com­
preende Cherburgo. Lnroche, 
Suryon, no oriente. ate Orlenno 
• léste . As operações de apolo 
ás nossas !orças terrestres to. 
ram efetuadas, gron<temente, pe. 
los nossos apnrelhús de caça e 
bombardeio . 

Tiveram êxito os ataques efc. 
tundos contra numerosos tren:s 
que trn.nsportnvam tropns e e. 
qu!pnmentos entre Paris e Orl. 
cans. outros objetivos. inclusive 
palcos fer~oviárlos rornm ata . 
cados em Arteney e Touro . 
AS PERDAS BRITANICAS 

NA NORMANDIA 
LONDRES. 28 CU . P . 1 -· 

13 .572 nomens foram perdidos 
pelas forças nr itnnlcas nn Nor. 
mand!a, do dia "D" até o dia 
20 do corrente. antes, portanto, 
do assalto final a Cherburgo . 
Nesse numero estão incluldos 
1. 842 mortos. 8 . 599 feridos e 
3 .131 desapa recidos. Os cana. 

ge~~s:\.&º~. si:i,d~e~63 ~~g;~~ 
l.359 feridos e 1. 093 desapareci. 
do.e; . 

Fora m, assim, os baixas dos 

Victor do Espirito 
Santo, Benedito Ca­

lheiros Bomfim e 

Ao falar hoje na radio de Paris, Acrescenta.se que Intensa 1uw. Fernando Gomes 
ADVOGADOS 

Criminal, Clvel, Comercial, 
o sr . Pierre Lavai apontou o as. está se ctesenvolv~ndo ao nordés. 
ª"'!nato do Ministro da Propn. te de Caen . 

ganda de Vichy, Pblllippe Henri- Q . G . BRITANICO NA 
<" cQmo uma ação de guerra ci- FRANCA. 28 1u . P .) - O te. 
v,1· La vai apontou o ministro nente.general Bradley, comnn. 
li~nnot como um herni e mor .

1 
dante das forças estndunJaenscs 

ú r. na França, !o! felicitado pelo 
--- - ----- -·- -- Reneral Montgomery, pela con. ' 

Justiça trnbalhlstn. 
RUA ALVARO ALVIM, 33-37 
SALA 508 • FONE : 42-5071 
- RIO DE JANEIRO -
end . Telcgr.: "Dlrlnformes" 

ela durante 0 desembarque, ao A Última cidade Importante do territór io russo. ainda em 
passo que não houve oposição poder dos a le_mães. ta lvez. a estas horas Já esteja llbert~da 
seria nas praias onde 06 brltan• Minsk , o capital da Russ!a Branca, !01 alcançada pelas , ah. 
.::os e canadenses puzeram pé em guru·da~ sovié ticas, nada indicando que a sua queda não ~ 
terra . verifique dentro de poucas horas . O avanço russo tem o mesmo 
DE 47 ANOS DE IDADE caráter vert.ig!noso da ofensiva passada . Os quatro exérc11os que 

SUPREMO Q . G . ALIADO, 281 operam na Russla Branca alca nçaram várins vi tórias anulao~o 
, Reutersl - O 2.0 Exercito bri. praticamente os gan hos gcrmnnicos naquele pa is. objéto da v:111. 
tnnico está agora lutando na 

I 
glória h!tlerista há dois anos passados. 

Normandia e todas as tropas br!. A posição em que se encontravam ontem as trupas sovie. 
tanicas na França fazem parte ticas mostram que os nazistas operara~ extenso recuo. não sa. 
deste mesmo exercito . be se " segundo os planos preestabelecidos" ou se imposto pela 

O 2.0 exercito to~ revelado ho. superioridad e russa . . . Hi t ler está emr!ando. npressadamem, 
Je. é nova formaçao orgnnlzada reforços parn a Finlandi a, e ordenou uma epilética ofellSlva 
por longo penado. especialmen. raé!ofônlca para encorajar os finlandêses a resisténc!a ~las , 
te para a segunda flente . Está realltiade é pouco encorajadora com os russos avançando em 
~o~~~d;':;';ci:e~~:~~~~rn~º~1~ toc\u.s os setores da frente da ca;e!ia, do lago Onega e dij Ladoga. 
I' Crlsthopher de 47 anos de Depois d a lomac!n de Moga ung l na Birmanla, llS tropas 
l~de ' brltanicas, americanas e chinesas se infiltraram no tenitor10 

· ccupnclo pelos Japont!ses, tenão se apoderado de mais uma po. 

De Gaul.le 
visitará 
os EE. uu. 
O presidente Roosevelt 
declarou que o Chefe 
do Comité Francês de 
Libertação está sendo 
esperado entre os dias 

5 e 9 de julho 

WASHINGT ON. 28 tU. P .) -
Falando nos jornnllsLns. o 

presidente Roosevelt a nunciou 
que o general De Gaulle é es­
perado nos Estados Unidos en­
tre os dias 5 e 9 de junho, acres. 
centando que o llder militar 
francês o havia consultado n 
oroposlto . 
CONFIRMADA A NOTICIA 

ARGEL. 28 IU .P . ) Um porta­
VÓZ do govêrno francês confir­
mou a noticia de que Charles De 
Gaulle pretende !r a Washing­
ton entre 5 e 9 de Julho proxi­
mo, a-fim-de visitar o presiden­
te Roosevelt , porém não pnra 
entabolnr negoc!nções . O refe­
rido portn -vóz deu a entender 
que De Güullc tombem fará 
uma visita no Papa e ns forças 
frnncêsns na rtnlla antes de Ir 
nos Estados Un!c\oo. 

slção de Miytkina. 
Em consequência das ult imas vitórias aliadas ne~a fren. 

te, a éstrndn de Lac!o ficou Inteiramen te desemped1da. es,a. 
belecendo o tráfego com perfeita segurança . 

Os comunicados de onten1 r eferem a continuação da. oíen~ 
s!va a liada, visando a anulação d ns bases das bombas de a.'1.5 
e, Lambem , citam a presença na área de combate, da esquo.dri. 
lha denominada " brasUelra". 

T rata-se de uma form ação de caças, que se constituiu 
com aparelhos doados peln Fraternidade do Fole e que hem, 
sob o pntroc,nio da embaixada do Br as il , em Londres 

Esso esquadrilha é a precurssora das formações dn PAB 
que brevemente f arão · a sun aparição nos céus da Europa, on­
de terno uma atuação heróica. capaz de engrandecer o nosso 
nome e de elcvor bem a lto a bravura do nosso povo - JOSE' 
LEAL . 

MOGILEV CAIU, ETC. 
(Conclusão dn 8.' png.) 

rnm desde K!eppeselke até o sul 
de Medlvezhergosk . 
MORTOS 8 MIL ALEMAES 

MOSCOU. 28 (U . P .) 
Segundo diz o suplemento do 
comunicado sovié tico da meia 
noi te os a lemães sofrera m gran. 
des perdas· no setor de Brobuisk . 
Cerca de oito m!I germanclos ro. 
ram mortos. sendo destruidos 40 
•
1 tanks " e vá.r ios ca nh ões de nu_ 
to propulsão do inimigo . 

Acrescenta o comunicado que 
os !in!andêses abandonaram 
grande quantidade de armas e 
outros materiais béllcos no cam. 
po de batalha. entre os lagos 
Ladoga e Onega . Foram liberta. 
dos. naquela zona. mil e quin. 
hento,; soldados soviéticos que 
Iam ser transportados parn a 
Finlnndia a.fim.de serem sub. 
metidos a trabalhos !orçados . 
APRISIONADOS 100 MIL 

ALEMAES 
MOSCOU. 28 CReuters) 

tropas soviéticas a,minuam n. 
vançando em direção a Minsk 
.Je acôrdo com os dados prellml. 
nores, computados até as ultL 
mas horas da noite de ontem. 
foram fe! tcs cerca de 100.000 
prisioneiros germanicos pelus 
russos na batalha que se tro.\'OU 
a sudoêste de Vitebsk . 

A viagem do Ministro 
<Conclusão da s.• p:ig' 

Camooo Jornal " Des Moines Re. 
gis ter & Tribune• . Iowa !!to 
sltufida quas! no centro geogrt. 
fico dos Estados Unidos . 

E m fins do corrtnte mé!I, o 
dr . Apolonic· Sale,, pretende pa.,. 
sl\f t rês dias em Chicago. vis!. 
tnndo °" grnnde, matadouros e 
as !ábrlcas de maqulnArl• ngrl. 
cola nll existente, . Ser~o tam. 
bt!m visitados os campos d< pro. 
dução in tensiva de legumes aos 
proximidades da c!dndt . 

llCUl,0S, blJouter!a,, aparelho. Qu!sta de Cherburgo . A mensa. _____________ _ A CANDIDATURA DE THO. 
MAS DEWEY 

A radio destl\ capita.! declarou 
que Já se lutl\ nas ruas da im. 
portante cidade ele Mogllev . A 
mesma emissora anunciou que as 

Depois de visitar Pittsburtih. 
corno hospede da f! . J . Relru 
Compnrw. uma grnnde !êbrlea 
rle conser vas. o m\nistro d:i 
Agr!culttn·u brasileira lnsi,e,lo.. 
nará as fáb1·lcM da General El•. 
trie Compnni,: em Schnettodv, 
Nova York elide observar! a ra. 
bricac!lo de turbina• elélrlc>S 
do tipo adequado A reg!:\o do 
Vnle cio S!\o FronclSco. 

llt Glllete • laminas na "A Prln- gem d0 general Montgomery diz: 
,.,.,•. A> . B. Roban, 196 . Fon• •Desejo felicitar p.essonlmcnte v. 
14ff3 . cxcin . e todas as suas forçn• 

pell\ conquista de Cherburgo e 

A U N I A O 
oelas opêrações que deram como 
resuUado essa conquista . Dli,'!)0c, 
v excla . de um excelente exerci­
to e é pnrn mim uma. gr nndn 

R,d ■(io. Admlal■traçlo e Of!cl• homn contar com oemelhantc 
M■ - Edlftclo da lmpren11 0ft. exerctt.o sob 0 seu comando" 
ela! - Rua lloqoe de Cuia■ COMPLETAMENTE DESTRUT 
(l'ATRl&IONJO DO ESIJ)ADO) OA 

Jol o Peuoa - Elt. da Paralba COM AS FORCAS BRITA . 
Au!naloraa - Anoal NTCAS EM CHEUX, 28 - (Por 

Cr$ 80,00 ; 1tmutn, Cr$ 45,0D aonald Clark, da ReutersJ - · 

1,cs de se retirarem de Cheux ot. 
raza.rnm os edtficios que réstn. 
vnin de pé. Frequentemente. o.o 
estrondo dos canhões de .11,~nde 
calibre. as paredes se desmoro. 
no.vo.m , ocasionando alguma.o:; vl-
1 lmas As ambu!anoins chegam 
constántemente nLé um ns!lo de 
madeira, o qual está sendo utl. 
llzndo como hospital . sno nu. 
mm·oeos os rogos dos !ncendlos e 
o horrlvel odor desprendido da 
carne queimada torna-Se !nsu. 
,)orlavel . 

ClflCAGO, 28 (U . 'P.) -
Foi oficialmente assen tada a 
candidatura de Thoma0 Dewey 
à presidcncln dos Estados Uni. 
doo. pelo Partido Republicano . 

o nome de Dewey. o Jovem 
~ovcrnador cio Estndo de Novi. 
York, no ser Iniciada a votação, 
era o unico que se conservava 
de pé. poL, os demais candidatos 
foram retirando.se um a um. 
Teve, n.sel.m, Dcwey na Conven .. 
ção Republicana 1054 votos oon. 
Lra um do general Mnc Al'thur. 

N6mero Aval.10 - Capital vtolentn lula esté. sendo t..rnvb.~ 
Cr$ G,40 ; Interior Cr$ 0,50. dl\ através da estrada Caen.V!l. INSTITUTO DENTÁRIO ESPECIALIZADO 

TEl,EFONES : lerr Bocage. ondo O Inimigo ln- Maior organização odontológ ica do Rio de Jnne!ro 
Redação .. .. .. .. 1145 MisLe em !mpe<llr o nvanço das 
GuJncla 1211 t•opa., al!ndns . Escrevi o despa. CORPO CLIN'!CO : - Hollo Pessõn, Ermln!o Ferrclrn dn 
, · · • • • · · · 1211 cho de!tndo entre os ml\tap:nl, Costa e Pnulo Albuquerque 1 
orlaria · · · · · · · · 1211 •lóm dessn 1oc0,lldnde, onde ha. :::LlNlCA _ lmpermenbUlznção dos cannls rnd!oulares pelo 

! ecçio de •táqu!naa · · vln pouca, horo.s que OA brita. 
--- ri d nico. contiveram O contro.at• . ,proces,io de nmalgamn de pmta e eletrotompln . 

O 6n!co cobrador aoto ..,. 0 que <IO!l naz!sta.s. pondo lóra de OTRURGlA CONSERVADORA - Polo processo de curetngem 
da \ UN l,\O • lmprenoa Oll<tal, combat.c diverso~ "lankg" 1nlm!. dai; !ócos per!-nplcnls ou mnrg!nnls deixando integros 
no Interior do E•tado e em C•111

• gos. os elementos dentá.rlos, Tratamento cirurg\co da pnrnden-
pln" Grand• f O ar . su .. no Ro- A lntnntarla br!tanlca está KC tose lp!orrón> . Enucleaqlio de olstos, granulomas, etc . 
cha Ce•alcant!. movimentando através <la brechA PROTESE DE PRECISAO Jaquetns. pontes l!xas pelo pro-:ir:. ~~~da~~~n~l!~~~'~:,:i\~11::'. cesso de re•tnurnçAo nnntomlco do elemento dentário . SuC' nr .. l c- m Campina Grande: 
Dlrt'lo r : - Sr. Tancredo de 
Carvalho - tl.ua JoH Ta•a­
r.e1., 168 . 

AVISO 

da,i a\cancaram o.s povoacõe.s Pontes móveis. et.c . 
oue dominam a !!strndn CMn. ltAD1OLOGlA DENTARIA - Diagnostico preciso e controle. 
V!llers. onde o Inimigo se entrln. como com1>lemento de exame médico . 
cheirou acobertado polo.s grandes _ EDIF!C!O BRAZ --
malacia!s existentes nos ponto. Rnn Alolndo Gunnaborn 10- A, 12.0 ande>r - T el. 22-&!!62 

"A PltlNCEZA ". a cn.sa que 
tem de tudo : Perfumes, n1eias, 
CTnvnt.ns, e mais: mil artigos . Av. 
R . lloha.n, J9G . Fone 1463. 

ATACADAS AS CON­
CENTRAÇÕES, ETC. 

(Conclusllo da s .• png.) 

Le-nmerlcnnns 8:\-l)Cdiu o comu .. 
nlcndr. sc~ulnlc :' "Os neródro. 
mos a lemncs de couvron . At.l\les 
e Juvlncourt. todo.s eles na.s pru. 
xlmtdnde. de Lnon. 11n Frnnçn. 
rornm bombardeados. nn ml\nhll 
de hoje. por poderosas forças de 
'BL.7" e "B. 24" . todas da Oltft .. 
va F orQI\ Aéren . Os palcos ler. 
rovlário.s de Snrrebrnck . na Ale­
manha. tnmbem rornm atacados 

SUPREMO Q . O . ALIADO 
28 !Reu te1•s) - Violen to bom. 
bardelo to! leito. ontem . por 
a viões aliados contm n estai,fiO 
centrai telefônica da penlnsuln 
de Brest . 

A• matklu de tedo. cau• 
al\tfoatntnm 110 final lrl■ aate• 
rl l'ro1 t • ,. • 1 não Jo dP retpon. 
ll;tl;illd•de da Redaçlo. 

forUf!cados . - ·- RIO DE JANEJTRO --
EAm loc• lldnde está comr.101,. \"-------------------------­men te dastruida . Os alemllos un. · 

Reduzltla formação d e bom. 
bardolros 1,csados 1'111\dOS atacou, 
dmante o dln de ontem. os ae. 
rõdromos !n!ml~os de Crell . Du. 
rnnte a 0peração !oram c1estru1. 
do• 23 aviões nazistas . 13 bom. 
bl\rdelr0s ,. 2 caças alie.dos n f\o 
regressaram tis suas base! . 

Em prlnclplos de Julho. o dr. 
Aoolon\o Snles regressam ci. 
Washington . pretendendo em. 
barcnr de Miami pl\ra o Rio d• 
Janeiro 11. 11 de Julho. devendo 
chegar no tlln 13 à rnpltal'brn. 
, llelrn . 

VENDE-SE a ca..<l\ n.0 318. • 
run dns Trincheiras bl'rn 

perto da l grejn d, LOurdes Tr.i· 
tnr no Bnnct;l do Povo . 

No Rio, o 10.° Cone:res• 
so Brasileiro de 

Geografia 
RIO, 28 (A. N .) - E1n v!rlll' 

de da !nlln de tranoport,. !oi 
t rnnsfer\do uarn t sla capit.nl o 1n 
CongrCMO Brasileiro de GC()(l•fl• 
n renlbo.r•se em se inbro pro.,t­
mo sob a l)resldenctn do Chefe 
da NaQ~O. 

A RRUMADEIRA - ·Pretb•-'1 

dr umn, a lratnr Á run 13 

de Mnlo. 455. 



A UNI ÃO - Qulntn-í cirn, 29 de Junho de 1944 

Agricola de Camaratuba ''l!~:~::0d:r~:~::i~:ª 
z9 de junho de 1944 UMA "PLAQUETTE" DE DIVULaAÇÃO DO QUE VEM ALI REALIZANDO na Paraíba O dr. 

IJ
OCl[l GOVtRNO IJA PARAIBA Pereira Dlniz. 

R ECEBEMOS, edltncla Colõnta o cluranlo as qunls se aovOrno do lnlorvontor Ruy 
· Imprensa Oflcln1. uma tntell·o mJnucl06ntnentc dn. bõu. r::nrnolro . 

A UNIÃO 

:. p on ser ho je dia 

'' Colonia 
3 

NOTAS DE 
PALACIO 

sanlo de gua rda, e 
:i lendendo ú lradiçúo 
religiosa, só haYer:i ex -. 
prcÚen lc . n;1s re pa rl_i­
çúes pt1hl1ras csl:1dut11s 
pela manhã, de 9 ás 12 

ptaqucttc tnUtulnda " Colõntn mnrchn. dos serviços, que se J-1M telr.grnmn. enviado flo sr 
Ag rlcoln de Cnmarotubn", de n.ohl\m bem 00.tl\ntados. Lendo li:' ôo Just.lçn que 11n dc5t.aquc J lnt.cn·t ul-Or Federa,,, o dT . 
divulgação da obra que vem nesse esforço a cooporaçl\o Jcnl - n uoopernçA.o Qo l){:pnrtrun<mto $a Freire Alvim, Oficial de Ga ­
sendo rc RII Y.ndn pelo intervcn- dosn e oflctcntc do ctr . Joso N'ac ionn.1 d Obros do nnCl\• Wn<'tc do P1 ld:mt.o GetuJfo 
tor Ruy Ont n etro no m1.1niclp1_ Jofflly B01.orrn, sou scoretô.no rn.ent.o, d lrigltlo pelo llut1Lrc ,1 . . VRri,.-n.-.. comuni nou 11 uc P r at.o 
pio de i\tl1ttmnnguape e que cons_ dn Ag-rtoult.urn . Hildcl>rnndo de Oóls, qur vem d.e 22 do eorr<'nt.e. rol nomcadr, 
tlt.uc um dos pontos mais re- Póde-se nfirmnr, l\S:;lm. qur prccur'nndo, po.r tntcrmc" Jo <.lc i.nterlna rnente Procur.a.dor ~­
nlçnntes do programn dn nt.unl rx.tste, hoje om c.Hn na Para~ ccu rcprcscntnnLc no N,11dt-~11' . tlrnn l du ltepubHc1 .. . na l'1Ho.ib:1 

O nOMO conLerranco sr. De­
mocrlto de Crui:tro e Sllva, LN;po­
tor do comumo em Arn.cajú, en­
viou ao :i;r . lnt.crvcntor Fcdornl 
o ~cguintc l.cleg'rama. d..: de.,,-, 
r><dlda.: 

admintstn\QAo . fbn. umn polit.lco da colonhm,. o dr. Cnn1to de M en <-,.e':-1, 1nr 1l1- o dr . Antonio Perelrn. Dlnlz Que, 
A publlcnçi\o em nprêÇQ, çAo .Tcrr9'ii úmldns e domlnn- t.nr u tnrctn d\\ T-'a rn lhn no ~ :u,'(Ln1, 1tubsULuc n:\qur,Jti, tunçó: ~ 

JONO PESSOA. 27 - Retor­
nnndo a. Aracaju. aprCMnt.o ao 
,•:-\r .:> amigo mJnhas dc3pcdidas. 
/ 1 m1tln.ndo \tlt06 de mo.ior~ 
pro,perldade, no seu 11iov~rno. em 
l> t: neftcio da nms:i 1çlcbo.. ond!' 
r. l'lt'nLc o cllmn de Jlbordadc e 
os ."!á :6 prlnclpJ.oo dcmocrá tlc,,,11 . 
Abrnç06 . Oemocrlto ele Oa.5Lro e 
S IJv". 

horas. 
Scgu11/lo a p raxe 

dos anos :111lcri01-cs, \ 
l lNl ,\C) só111en lc vo ll :1· 
rú a circu lar 110 próxi ­
JllO -úbado, 1 .º de ju ­
lho . 

nlé m du. noLu-prcfã cJo e dos ctc- dns pc~ns cnciemtn.s dos tróJJI- w-, Oamnrntubn, no cxeout nr ,1 o dr . J\demur de i\fe11 e-1.e1 Vldal 
cr<.•Los-lcis relcttJvos no nssun. cos. r0rum &0ncaãn~ . Cns0& rc- Yalctnmcnto e outros ser tt, os nLu:1 1 f'rocumdor d.o Trlhunal de 
to, conl.ém n notn.-vel expos1çllo sldcnotnls pnrn colonos foMm nos rlo~ nll ctcsobstru' ::lu:s . Si.~nmnç?, N11 clon'\I, no Rio de 
de motivos do dr. Outmnrbcs <.rgutdas , bem como para n nu- Aliás, cssu 9rçl\o do D .N .O.S .. Jo.nrJ ro. Esteve, onLcm, cm Pnlácto, umn 
Duque. cx-sccret t\rto on A Q1"1 - mlnistrnçli.o do núcleo coJonl(\I , d,: sdc quo RO rer. sr.nt,\r, 1nn q \ o nove, Procurador tia rtcpt.!bli• com.1Mão do Rotary Clube, con, ­
cutt.urn , em que o govê1·no PR- restdénclns do cill·etor. à> rr-édt _ cio firme e conltnun. esperando o <1n (, nome fie de..-t t-:u,ue t. m nr s- LI Luldu do dr . Jullo Rlque. pr::> f. 
1 a lba no baseou n execução de co e do oruerniolro-auxlllnr; govôrno pnro.1bnno QU ':! t,ún ,n !i(Jlf ch'C",ulos t"rcnsc~. icndo Con • 81;,..cnando Co;1ta o ar . EJ irus Co<•· 
sou plnno. havendo, tnmbén1. , posto médico, ntmoxarltt1ao, dlapensnvel coopornçl~o contlm• " ~ult.or Ju rldico do f!111tado, nlém lho a -tlm·de convidar o lntcrvcn,.. 
umo. llus trnção fotográfica do. coopernti.i,vn, uz.lnr. de ilen~ .. í.C1- ,te-niro ,!as nornlt\6 até ho,tc se- llc aclvcgn.do de neto. ne-..~,\ (;a .. tor ' Ruy Carneiro para oASls:Llr, 
matéria desde n fase inicial da ;\ m, ,11v ,d.e sr-ro.:;, ~cola rurnl n fitllldOlii . pll!ll. no próximo dia 1.0 de Jultio. á 
desobstruQúo dos rios dnqueln estábulo n1odclo. T1·ntn_sc, nm- l t ur-lmcnte, rcgl!-tt.ro enr,ccl!.U A proiWslLo de sua nomea.çí"l-C pos.so d-,, novo coruiclho Diretor do 

NOTA 
DO DIA 

zonn até os resultados prOlicn. d n, do abnsteclmcnte d6.guu. n:tereoe O ajuda valtosn do ar 1,ar.1. ocupa.r Miuc1c altt> cargb, o Rotary, de que é pre.sldentc o 
tes, com as plnntnQões , os edi- cotn o pe.rfurnçD.o de um !JOÇv oscnr Guedes presidente dn. dr . 1,ereir-J. oinlz enviou o se- dr . Horaclo de Almeida . 
flcios construidos para adml- convenientemente rGVooUclo c:o. ci:onilssão Bi ~,llelro-AmcrJ r.an;t. _guinte L<"legrnma ao Interventor • , 
nis tra çõ.o. residência de colõnos concreto e rcspect.lvo rescrvn.. :lú Oêncro3 Alimonticiou . R.uy Carneiro: Ontdm, eJJtlveram. ainda, cm 
e dos cfütgentes da primeira tório. l!!sse Ilust re parnlbnoo. reco. "JOIIO PESSOA, 23 - Acabo Palf,clo, os "'"· João Fe~ : ~ :". 
organização colo1únl nordestina, Das 150 casas pa1n colõru,:,. nhecendo O c.s:ôrço do govêrno d.e ser inrornuulo da. minha no· de Lima, Presidente da SÃO P~DRO E A lançada cm moldes .racionais Já estilo conbtruldas e OCUPO. de suo term na rcallzação da me:,ç~o parn. 0 cargo de Procura_ çllo Comercial, Luiz RJb:?lro ~06 

1 e definitivos, da qunl disse o das 48 . quelo. grande obra ciet erm\nou dor Rcglona.t tia Republica. lnterj. l Sant: s, . Lu1z von Sho,tan e v~· GUERRA prof. Lourenço Fl.lho :;er mn Os tr~bo.lhos ngricotns, sob " a. Iocaltzação nn 'colón ia, ct<· na. n:l Paralba-, dtstlnçfi.o que de· tonto Ximonc.,, coma~1an~
0 1~ 

A 
lst: d CI b pai-adtgmn de co1õntn-escoln. orlentnçno de um .agrônomo- uma uzlna. ele benellciamcnto ( vo ao seu prestigio numa conri- do.l Ribeiro, W . KlrantH , . ~ 0

; _
11

~ di.~cm : s c~~:e~\~;~,!)i: Da pl«quette extrnin10s o. no- dll·etor , vão se processando ani- de arrd~ que JTl'lti tq virá rac,Jl-1 auça e gent~7.a pa.1ia. fcomi- dino Miranda Fre e, ora.cio e 
de guerra _ um:i cstrad..,. abcrt..,. ta_prefáflo que segue : mnrloramente, hn~ndo o maior tar 0 séu progrnmn de traba- go . Saudaçõe~ . (a,) PEltEIRA Alme!da. Artur Bao~:!~· d;:a.-

. A zona Utora nea da Paraiba, Jnterêssc, entre os agricultores lho OlNIZ" . do do Trabalb~, ~ ........ 0 na. 
:aos ª11ndos para, uma mari•ha ftr~ como a bôa parte do Nordéstc, 1 cürcumvlztnhos e dos m unlci- · oumerdindo U:,pes. FrancÚK'bl 
:::1>o:~m:ei:º 0cor:;_~/;:0;1ad!t\~~~~~- é de terra un1idas, a lgumas ve- pios mats dh;tonlcs, em consc_ A OFICIALJZAÇ ~ Ü DO NOlY:rE Barréto Sobrinho, Diretor Reg 

0-
seat,'1.S, foi recebida. entre nós zcs pantonosns ,onde predomma. guir instalar-se na Colônia.. ..J · A L l -i nal dos co;1elos e Telégrat~ ~ 
com unia :itcgria. semelltant~ a a Jnnlária. Dai o bnJxo tnc:t1_ DP. acôrdo com o decreto que.; guel. Falca.o d~ Al~e:;d prf ~~a 
que sentimos no dia da. invns':io. ce econômico de sua gente que trlou em s~tembro de 194.2 ,~ D'E BAYEUX EM BARREIR AS do Banco do tt a B :ra o: 

\'é-se, J>Or oi que havendo e•n· necessita, sobretudo, ter esses ·eolõnla Agrlcola C:c Camararn. 1 ◄ ◄ l .!"l Manuel de Ollve ª • 1 ar 
t cmt."i de n1otivos para constantes ti

1
·ncos de te

1 
ITa saneados para o ba. dois anos a~ós n conccs.~uo _un_to_. _ _ ___ _ 

jubilos, porque os vitoria~ WlS' peno ergu mento de seu tonus " tl!ulo prccó.no, sern auto,· R~DE NACIONAL DE 
N'n(ôcs Unidas sáo frequentes, tu- fisico .· :tarda a r.:idn fn1nllia o con, - A SOLENIDADE DO DIA 14 DE JULHO ~ 
do que diz respeito :i Fron, a pro- A oolftica de restaurar.no µrom lsso ele t ran,uc rencin rto HOSPITAIS REGIONAIS 
duz em nossa olmo emo~iio sem- ~conõmlca _ das l<:rras úmltlas !t\L,, r.unceciido, pelo prazo cte. 10 C ONTINUA c n ~onlrnn<lo gc111 cln hist<irica clnln d ~ . 

fl~i::;~ ,:ã!em~~1::0º~ ·o1tê 1tós ~~n~-~~S:: ~!or;:e~:~e~~
s1

~
1
: ~~~S ;~ºi· 1,f~~~oscte%1?~:~~ ~l~d~ªit~; i :, 11u1 i s si 111 púl ica rr-

1

! 14 de Í 11 1 ho: Cf UGl us~i 1
1
1•il_a Plano do Ministério . da 

n noticia de ma is essa rctumbnn- fios. O problêmn se afigura ~e hajani sido nteoC:idas cx1ge11- per<'t1Ss.io o al o d o inlcr- um nconlcc_imcn O ~u 1111 - S , d 
te ,; tôria a liada. e O tetetone n:'io maio~- port~, pois é preclso.na o rJas . razoavelmente 1fnpostns. 

1

1 vrnlor Ruv Carne iro quf> nnnl c r!n. vrdn_ d:i l·ran r.t Educação e au e 
re!-:-savn tle cha. niar, e scnumtc a• sô a11anca1 o sólo rlo nvassa!a- Els ai u1'!1n poUtlca . soclo.l , ~ _ . . 1 de mocral icn O Chefe do 
tendemos a 1,essoas que tinham me nto da a gu a, como, é, prm- !lrmo, lntohgcnle e plena de d e u o nom e d e 13:,y _• ux " G , , . 1 ' Fslado cs<!o · RIOi 29 (A. N .) - No próxl. 
nnsia.s par nolic.i:1s da ma rcha dos r.lpnln1eute, fazer o homem !,- csttmulcs n') traba lhad or do povoa~~i1o de Barreiras. por º "CI no < o ~... mo més de Julho s:rá apresenLa-
alfados 110 tcrritódo francês. ~ r-se ã terra em novas e sa u . campo. <ie acfirdo co :n ' a.s l.nh:i~ , . ,., . : <l . • , 1y : .· . ,\ ._ lhcu aqu·cJe d ia p:,r:, :i do 0 plano geral da rêdc nad onal 

Logo, temos mais esse moth•o caveis condições de vida.. . mestras do programa nacONl l s u :,.e Sl ~10
11 

o s 1:H IOS · oJ,rinlizac;:i.o ela J3'uye ux de hospitais regionaLs a ser cxc-
sur:a. festejarmos com anin1açã-o _E ' o que ive_m fazendo o Qc,_ elo rP.vnloriz~ção do homr.:ru t: / !-oc1ados , . nL!tnn J u ~l~l h o - paraibana . cutado pelo MlnisLério da Educa· 
mais ,·h•a. 0 dia. sn-nto de hoje . verno da Pa1a[ba, UE-Sdc 1941, cta te rra. uic n agc ni u l · r:.ui~:a (.01nba- N .·,• .: 1, çilo. 

Dentro da guerra. não temos na propriedade es tadual de Cn- F.ssn p oUtlca de a pó!o ao JlO- 1 CS La ocn SldO se i .. , a in - Depois de visitar vá.rios E:sí:ado·,. 
i>0r que cobri.r o nosso espírito maratuoa, no muntcipio ne mem rural t?stá sendo o.plica uu tente · . bem inau •rurnd o li m obc- 0 Diretor de Divisão Hospitalar • 
<'Om o sudá rio da tristcz:1 . Qun11• Mama ngunpe . na. Paraíba através da ação dw I Ar,ro vcitantfo a passa- li sco c n1 ho111 e nagr 111 ú ~ln- acaba de vlaJar para Minas com o 

!:s qZ:i:J!riuºta~~~~:!"'! ~ : ti~ln~~!
00

ctoh ªán~:o ter:1~;e~~1
1

; , VARIAÇ ~ ES s ~ BR' E o CARDA' ri os:\ te rra de 
1
?e. G:.1ull c. ~:c~~d~~~t:

0

·P1!:bifldi;:r 1~ 
quitamento do in im.igo, mais se a ba ndonadas há. perto G.e !JO ,-~o• o · 1 

expocn Lc da lalintcladc e cais no sent ldo da crio.çà::> de hos_ 
a,·olumar:i a nessa certeza na •iló- anos ,_ passam, sob a dlsclpllnn . · ', , hcr~:o imortal dos ide ai,s de pltnls lcdcra ls. 
rta. e esta.mos cada ycz mais uªse rt

1
e,:_nlecos

1
hcqsue dlehssesec"a·a

1
_
11
11

1
ennrnm

0
_., libere.Jade dos povos cJ cn1'.J-

sentindo que se raz necessário o ~ . ., JUNIOR Telegramas Retidos 
terror dos cl,oqucs pa.ra que pan Lanos, por um processo ln. J. Veiga crúlico s · 

1 1 1 - o O lo n11c se r e_vcs l ir:i ten ha mos a paz, no sc.nticlo cm tegra l de rccons t tu çao econ - Ü AGR.ôNOMO Lauro p . X avier lançou no campo da li tera- a 
que está sendo almejada. . mica, comi o fim de colocar o t.m·a ngrlcola uma l J busto monogra fia sóbrc O cnroá .. de soJeuid;tlc, lerá a prc• 

São as cren ·erccneias do n 0&.."iO home,n num ~mbiente llberto O nssunto terá. 0 seu tanto de vidrento p.1ra os que so bus- se nça de alt a s auto ridades 
sangue latino que nos impulsio. das endemias t ropicais , de mo- cnm no livro O roman ce, 0 poéma, ou n biografia . Mns, de-cerLO, civis e milit a res e oulrn.s 
oam a essa a lc;-ri:i. prorund.,.men- do n desperta r -lhe todas A.S nã o foi pnra satisfazer a és tcs que O a.u tor. andou, d ias a fio, d~ 

Ha na Diretoria Rcclonal dos 
Correi.os e Telêgrafoo telegramas 
retidos para: José Oliv: lra. c asi­
no Vitoria ; Alice Leite, Are ia, 
534 . te crendora . en ergias e a confiança em s1 lapis c,n punho pelos lat.ibu~ dos a rquivos a desencavar ~ pessoas . 

Prest:Ut\i)S. assim, de momt nto m esmo. rnizes háitórlca8' da mJritiea l)romellacea quo nós, .. cabeças- ~:....::....:--- ----- -:----:::-:::-:::--::=:--:-:;;:--::- - ;;;o;:-:o= 
3 memento, homen:..gem :3 0 h e. Exposto pelo c!r . Ruy Car- eha L..u •. conhecemos corno eruá., eraV- ºª ca-ro~# ~ que os g re EXPANSA~o A' CULTURA 
rólco po,·o francês que. Por n eiro a o prol~ idente C",.etulJo goa sábios da. bofl\nica JatinJa u:nm cm Ncogla.z10,·1a. Varieg-ata. 
str a té ,gora o mois sacrifica· Vargas o arrojado plano aa E ' natural, pai,\, que uma ,~pécle vegeLal detentora de t:\, · 
do. há de fignrar mais brilllant.c- criação d e uma Colônia Agri_ cc pio.!a nomenclatura e l áo solicl.t,ada, hoje ,_ pelas industria • 
tnmta n a. b isLóri:i. dessa Juta qu cola e m Ca mnratuba. o Chefe têxteis ,neis diversas, haja. empolgado n atençao dos es t.udi().9016 N-STE ESTADO 
1Jl3rcar.i o rim de toda a. ba.cba- da Nação atendeu prontamente AGAVE E · 
r ill, de t-Ocfa , d oleneio, 1>orq ne ao que lhe e ra solicitado pele, Botan~~~riN,0,

11
~º -caroá possuc uma blbliogra.fla respeitnb!lissl-

1 

• •• 

não deixa rá. emente do tot.alit...'l . Interventor da Paraíba . E ' que mo . Don.ele se conclue que O trabtUho do sr . Lauro P . Xavle. -
rismo, arrancando tlc vez, de to- s. excio.. Unha certeza de que dependeu de l:..na pesqul&a len ta e estafante . . 
da p:irtc do mw1do, o poder d l' tal iniciativa , a primeira no Nos alborc.s do XIX• século, Já O nat.ura1Lsin. pa~rfcio Ari u 
miios •• las e criminosas . estilo na nossa região, estava da Câmara dava palpite sóbre O ouc.!1660 ma nula Lurc1ro ela pr~• A firma OTTONI & CIA. iniciou o plantio de 600 

Eslamos em d.ias de participa r fadada n servir de ponto ae cl()(S:Q plant:a Qt.18 0 mc.lll,rc Euclkiee da Cw1ha P4retc confundi • 
da ;-rande Juta e ningucm sente P"rtic!a, no Nordéste, para uma com O gravatll "" ma.combln;, . mil mudas na propriedade Olho Dágua, no dis-
º temor c1 ue plasm.1, covarclcs . politica racional de flXaçáo do A-liá.s. 6 0 Uustre Rtl~. do •o C'Q\ROA" qttem dé_scobrc, m d d 

Por isso foi quo r .. teJam,-s a homem á terra. •os Sertõe• " , 8 clRca,da do ~Hdes, como a.inda, em ounos !lvroo trito de Joffily _ Noutra proprie a e, conta 
noite de ontem e ainda cst.amos Em Julho de 1941 fôrnm 1n1- a de escritores pouco esfarinUdos na botâmca .. . Será ~ PC < 
pcrfeit.ame.n te bem. em nossa tn- ciados os trabalhos de sanen- maior mért~ do volwne do ff . Lauro P.. Xavier , A- pesar7d• já 700 mil pés 
ra. cm nosso lar. sem a menor m ento d e Camaratuba . Os rios sua recoiiheoldo mod'·t 'a , aponta, honcsta1nente, os cochtlú~ -" c rlri O , 0 f"'' ., .0 -,-

"" 11 COMUNICOU, ontem, ao Sccre- "or es "':, R • e 11 • • .. .:i 

· ·d d d b 1 • VQ ... ~ i d tn rio dn Agricultura , a. f r- e I "! ,J. ._._ a •J. 
modificação de ri Lmo cm noss.i Camaratuba e Pitanga foram d·= q tic O 1, 1,,.ced-·am nQ estto do caroá: . . 1 1 ,.. ara """ª reg i 
lranquW a e. eso Slit'u dos, ao mesmo "empc, Ma.s é preciso que se n vlrta. a quem nao manuseou a n a Ott 

1 
& eia deste Estado, Traz. por outro Indo. c-sst em-

que ~ram abertos trechos de a sua inter.zssa.nte monogrn1'1a: ela esgotou o assunto . Não se qm~~ acaºb.·w a de ;dqulrir n pr: - preendlme!1to. forte p3rc •~:.\ d~ 
CONGRESSO matas . E os serviços prepara- pôde encontrar mai6 nem melhor sóbrc M virtudes da chnmnda >riedndc '' Olho d'Agun " , sltuadn. contribulçao ao dcscnvor-.rur.e:i. 

tórios da Colônia foram para "Juta dos tnbolelros" , no.n eôbrc o. sua influência na economt;i ~o distrito do Jofrlly, muni- fo de um~ tnvoura C!-ll" futuro e 
INTER AMERICANO fr ente, de acõrdo com o plano da rogião onde tem o seu habita t. cii,io de campina Grande, pa.ra lndu~trialização ausp1cln.m n for-

• pacientemente elaborado - pelo. o autor, talvez sem querer, foz a inal6 sólida e engenhosa plantar ~li 600 . 000 mud, .s de mn~ao de grande riqueza para o 
DE SAODE Secretaria da Agricultura, a propagandtt da pepular_ fibra téxJ;U. Propaganda inócua no séotJ· agave Os t rabalhos de fundação n=o Estado . 

cuJa frente se encontrava, en- lo pa.s.sado, cu no com"JÇ(", d .,1te : ~a do retlJngetc, do croisce da cu.lLurn jã t.tvero.m lniclo. cs· No momento _atunl. <'Onstiru?. 

E NTRE outra_, not icias ti.o I tão, o dr . Guimarã es Duque, a O do rra.c. Hoje, porém, de lnconteGtavel oportunidade . d b a ua con am~a. a produça , de !lbr:,, de 
Congresso_ l nter-Amertca .. 1 quem o Govêrno da Parafba ae- Não há muitos dlns, !a lnndo daquela. qur.dra ,neto_ alfonsl- .. ~1~~~. er~~iu e~ ; 1~~~Ü, ~o u~ ngavc. bóa colaboracão po r:!nr<;o 
no d,e. Saude, uma. JX>T ser ve nót.a vel cola boração, nota - na, 0 e~cr!t.or Celso Mo.rlz ia me dl~ndo, quando no; ll?CrLà v~- camiio que se es tenderá a t ó nquc- de guerra, pelns suas ,m~1ul1>l!ls_ 

ílu.st rada, nos deu 1nelhor com ... d emen te no plano de Camarn.- mos d uma. ngl~ada ~865Ao na Acndcmlo. ParaJbnnn : "Nao (}UCI- aplicações sobretudo C!Jll\') oa. 
preensão do c~tante em que tuba. r• · s ,,ber do dcst.lno mela ncólico daquela gente, se nào tlv_csse ln localidade. Adiantou n con· · · · .. b"5 ~-"( 

l de O,.;J ccituactn flrm.'l. contcr ra11cn. Jâ terta µr~1a. para os . ca ~ 
foi estudado um P ano sa. Dividida a propriedade em lo· e cuidado d.., carregar S1mprc conata, o péso de tão sombrio e possuir 

700
_
000 

pés de agove na ma~llha , tão u to!s 1\ r.:w a 
11.eamento e saú.de publica em, tes de 10 ha . , passou-se n uma t,.11 portante vestuário . .. " gnça.9 
todas as Américas . nova fase do prograrrro.: o da Foi-se O teRlpo em que .,e m cdln. n cnpacidnde politica ou proprkdnde " Vermclll.a·•. tnmbc'm __ · _ · _ ________ _ 

Pelo crnêm.a, no llf ovietone, const1·ução de casas pa rn. a ac:_ in t~!Gct.ual do cidadão· pela nlturn da cnt·loln espelha nte ou pelo no mcncionnd0 Di5trlto . 
urnos# um. destes d ias. um.a r eu _ minis t.i·ação e colonos . O pres1- cuinprimento da rabona de &Qrja . E' digno. de cxc.mpJ :: n lnicia 
n1d1J ao, cientistas que tom a. drnte Gdtúlio Vnrgas. sempre v enceu a cabeça de.scobertn ; triunfou o brim em toda n Liva dos srs . Ottonl ~ Cio. .. 001"' 
ram 1JO,Tte no r ecente congre~- solicito em apoiar o plano me- linha . Há-o de nlgcdilo, de carraplctio, d 2 uaa clmn, ele raros, 9. pnr da convenlcncln da uullzn • 
LQ e ta. mbém. por i11ter1néd io do tódico e racional de coloniza- de linho e até de seda . çáo, nn cultura de agav('. df 
c.tn.éma, tivemos conhecín ie,i- ção agrícola levado avante prJo A não :.tCr o brim de se(ln . que nunca usei posso a lfrmnr terrenos. como os ('.3COlll.ld06. qur 
to de que 19 ,.-ecc,11,daçóes Jora111 govérno Ruy Ca1·n clro. tem Qttc n enhum 1·ob1·ei: uJa ao de ntsoôão, no tempo e no preço. Os nem sempre podem ser aproveita· 
adotada&, todas de gra.nde nn .. cumprido f1elãlente as suas demnts detxaram-me o travo pica n te de uma. expcr1encla ma l dos, cc:nomtcrunenLe. na ~xplorn­
portonc1a para a rcatizaçáo àe promessas e, a ssim , os traba· sucedida . Elll louvor do p"é)ular leoldo, pó<le-se copiar aqur la çfio de ospé<lcs produtora• d< 
uuu atzvtdades no f uturo, ta11- lhos se mantlver a1n em rftmo /rase 11nJ)('11mcnte do Jocut.or do G unrahm : ·•N:ío é melhor ll l t ll génoros nlimr-ntkto..~. vem ao ~n 
to em programa, ind.tvidua ts, acelerado até hoje, graças às pior, porque é o ú.nlco" contro dn orle.ntaçAo du. St°L'r('lll 
como em programas de coope_ verbas redera.JS para t,al ffm Aí está o nonto cm que discordo do autor n-ccrca-dns rln da Agrkulturn. re lall\ltme-iür 
ração continental . destinadas, por 1nterméd10 do utilidades do cart:»\ . Convenho tla sun npllcnçâo intCn !i. iVn na in- u oxpans\o do ngnvc nas 1err.,s 

De um orador ern imagem , ou- Mln1sténo da Agricultura, e que dü trla do pa pel , nn saca ria e nn cordoalba . Mesmo num pa::.:;o --- - · 4----­
vtm.oa uma recom,màação su. Já atingem a lmportancla c!e de dnnsa, como sucedeu no ca rna val de 1941 , qt:a nào um COlll· va·, aos EE. uu. o ma1·or 
gerindo a nomeação àe uma OrS J 500 .000,00 . po•ltor estúrdlo la nçou no R ccllc o chamado " pru.;so do Car0tl" . 
com1,táo para red.1g1r um codi. E ' notório o interesse com O e.scrit.Or omitiu a 1.11 inudênc1a. foli onn e ocloon. No <'ll · L d · S I d' t 
go de saútl.c publ ica, usado CO · que o In terventor Ruy Carne!_ lllnto, não relegou a segundo plano o (olcklore caroas<lro, dcdt• an ri a es, Ire Of 
mo modêlo gera l 1103 vâríos 71a_ ro impul:,ion a o problêma de cando-Uie u 'n tnovlmcntada página . 1 d D e T 
1/,e, amclcaM s. Ca ma ratuba, através das cons. Merecem registo especial n oulda dosr< resenha blbllo,m't· gera O I t ■ 

Nilo ,e pode negar a Impor- tantes vlsltaS por i!le teltaS â fica e um indlce annlltlco-rem essl, o, lntorca lados no texto . 
ta,u,1a do certame , pois ali se A parte histórica o novel escritor versa com aprumo e 
t ratou d.a divulgação, pelo ra. cu.tido, para tu4o M•o terml- raro renso critico . 
d•o .de relatório, sobre molés. nar por uma ncc"111iltaàe de au. Prefaciado pelo sr . Honório e. Monteiro Flll10, ·· o CA· 
t uu cont ll(l1os,u e de estatisti- 111-ento de /1,J,ercamblo de 111/or- ROA" conttcn 270 páginas, magnlílcas gravura., sendo compoo­
ca, referente li • ttuaç4o sani- mações sobre 111-étodo., àe pes. to n a: Imp1·ensa Nacional. 
L<íria ''"' cada pa!6 . qui,a&, 1,a.-t1cuiarmcnte m.cdl . Com éstc regis to á- la-dlable, quero Ag\'adeoer o e~emplar 

Um programa in te1Lso e e/1- ante a conce$Sáo de bolsas de que me !oi , ca.mnrarlamcnte, oferto.do pelo autor, no m esm o 
<4Z de roml>ate á mataria , li Je. e,tuàos aos médico, dos outros passo que aubsc10v.c, o Jus to conceito, cxprc'1fi(l por ' ""' Jornallslll 
bte amarela e outras molt.st1as po ises, em caráter ào reclpro... indígena . sôbre n luzente manograna: "Clara e :illllp le.>'' ; pcr-
coinun& ao hemuf trio, foi tt,s. c1dadc. __ _ _, ___ su:n;1va e lntellgente ·• . 

RIO, 28 (A. N . ) - O sr. Pre. 
.s ldC'ntl' da RepubHca a utortz'lU, 
de noordo com o parecer d<l n . 
A. ~ - P .. que o Dlre1or Grrol 
do Dcpa.rlnmrnlo de OOrrc- lns " 
Tui grn fos, maJor Landri Sal "­
se ausen te do pat."' C' v,\ 0.05 &tn.­
dos Unido., a -fim-de a i! f<':\11= 
r .'otllrl"" ~obr n orgnn l.z.ac6o ,. 
~dmwll!!raç o J>O.Slnl e telrgr.Ulca. 

Desastre de avia~ão 
nas proximidades de 

Costa Rica 
NOVA YORK, 28 !U . P . J -

Um pequrno a\ 1.\0 dc.sO<'d,,çr,t; s~ 
domingo ultimo nas proxhn idacl 
de Balrjuela. próximo à Cost~ 
Rica e pouco d istan uma..,,; rln · 
co milbas do aeroporto de São 
J osé . 

O desastre rusLou a vida de 
dois pllot.os. A maqumo <),estro. 
çado. rea lizava wn võo de • JCJJ<'" 
r lencla e n ão conduzw passa• 
geiro.s . 

Em visita á Baixada 
Fluminense 

RIO, 28 (A . N. ) - Ontem, vi­
sitou a F:lbrlca N<1cional de Mo­
tores, na Baixada F'turulnr.n:se. a. 
Mi.s,: o Mlhtar Chilena , que or" 
se cncontm entre nós. 



A llNf,,O Qulnfn -Mrn. 29 de )unho de 1944 n 
POUPAMOS O DINHEIRO DO BRASIL r Carta da Paraíba 

Cel. Djalma Polli COÊLHO 

O con..~lho Nàr1onn1 de GIL"'(}8rBf,a comormr 
rmunc-1ou o seu ptt:-1dC'nLt dr Josc C Mn. 

c{.<Jo So.'lrP:;. numa entre\fL'itn coletivn :\ Jm­
p.t nsa rarioca pubhcada no Dlâ.J:to de Noticias 

p ::?'j do corrente, prtrende t'xerut:u umo trl­
angul l\ç;.'\o gN>dt~1r~ ao longo do "mt r1dmno da 
Tcrd silhn.., ·. qur corresponde aproxlmadnmcn . 
li á lOl~LUde 49 ° O ~te oreen\\1Ch , 

o nrco de mcnd1n no \ 1~!\do µor es.---.1 tri~ 
niulnç.l.o comC'(;n per10 dn cidade dr Golt1nn.. 

ondf' já aqu"lt" Con~ e lho po.recc es tar m~ind c> 
uma t>&st e , ~l terminar n litoral de Snntn Cn . 
t rumn perto dr Ararnngué 

A ndJN h (l('ão C'Om que se tem divulgado 
ac: not icias de.i.-~ emprct,ndunento n!\o debrn du. 
\' ld, ~ ,obre n impor-tanc1n c1ennf1ca (\ pré11c.1 que 
~r 1hr ntnbue. o .u;J'('rto 1ove.i·1rnmemnl tnm­
béim resulta e, 1d~nt(.) pllm qurm l~ o norlc.h\rio . 
DP.modo.on~ ~ !Jrlto a quem. co,no eu. tem llg:n_ 
tOC:S com probJemn8 dessa ordem, mnnifeSLar 
pubhcament<' seus 1>ontos dt vls t.n . com o obJe­
ti\ o dtt:lnrndo de coopernr parR que o governo 
nflo ~e ovtnture em empresas destlnndns n um 
rmc.a o Hlf"vitn.\'el ou pelo menos. n um resul­
tndo prá.ll o em clamorosn desproporção com o 
trmpo e, o dinheiro que voi ser consumido. 

A prime1ra rerguntn que ocorre é n scguJn_ 
te porque a t~innguJnção no longo do meridia­
no cte longitude -1 90? 

vou nqm ccmbater essn id!ln porque a con­
sidero não sómente errõnt'n mas tarnbêm pre-
1udiC'1al aos verdadeiros pontos de vista que 
interessam nossa cartografia. 

Oe\·o dizer. dP miclo. que tendo já represen­
ta.do o Mintsté.rJo da Guerra no Diretório ceutral 
ao Conselho Nacional de Geografia. Diretório 
do qu!'li rui presJdente em numerosas reuniões 
men~. conheço alguma cousa das idéias pre­
dominantes entre seus componentes. represen_ 
ta.ntes de vá nos ministérios. 

Fnço Justiça ás elevadas intenções de mui­
os dêsses representantes. mas não posso nt.ri­

bulr a todos êles conhecimentos suficientes, em 
meténn de Geodêsla , Topografia e Fotograme_ 
l=rin . para lhes conferirem credênciais para opi­
nar e muito menos decidir. em assuntos de t.anta 
,·elevancia como seria o de iniciar um novo ser -
viço gecdéslo fed eral. 

O governo federal Já tem um serviço geodé. 
slco e crear outro. por meto de uma impensada 
superfetaçáo. seria um verdndeiro crime. con. 
trArio aos interesses nacionais e principalmente 
ao erário do Brasil . 

Lendo agora a entrevista coletiva, é. 1m. 
prensa carioca. concedida pelÕ dr. Macêdo Soa_ 
res. constato que as idéias predominantes no 
Conselho Nacional de Geografia continuam a 
pairar no dorrúnio das bóas intenções, infeliz_ 
mente dMncompanhadas do espiril-0 reaJista 
qUP. nêsses assuntos, é o que mais interessa . VB­
mos portant.o examjnnr o caso dessa projetada 
rrlangulação do meridiano das Tordesilhas. 

Quando se queria, anLlgamenle, triangular 
um P 9.1s. a idéia que lmed1atamente ocorria era 
segmr com cadeias de triengulos geodésicos de 
lado~ grandes. um ou vários arcos de meridiano 
ou de PILJ'alelo. 

Dessa. orientação que era um remanecente 
das triangulações clássicas do inicio do século 19, 
te.mo:; o exemplo mais caracterfsUco na França , 
Nesse pais. berço da Geodêsla, os "lngenleurs. 
Oéographes • tinham terminado, em 1845, as qua­
tro cadeias meridianas i Bayeux. Paris. Sedan e 
Strasburgo) • as cadelas paralelas (Amiens, :Pa. 
ris. Bourges. Clemont. Roclez e Pyrenées) . 

. qur ~ afinal qurm p11gn tocln~ ns ronta.t os cs­
tud~ e os trahnlho.\. que rrndern, como o t:.nso 
dn.., t.rh1 ng1Jlnções com íin~ purnint>nte eJenLffl ­
CO.'>, ao cou t1echnrn lo dC' um a cow,n Ji\ conhe­
clcln 

COn!'1dero n pr Jetndo trlougu lnç11o, no longo 
do meridiano dos Tordr~il ha ::; , uma d essas cou­
sns ociosns e p1"t."J t1dlcinls qu e deve ~r cvitndn 
por que\n de cU rello. Isto é. pelo Governo. a ­
hm-de ser poupado mals um mütlJ sncrl!icio 
no erário dn Nntão. num empreendimento que 
tem lnnto de ortoso como de pcdn ntesco. 

Os proces..c:os geodésicos moderno.,. quanto 
â execuQão <1ns u·lnngulaçóes. cxpcrlmentnrnm 
grandes apr rfriçon; mentos no séc-ulo ntunl. quan­
do o espirtto prático começou por Locla a parto 
n prevalecer sobre o espírito acndõmico e con-
lomplntivo. A Geodésln t.ornou-se menos ctcnU­
rtcn . porque o qttf' hnvl tl nela de cientl!lco esta­
''º c,xgotndo mns. em compensação. tornou-se 

mu~~ 0j~0
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tC devemos Julgn r as cousns pelo 

r.rtsmn cto utilidade social. o que nl\o exclue, é 
cJn.ro. as inve!ii tlgnções realmente cicnU!lcns. A 
verdade é que hã domínios em que o.s lnvestlga_ 
ções novns sómen te conduzem. á repetições mnls 
ou menos dlsfarçnda3, de cousos jó conhecidas 
e explorado. !! . 

Deve hnver umn polícia pnrn evitar o desper­
diofo. dos recursos soclnls. nêsses domfnios 
exhaustos. 

Como resultado dos progressos geodésicos 
conLempornneos. os pontos das triangulações 
principnis ou de 1.11 ordem. ao em-vez.de serem 
colocados nas nltns montanhas. passaram a ser 
colocados o mais próximo possivel dns grandes 
vias de comunicação entre as coletividades so­
ciais. Houve assim uma espécie de soclnllsaçáQ 
da Geodésia. 

Colocados dêsse modo. os pontos geodésicos 
estavam . em condições de melhor servir a06 
levantamentos dos mRpas dns Importantes tabcas 
de- terras ao longo das quais se desenvolve o. con­
tínua atividade dos homens Dessas faixas é que 
importa oossuü· cnrtas. 

Seg-uindo essa orientacão prática. foi que a 
Geodêsia moderna adQulriu o espírito de sim­
plicidade e de rapidez que a caracteriza nos nos­
sos dias. a tal ponto que os americanos Já con­
~ideram possivel fazer o. medição angular , ao 
lon.eo de uma. cadeia previamente reconhecida 
e construida , na razão de uma estação por dia 
'e J.'Or observador. desde Que as condições de tem­
po não sejam desfavoráveis. 

Pois é numa situação como éssa. Que o nosso 
Conselho Nacional de Geografia, levado talvez 
pelo espírito acadêmico de um de seus membros 
que, certa vez. em uma conferência a que me 
achava presente. ~mentou a falta de um " elip­
soide brasileiro.,, vem tentar o desarrazoado em­
preendimento de triangular uma extensão lon. 
gitudinal de cerca de 1.400 quilômetros, passan ­
do sõbre serranias. toboleiros. florestas e rios 
caudalosos. Que poderá resultar de prático e 
11til· com semelhante empreendimento? Quando 
ooderã isso estar pronto? Não haverá cousns mais 
urgentes a fazer. nesse domínio geodésico, do 
oue n trianJ?"ulnção a que o próprio nome das 
TordesJlhns empresta certo desagradavel nnacro• 
nismo? • 

São, todos essas, perguntas que me dispenso 
de responder, deixnndo-ns para o lei tor. 

Para flnnllsar porém es tas considerações, 
que poderiam me levar mui ro longe, quero fnzer 
uma retl!icação á entrevista coletiva do llusLre 
Presidente do Instituto Brasileiro de Oografla 
e Estatística . 

S . Éxcia. baseado certamen te em ln!orma ­
ções errôneas. deolarou que "no Brasil Já há 
redes de triangulação esparsas nos Estados de 

OUlras nações. como a Inglaterra. e os Es­
tados Unidos, executaram depois dlsso, na Africo, 
na India e na América do Norte, algumas ca­
deias merid.lanas e paxalelas , de diversas am­
phtuc;.es, que contribuiram. tanto como as fran­
cêsas, para 06 Progressos cientfficos da Geo­
désia. 

Essa foi uma época aurea para a Oeodésla. 
1 em que os mais reputados g_eodesistas europeus 

e nmerica nos. procuraram resolver. cada vez me­
lhor, o problema fundamenta l da determinação 
doo parametros da elipse cujo. rotação, em torno 
do ~u eixo menor, deveria produzir um corpo 
de referência <elipsoide, que ma!s se aproxi­
masse do corpo real que é a Terra (geolde). 

1 

São Paulo. do Rio Grande do Sul e de Minas 
Gerais. Mas nenhuma delas é de 1.• ordem •·. 

Quanto aos Estados de São Paulo e Minas 
Gerais. não posso prestar nenhum esclarcct­
mento ao ~ - MACEDO SOARES, embOrn pense 
que hã equivoco nas suas referências. Quanto ao 
Estado do Rio Grande do Sul porém posso se. 
guramente dizer que S . Excia. está positiva. 
mente enganado. Há feita pelo Exército uma 
vasta réde de triangtilos de l.ª ordem, quC obe­
dece aos requisitos geodésicos usados pelos ser­
viços congêneres mais bem organizados e que 
cobre grande parte do Estado. 

Essa.• investigações porém. que começaram 
com a célebre controversla de Newton com Cas­
sino sobre si o elipsoide terrestre seria acha. 
tado ou alongado segundo a linha dos polos, 
depois de ter produzido resultados os mais bri. 
lhantes, nas mãos de Delambre. de Clark, de 
Betsel. de Alry. de Pratt. de Jordan e outros fi­
cou definltlvamer\Le encen-ada, em 1924. quando 
a União Geodéslc& e Geo!Lsica Internacional , 
<tm sua reunião de Madrid, aconselhou a adoção 
exclusiva de um elipsoide de re/erén,;w. Interna. 
cl0t<al. Es.se •elli,,;olde !oi o que tinha sido calcu­
lado e publicado. em 1909. pelo eminente geode. 
•ista amertc&no John F . Hay!ord, como conse­
~.~=~~çãd0os vastos trabalhos executados por 

O ellpsolde de referência Internacional sa. 
ta!az completamente todos os Interesses tanto 
na Astronomia, como da Geodésla e ci'a car• 
lograria. em qualuer parte do mundo. 

Depois da aceitação d= elipsoide, o assun. 
to da forma e das dJmensões da Terra. deve ser 
considerado exausto. por toda., as pessoas que 
dotadas do_ critério c!entlllco. sabem perre11,a'. 
mente que Mo é J)OS.'li vel se atingir a exat idão 
ohwluta em cousa nenhuma e que. alcançado o 
objetivo pratico que se deseja, num p1·oblema 
qualquer. devemos tratar de empregar os conhe. 
clmenl:o!l adquiridos em beneficio da socledade e 
n6'> deixar o problema eternamente em aberto, 
g~tando-se mais energtu e recur!SOs que me­
recem ouLra de•tlnação n1als interessante. 

Por 1660 devemos taxar de ociosos e preju. 
dlolals aos ln tereSS-Os sngrndos da colot!vldnde, 

Mas não é somente no Rio Grande do Sul 
que existe uma triangulação geodésica. 

O Destacamen to do Serviço Geográfico do 
Exérci to que tenho a honra de dirigir no Nor­
déste. acaba de compl,etar uma triangulação en_ 
tre Pernambuco e o Rio Grande do Norte, feita 
em menos de três anos, da qual estamos tirando 
o máximo proveito cartográfico. Além dêsse pro- \ 
ve!to coincidiu que. de tal trabalho. resultou I 
a medida de um arco de meridiano, de ampli ­
tude de quasl três gráus de latitude, o que será 
uma interessante contribuição brasileira para a 
verificação dos elementos do ellpsó!de interna- 1 
clonai. 

Conclúo êste artigo dizendo que. sl o Con. 
selho Nacional de OCOl(ra!ia sente a necessidade 
de induzir o Govêrno Brasileiro a aplaudir o seu 
Infeliz proJéto <!e" inser a trlangulnç6o das Tor• 
desllhas. níio lhe nsslstc o dlrelto..dc menosprcsar 
o Serviço Geográfico do Exército que, pelo órgão 
da antiga ComlssflO dn Carta Gernl do Brnsll. 
Já êxeculou uma grande triangulação geodésica 
no Rio Grande do Sul. em que colaboraram mul­
tm dos mais dlstinto, ollclnls do Exército e que 
ccn tlnúa sempre a ampliar a sua atividade geo­
désica . tanto quanto ·o ponnltem os recursos 
que para Isso o Oovêrno lhe tem concedido. 

Voltarei " público. em subsequente art1110. 
paro tratnr de nm outro proJéto do trlnngula­
cr..o. de que o C01>sclho Naciona l de Geografia 
tem conhcclmento. de,;de 1940. mns sõbre o qual 
tem mantido um lnjulltlflcavel silencio. 

o dia 6 de junho - Retalhos de jornais - Cônego Jerónimo Cesar -
Mulher brasileira - Dom Joffily - CGnferência inacabada -:- _um gran­

cle edifício para o Colégio dos Maristas - Outras not1c1as 
Mário DALVA 

J Pe:;.soa. 20 - Junho - · 1944 . . 
o seis de jm1 h o - Merc~ um . rcg1sh> 

crpcclal o entu.sinsmo com que n PaTa1b0, fes­
tejou n uoUcm dn Jnvn fio da E'llropa pcl~s 
Exerrltos AJlndos. pa rn Jlbcrtnr os povos op11-
• nldos do tgnomln1a dos t.crrivrls lnin1igos dn 
ClvlU,.açAo CrisLã . A n<>llin mocidade vibrou de 
pntrtotlri110, que foi uma cousa sublime! Nln­
guem ficou pa rado. todos en.trn ram ~º. ll1ov1-
mo?n to de aclamações nos grnnde3 gu1eiros ela 
humnnlclnde, que soubcrnm. desde o primeiro 
momen to. levantar-se contrn. os vanda los l.TIO ~ 
dernoo e nntepôr nos ~us propósitos de domi­
nlo nbsoluto do mundo todas as forças do 
Idclalü.mo. da. concléncla Jurldlca, do amor 11. 

Libercl~f ~1110s ~e Jorniús - Recebi da cidade 
pa ulista de Ara.raquara vá.rios retalhos de Jor­
nais do dlu 4 de ma1o 1>. passado, dando no· 
tlcln.s dos ;est.ns feltns ali ao nosso cont,erra­
l'K.O cônego Jcronimo Cesar, vigário do. paro­
quia de São Brnt-o. Por motivo do 64 . 0 o..nlvcr­
s,\ rlo nntal.iclo e 28 . 0 a niversário de paroquia• 
to rto cttgno sacerclot.e . .Jâ cm rnlnha carta an • 
terior. tive que t raçar n.lgumns llnhas bloerâ.­
ficns dê se padre, qu~ tem sabido vJver toda 
sua vida no at.nn.uho evangélico do re ba!)-hO . de 
Cristo, sem desviar-se para outTo.s a.t.1v1dades . 
Tenho viva a sun presença, nesta capital , quan­
do curou a paróquia de N . Senhora das Neves. 
hoje con!lada á a bnegação, ao zelo e á inteli• 
gência ~ mr. J oão Coutinho . Desta suave pla­
nície pnrnibana. mando a·o carissimo colega as 
mais bonitas ro.•ns de meu jardim ou de m eu 
coração. como penhor de minha estima e sau ­
dade . 

Mulher bras ileira -:- Ex-al t: na m1nha. sem 
ter revelado seu nome. envia-me um • retalho 
do .. Jornal do Comércio " de Recife, edição de 
7 dêsLe mês, com um t.elegramn do Rio noti­
cia ndo que dona Silvia de Biltencourt se apre­
sentou aç millisw·o Salgado Filho, envergando 
a fa rda própria de r.orrcuoonden te de guerra., 
por ler sido acreditada nessa qualidade. Acres­
centa o despacho que a j~rna lls ta brasileira é a 
primeira pat.ricia. a ~egulr pa ra a lem-mar, como 
correspondente de guerra do '· Correio da M a­
nhã" . Minha ex-nlunn expande-se em comen­
tários justos sôbre o valor da' muU1er brasllei­
ra, cm todas as grandes causas em que n oosn 
Pátria se tem empenhado . Muito bem! 'Pela 
caligre.fin , me parece ql}e essa ex-a luna é pa­
renta de Juberli ta Nóbrega ou Norrnanda E..1 -
beh:o. Que comandaram pelotões de Normalis­
tas, na Revolução de (930 . 

Dom Joflily - No d ia 24 de maio, fez 
ano, d . João lrlneu Joffily, arceblspa resigna­
tário do Pará, atualmen te res ident.e no Rio de 
Janel1·0. n rua Barão de São Frnncisco, n ." 387 , 
Vila 11.nbel. A dala não foi esquecida pelo cle­
ro destn nrqu ichocese, de onde d . Jof!IJy saiu 
para Ger bispo-n. uxlliar de dom Luiz R a1\nun­
do dn Slh'a Brito. em Pernambuco, depois bis­
po elo Amaionas. depois a rcebispa do Pará . 
Dom Joffily prcsLou notnveis serviços á. Igreja 
purnil'nnn. como cura de nlmas e di te tor de 
colCg los cl locesnno_. , nesta. capita l e na vizinho. 
capital cio Rio Grande cio Norte , Dom Joffliy 
foi t.a1.11 bém bri!hante jornalis ta. escrevendo pn­
rn jornaJs católicos, desde quando eJ'a apenas 
1.3eminarista. de meu tempo, aqui em João Pes­
soa . Al.iás. Quando s . excia. ineressou no se­
miná.rio, eu Já era vetera no a.,li . E lembra-m e 
que cc1.11eti a irreverência de dnr-Ule wn t rote. 
apelidando-o de •· pernas de K yrie-eleisón ., . 
Mas. naouêle belo lempo, nós eramos uns sim­
ples ·· form~ôes ". 

Conferência in.a.cat,ada - En1 minha Car ­
ta de 7 de fevereiro dêste ano. eu disse paro. 
os amados leitores da "A Cruz•· que, no a lmo­
ço de detmed!da das sacerdotes em R.etlro Es· 
1Piritual, um cônego de nosso ilus trado Ca bido, 
por Ler , dado ua1·te de doen te, á última. hora, 
dEL'-1:0U de fazer a sua nnunclndn palestra ~O­
bre a Revista Eclesinsticu. BrnsUeirn . publicação 
que tem despertado grande simpaLla em n ossos 
circulos eclesfá.sticos. Que-o agora ~utucar o 
citado cônego, para que éle não vá querer en­
fermar , novamente, por ocasião do próx.hmo 
Retiro, na segunda quinzena de janeiro de 1945, 
deLxando de fazer a· propaganda da excelente 
Revista, que é uma leitura indlspensave l a todo 
.: acerdot.e que deseje sei· ben1 111.struido n ns 
questões doutrinárias da Igrej a e viver ao par 
dos acontecimentos mais importan tes da ntua,­
lldade, católica . Os fiéis e sacerdotes precisam 
estar. nos dias prruentes, multo bem a visados 
e lnstruido, sôbre as atividades dos comunis­
tas e protestantes, no Bra'sil . Is.so é unia gente 
que ni\o dorme . Sabe agir, á sorrelfa, com seus 
cmbelecos. nos momcntas mais rigudCG ou m ais 

calmos da vida dos povos . Nós também não 
clevemo.t.. dormir . Acabemos C011l certa dlsj,11. 
cêncJa das maioria~. de que padecem m~lt.os 
de nossa g-reL par-i que bem pOMa.mos via:lar 
0 nOSl;,O rebanho contra os lobos de que nos 
rala O Evangelho! Na sua conferência não prln• 
clplada. o sr cõne&o não deixe de dar uma., 
xingadas erudi tas no Comunismo e no ~rote. -
tantl mo, - pa ra bem de Lodos nós e lel;c1dade 
gera l do BrnsU' Lc.ndo, assiclua ri1ente, a Re~l.5-
t.a Ecleslastica BrMilelra" tera todas as dire­
triza; superiores pa ra não ~ar senão os passos 
Justos e preciso• nê&se cammho da propaganda 
de nossa F é e de salvaguarda de nossa• ma li; 
preclosns t1 artições cristãs. 

Colégio dos 1\'Jaristas - No grandP dia 
Seis ele Junho, esteve nesta heróica cidade de 
J oão Pessoa o Vlslt.ador Geral no Brasil da 
Congregação dos Irmãos Marlst.as, irmão Zere. 
rínus. Velu tratar, prlnclpalmen~, da escolha 
de um terreno de amplas propon;oes para cons.­
trução de um prédio moderno destinado ao 01• 
násio P io X . O ínterven tor Roy Carneiro re­
cebeu. em audiência especial. o Visi tador dos 
MariHns . a quem assegurou toda '> npatia de 
seu Govérno á iniciat.iva da construção de ma1s 
um grnnde edtrlcio nesta cidade. O d1retor ao 
Ginásio Pio x . irmão Reginaldo, declarou ao 
Jornalista que s ua Congregação está multo ~ ­
tisfeita com a: Parafba, cujo povo revela mu1 ~0 
interesse pela instrução e educação católlca oe 
stí:l Juventude . Acrescen tou que nC6Sll capital 
frá. possuir, brevemente. logo que ~e!mlne a 
guerra. um do.e; mal -= importantes ed1f1cios es­
colares, entre • os mui tos que os Mar~tas Leem 
cons t,ruldo em várias capitais brasileiras DL.:i· 
se que o ch efe do Govêrno paraibano iria r~u­
n:ir os seus Secretá.rios para receber sugestoe:> 
a respeito do meU1or modo como_ é po si\'~l no 
Estado prestar apolo a. e1npreend1men tos de tal 
natureza. relacionados tão de perto co~ o pro. 
gr"3so intelectual e arquitetônico da cidade de 
J oáo Pessoá . 

- A procissão do Corpo de Deus, reah ­
iada n esta capital, na magnificente . tarde de 8 
do corren te, foi um espetáculo subhme da re­
ligiosidade católica de nossa gente Todos as 
cçi.-nadas S'Ociais. desde o incerventor federal, 
até aos mais hum ildes fiéili, forma ram um pres­
tit.o imenso e compacto para dar publico ~ s­
tfmunho de amõ.r ao Amantissimo Redentor 
do3 Homens, no Seu sa boroso e gentil Sacra • 
mento da Eucaristia . As irmandades religiosa:;, 
os colégios, cc,n seus ricos estandartes, 35 n.t3s 
ta petndas de !lôres. a eloq uência do silénc10 de 
milha res de almas, balbuciando preces e sorri­
sos evangélicos, o. meiguice e cc-.npunçüo das 
criancinhas agitando bandeb:olns com as côre::, 
nacionais, - que pn.norama de beleza espiritual 
não contemplaram, naquela tarde de luz e ma• 
gnt.ficência. os olhos que sabem vêr e.:s:is cou• 
sns·, tão ali,a 5' e profundas. postas á superfic1e 
de contemplação de todos os homens. na sua 
divlna simplicidade, na sua poética substan• 
eia, nos seus aromas ele primavera celestial' 

- Ell tão publicados os Estatmos do ln•• 
titulo âos Cegos d a Pa raiba . São ap,?nt1s l i 
anlgos. numa. s íntese perfeita de medidas e pro­
viclêncins para a vida e florescimento de um11 
san ta instituição da· mais terna caridade p3.rl 
com aquêles a quem o Bom. Deus privou, nu,. 
Seu i Ete rnos Oesi&'nios. do sentido da viSão. 
Assina m os Estatutos os seguintes norra.s. que 
são pessoas de multo prestigio na. atualidade 
paraibana : Ad~lglsu DuaTte da C11nhn. Auco 
de Almeida Carneiro. C al'\.Tien Bnracvhy , M:,1 -
ta; Carneiro Barbosa, Sizena.cdo Cost.a, Se,e­
l'ino AlvP.s Ayres, Lecns.rdo Arcoverde, Mar111 
L.vdla Garvalho Athayde, Mai·Ia de Lou1·des 
Lima Ribeiro, Amella ·rheorga Ayres. \Vaiá.mo 
de Mendonça Barbosa e Alba Duarte da Cunh • . 
Chovrun bençãos elo mais alto Céu sõbre to• 
dos quantos estão ele corações aberta; par:i 
servir ao Cris to, que a nda tanto pelns e~trl\'do.s 
~~~~1~,t~{~ i"os andrajos de nos.,os Cegos e 

- Ca mplna Grande, - · a Cidad(' Maro.vl­
lhosa do interior norte-brasileiro. - homena• 
geou cem bonitas festas o seu digno Prefeito 
dr . Vergniaud Wand erley, por motivo de seu 
regresso da capital do pa is. 

- A convite do dr . Samuel Duarte. se­
cretário do Inter ior e Segurança Publica, o 
acadêmico dr. Hortensio de Souza Ribeiro esU\ 
preparando uma segunda ecliÇ!l.o elas "Notas só• 
bre a Paraíba". de amoria do geogrtifo e histo­
riador paraiba no dr Irineu Jofflly . O trabalho 
será \.:.111a publicação dn Imprensa Oftclnl do 
EJ· til.do. E conterá notas de atuall:1.aç:lo e ro• 
ment.âr ios inte.i-.assnntes sôbre n Paro.fba . ntt:i ­
tes úl t imos cLncoenta anos . 

AS FESTAS DE SÃO PEDRO\GRtMI0 LITERÁRIO 
. ..1 "OLAVOt BILAC" 

NO CLUBE ASTRÉJA A's 13.30 horas do din 3 de 

G d julho próxtmo. o Qrt'-mio Llt~:-tl-
ran e ànimação entre OS astreiaDOS na SO1ree rio .. Olnvo Bllnc" reallznr/1 ""'' 

d S uma sesst\o orctin1\rla ,m suJ s~ 
e ontem - urpresas uara as senhoras e se- de socio1 no Grupo Escotor " To· 

. nhoritas p~esenles ~~z P~1~l~~~o·~ci!o A;~~~~e,º~~ • 

CONSÊLHO REGIONAL 
DE DESPORTOS· 

Sua reunião ordinária de ontem - Concedido 
alvarl ao Esporte-Club "Cabo Branco" - Agra-

decimento do C. R. D. de Pernambuco 
Á hora e 10C8.I do Côltum• l''" •· 1 do. fH.tt,:u,do. po1· motivo ,ft. "º~ 

nlu. notem. em ROA~ ordi. l rl"Lr!do, o conSt'lheiro h1'au~I 
ntrr1a, o C R . D , sob ó\ l'T"- 1 F' .i tc..ào dt' Alves 
Mó,nll-ÍB do dr . Antonlt> d 'Avi- ' A ata da &e.MAo ant.erlor. <h·· 
lt1 Llm, ~reta.rindo JlC''o i r Se· l po..r- de Ilda r dia mtldn, 101 ílf.1 .. :., 
verlno Olnlz Com1>arec •,·11.1n N vada. .sem lmpugnae(io o PYO~ 
rotWlhelr<>'l CViv1s ~lwri . Sl1.P. 1 dlente con,stou do iset{u\n· ,. Ofl 
n•n6o Co.,ta e Ollberto ac 117ev~· cio do I>re•ldente do Gabo u ,-o n: 

co, solloltnndo nlvnrn. nn t ;,rmi\ 
do nrL . 17 dn dellbcrncA.t) n •1 70 
do Conselho Nocional : Orlei, dn 
prt1sidcnola da F D . p ,•,nm. 
nicando haver cum1>rldç, \ s 111'0· 
vldencina solJcitndM por P.i l :- e 
R D , relativamente no novo h o• 
r6rlo doa Jogos: ortclo d1> 1w·..,1110. 
cncnmin hando, nnra 1>11hlhi,1çã.o. 
o., e11Ln.Lu10, do Pulnwlrn, E.snnrtc 
Clube: tclcgr,unn do v\oe• JH'C'B ldc,1:_ 
te da 1" . D . P . comunk o.nd.-1 n 
Mm poci.se e ofi~lo do e n 1, 
de Pernambuco., ngrndecrndn n 
remessa do rcgimonto !111 enh• . 
Nn ord~m 

6
dO dln . ntr • t\' 11,•;1, 

delllwrru:õPs. !N,oh•t•u o e,, t l tn 
conceder, nru l6rmo,1 elo ,>' t!l,1 
o alvar{l no 1:. port(' Clubt- "C1\.b 1 

nrnnoo ". 

O CLUBE ASTRtIA promo.. mente um vasto repertório ele quele dlo '?' n.s..soclarto, José Cos• 
vPu. ontem, uma soiréc d o.n. novidades musicais do m ê~ de tor ele Ohvelrn. José Fernnnd1\~ 

sanlc. como complemento no Junho . 

1 

de- Luna. Miguel R3JnOS r Bt'lt. 
Nogrnma dos festejos c1e s. Pe. A's senhoras. senhoritas pre. vindo Pluto . . 
dro . sentes Coram orereclda vártns . A entrado é rmncn e o 1m•· 

Essa. festn. teve n prcsthdá .. la surpresns. stcttmtc enC1\rcce a 1nesr-nçn de 
elementos de maior projeQâO do A's 24 horas, entre as damas todos os sôcloo . 
nosso melo social. como sem. presentes. renllzou-so u1n sorteio 
pro ncon tece nn., recepções rea- dol, ricos brindes oferecidos pela 
llzndas no mais antigo 1r1·omlo CASA MIRANDA. da flrm• P . 
recreativo e elegante da capi_ Miranda e Cln . e CASA NOVA. E S P I R I T I S M O 
tal . do s1·. Antonio da Cunha Rêgo . 

A diretoria do Astréla mu lto 
se esforçou parn que os rr•tP.. 
Jos cln noite de S . Pedro obtives_ 
•em o maior êxito . No b•r fo­
ram servidos milho verd e, pa­
monha e cangloa aos presentes . 
Foram a lndn, queimados vários 
fôgos próprios da época . 

Ao brilha nUsmo das festas do 
São Pedro. no CLUBE ASTRl':IA . 
nfi.o fnltnu o concurso do " J a.1,z 
Tu;,I", que seleqlonou ouidndO!la. 

A t 11, Frnnquenda no publico. r .. 11. presen 0U•$8 aO mi• , znr·se.6 , amanM . !Is 19 o m<i'1 

nistro da Guerra o gen, :~~'.;:· ;:r."ii>~~,;~• d;,'~~~ç~• !: 
Ne-ton Cavalcantl sllo de estudo do Eva, , lho. um• 

,n , ,., 1,n.lootm subordlnndo ao titulo' 
RIO, 28 (A . N l - CllegOu ft "Pedro, o Apóstolo ". 

estn capital. apresentando-se ao No próxim.o sàbndo, l\.s 20 ha~ 
M1nl8tT'O da Ouena o 'ff?nernl ra.s, terfl lugnr um o. seM!\o udml· 
Newton Cavn.lcnntl. lnspP.tor <lO n1.6hrnt.lva nn .. C1um d.O., &pi· 
1. • Grupo de Re&lõ<>s Mlutares 1<ltn• ·•, 

• 



A UNIÃO - Qufntn-telrõ, 29 ae Junho de 1944 --
AINDA NOS PRIMORDIOS DE UMA GRANDE INOOSTfllA DOIS DEDOS DE PROSA 

Sodré VIANNA 
Rro CPrcss Pnrgnl _ SI DE COM ., lock H J ier- sa fo.rmacã-0 um vapeJ trem1:n. o o !_ROCHA BARR.lnO RECORDA o CELEBRE SAPATO "P~ DE ANJO"' ~':,,~ ~!~~b:~~";,~·•õaEAllO~lei/~ ;:~m:n~l~r:;,~:e~J;;:;cJJ~: 

( D . ça . , I.Odav1a. ho Verne a acordar cm nós o . e Um CUrtOSO em exeroicio) como l!le encheu, empolgou mo- gõ.slo de 11:r Devemos-lhe 88110 QUASl t.no antigo como o hu_ sldodr se meteu de FAbrlcn Cu• lhoros cstnbo.lccim ent,os nndn. se T; d mcntos ansl~os dn. no~ o. vldnl ravor que êle como bom 
rnnnldnde é n nrt.e de Clll'- tio a df.fflt ro , puro nli cnrun. 1 cnconlrn que super e o que nh 6C I o n lndust.Tlo.. novn é UlllA. :aq~cles tempos o.s mlstérJoff do IJcln. e bom fJlan'tropo, nos 11:!:: 
tlr touro No EglLo d e htt. t1nr. l'l:;onho e prazcntrlro, o I tn.bnr.rt . Todo 0 trnbnlho 6 rot- «~rnntla do trabalho que ant18 un ºcno~ pu.rccinm pou~ _ tava t l'Oretwnente, sem que uos 

.seL<: mJI anos, Já se nsslnn10 ,1n. s r . Aclnulo H.odrlgUCg. um cc.m .. J to 4 mõo . As 1ntiqulnns vtrõo faz o.-i cUtlgenLc-s do Estado. E', 0 era. onan Doylc - em tas• apercebesscmos do que CSt-Qvn .. 
:\ e ·ls tênriu de C0\11'0 cun.tt10 . t,ndor diplomndo e, ngorn. e un - depois . Hobrctudo. uma promesRa de clculos terrivelmente Ilustrados •. mo.1 recebendo 
~ S$inl foi no Chino . _e no M - plclfunentc en&u rudo . E i.: ti\o OG Pftn'llbanos com Ln .. vldo mnib prôsporn pn.rn o l!:H .. e expostos é, venda nos cngra• Slm, P<>rque ·em nosso l<dtn 
seu do Coiro - dlz1n.nos Jnz Trn.tn_~e ntndu d o homcn , do porn clnr rnnlor n.p,·umo ít Lndo. T en, o pai~ um novo c0ll• xntcs - crn. Connn DoyJe quem niío havia hilltórtas de qund~ 
pouco Lr nipo um come rc lant,e ele c·u1·Ltdor dr couro de Poclnho~. suu ulcgo nolu . 1t:lbulnt C' Tecm OK opcrárloa ,, noH n55eguravn a nossa ração nhos, descnho;i que dJzem tu<lo 
Cnmph~o Omnde - hl\ vnsos Ná o 1onun somcnt.c os curo. EnL1'e:tnnt.u. vã rtos hormnu,; llc pno ccrt.o. i~dispc.nsavcl de arrep 06 e pa• com o. a.Judo. de umo. aJmples le­
~,. corno Lrnbnlllndn htL trinta. pcus diss e.110R o Adnuto ~ negócio d n cidade ,'iC quelxum O ma.Is JnLrrcssn n te, pore1t1·, e ,ores noLurno3. x:enda - o maior convite que eu 
~t\culo.-t . QUe h erdaram dos h cbnms n de que hà p essons de um senso QU Fl\1 1 Qncm de vó~ ntío tremeu conheço para o culto da Jet do 

Como lu<lo QUC' S<' move ln- nrte dr curtir couro . Os pnui- bnJTtstn tíi.o prcct\rto que nchnm e ~ ,f n· cn Cotto. promcLc abrtndo os ol}{o~ pela madrug.a - menor ~forço que é também 
wrrs...~ n _mn r~port rr. quer oncto ibnno~ tn111bérn foram lndmos . ordlnn1·lnmen 1ic sem ntratlvos u para u to bi ove o tipo do sn. <ln. no t,; llenclo e nn c..•wu1·ldá.1 naturalmente a let 'da. m aio; 
es t~ snbe1 mnis de n lgtm111 col . E s tiw os senhores ctcnLro de quo t.e.mos. p1·ocHro.ndo outras pa to populor, ele acôrdo com a., do qunrl.o, no pen,;or no. nlpo:c• prcçuiça .. . . 
:-;o. rolou Ih !' o contl!l'ciluue aos umn f6.bricn em que Ludo é pa. praços parn cnlçnr..se ou 'e~- deLermtnnções dn Mohllfaa<,Uul se de que ali eaL1v "s,e, a ctou.i ffaurlamos as nossas emoções 
c:ortumes existentes naqueln c1- rnibano ; 0 couro, 0 Lo.n ino. 0 llr se. · E!conómlcn. pn.ssos da cama. u. lranquUn r nos mistérios - JX>rém honra­
do.de e muito cspccinllncnte, por o~cr~rlo e s ob re ~udo O nosso Que rnHn ú Pnrnlbn? Graça& Em que lli!:m n descrença do sinistra _figura do Dr . Morll\1,1 ? cl nmcnt.e. lahorlsoament.e, empn.­
~ t r:'(nr dr umn mdus l1,n nin- es101ço. E' s ai u u no • .; 111 O8 trn r O n D ous nndn . No.~i;o comércio é Rocha BorreLo. r.st.nmoo n e~ <?u )~o iecordar o harbcfro qu e· cnndo em dlficeia nomes tnglo­
dn i~no tl\Uito a vnnçnd n, do cor_ C"."itabelcrlmento . E' umn fâ.brlcn bem pt·ovlclo: n SSJ:t industrlo pernr o sapo.to populnr ma.8 selc..,t,abeleceu na pont;e do 'Tl! Bf'S de cJdades e a ldeias, estro-
tumt· de Pocinhos d ' m su. com uma íábrJcn de Mtl s1- pia ndo-os frequentem.ente ma., 

. . pequeno . contn n o a pen as com ,vnl nmrchnndo. com os olhos nos bons. nos chns de carne humtJnn? Por aJ ~ de qualquer mOdo lendo 'iendo 
T111hn mos, µorem. o no~ vinte e cinco operário~, 11 a s. o Vo mos. pois, pres tigiar O que pomposos pares que nll. vimos gumo. dessas pacatas ç ldade1, do muJto, lendo cRda' vez m~ts. 

Lrmpo tonmclo com nlgumn. QUC' nli vimos é ele delxnr uma. ô nos:m . No co.plLulo ca lc;-ndo os em acabamento no.s muos ru- ~rasil. onde o crime m nis ,nt. - Não forno~. como esses garo­
r.ousn que rnrns de p eno elegancln d e á gua na bocn . melhore~ centros produtiorei nüo dcs e utels do vn lent.e oper6.rlo Ugent-0 dac1ueln época e ra rou 4 tos de agora, devotos da lingua.-
tocnvn a Pocin:hos que era o Nos mosLn1árlos cios nossos m e_ nos fnzom sombra . pn.ra lbnno . ba r gnJlnhn. som aJnnne no go • (Cttn universal doo primários as ~'.,:'.~"~~ 11: 1~~:~~~ ~or~,!~;,,1êf~ - - - -------------------------- linheiro, quem de vós não a, pl- m uras. · 
~ r Lltn1c . AS FESTAS DE SA-o PEDRO NES rou ser um Sherlock local. nfü, Ouvi ntes.ludoLc;s:o V'emapro--, 

Um des tes dins, porem, lu - invejou as suas lobrégo do SO· pó,;l lO de comunicar a !WldA-
rrJnndo um mottvo. estaVo.moS no1 08 bnrs s uspeJt,os, a fogados ção. em São Francisco da Co.-
dl::mte de un,n mesa de cnf~ a TA CAPITAL E NO INTERIOR cm rumo de cnclmbos e emana• h!ornla, de uma Sociedade que 
falar sobre a necessidade de · ç~es de gln_- as solitárias man- se destina a estudar a J.n!luên-
dcscnvolvlmen to do nos..s.a tn4 N e O d p soes ma.l•assombradas, ºnde as ela. de Sherlock Holme.s oa leUI 
duslrln . ' ão est-avn o Parnlbn O asmo O arque - Na Povoação lndio Piragibe - Na Vila Amorim heranças eram dlsputRdas com hábitos de vtda partlcuiar e oo-

ct.s artim_a.nhns do crime? cml. os seus métodos de raoto-
11;:'c1~:sºu.fa~'. ~~-.1:sx.ºu'a:º0 sesue "ª1>0r'!.utae - No Grêmio Literário "Pereira da .Silva" - 'Na "L-ira Vencedora", Tudo ISSO provinha do estu• cínlo e dedução e.a suas rra,. 

u .. , pendo fn sci~io que a figura do quc-t.as e as suas ·v1 tu.d 
ºseiz,ocr pqou,_e p1a'º,·tueve,dssoes 1c11a0

1
s, ,nt~º,,·.dtcn.s em Santa Rita - No Centro Proletário "Alberto de Brito" gra nde decifrador de en igmas r es. .... .., sangrentos exercia sobre a 110s- Isso equivale a dlz.er: wna SO-

d <' movimentar mais a cid~de, 1 E STA· despertando vivo inlc-, des festlvldacles . Assim é. qup ~rograma para comemorar o dia ~a imaginação. Porém não só ctedade Que se destina f) resau-­
rlondo t ra balho n Um não pe- rêsse na sociedade paraibn• a r.omissão encaneeadn dos fes• de São Pedro . isso, não só esLremações de ner• cilar, como homem, o que nu.n • 
qucno numero de pessoas Que l na n el egante festa ouc a ··so- teJos ore-nnlzou o scizutn te pro• A's 7 horns - Animada mntl- vos e fanta sias menlne1ras êlr ca supuzemos Que fosse mats da 
se vêc.n1 forçados a não fazer I cledade Cultw-al Epllácio Pes- grama: nnl da.nsante em sua séde, ã rua despertou em nôs . Se essa ti · que um personagem filho C1a 
uso dos próprios braços. soa .. promoverá. hoj e, á noit.e, .A. "s 18 horas foi quelmadd arão do Triunfo, 510. A parflr •,esse sido a sua unlca fun ção, imaginação de Doyle. 

O reporter t inha pela frente no C:1s!'ho do P a rque " Solon de uma grande fOf!Ueira. A ·s 19 ho- d as 14 horas - Movimentada de certo que o !dolo d e ontem E venho aderir, publlcamente. 
o \'elho jorna list:i Ro"ha Bar- Lucen a ". en:i beneficio da Cam- -rns foi rezado um terço . A's 20 ta rde esportiva no estádio do Co• não me~ cer la ser lembrado a essa consagração da. mem.6na 
rho que tudo ouvin. serena panha do Lwro paro E studan - horas Liveram inicio n.s dansnS légio Estadual dn. P arnlbn . ainda hoje . do meu grande e vigoroso Aml• 
mentr, como sempre, porém, ra: te Pobre e aob '> patrocinlo do ao som da. orquestra de M-estr t? NO CENTRO PROLF.TARIO Sherlock Holn1es teve na nos• go de infancia . 
ctocinnndn . cel. I vo Borges da Fonsêca . Souza . Hoje n ovos entre tenl- "<\LBERTO DE BRlrTO " 

B foi o velho mestre que fe - As dansas serão nnimadns pe- mentos serão oferecidos no pu- O Centro P roletário " Alberto 
rmdo o nssunlo ca lço.do: ' nos la ·•Jn.zza ·· ela F?rcn P olicial do blico . · dP. Brito" promoveu ont.em um PROMOÇõES NO EXÉRCITO 
pergu n tou se tinhs mos 1e 1n- Estado e o Casmo apresentar - NA VILA AMORIM animado balle. em sua séde, á 
lirnnça do "Pé de anjo" _ cal4 se_:-â. con1 uma orna mentação Porn.m animados os festejos 1·1w Carneiro da Cunha . Decretos assinados pelo Presidente da República çado (lUe fez furor nos pés de onema l. . em come1noração ao Dia de São Uma. bõa orquestra tocou par a 
muJla gente furiosa. Os tnteress.ndos poderao reser- P edro na Vila Amorin1, nesta as dansas . 

Sim. estavnmos lembrndo:s . var suas mesas na charutaria capital. Na. resldencia. rto ~r. H oje 11a.verá uma. anitnadn 
Mas. dissemos. o que inte,~ssa do " Café Alvenr", ao preço de -Gilberto Muntz houve um anl• º mntinée" dansonte, no som de 
no momen to. é O calçado P0· CrS 20.00 . Haverá entradas in- mado baile, que se prolongou uma afinada orquestra.. Um 
pular, esse que vai ser vendido dlvlàuats a CrS 10,00 . até a lta madrugada. bom serviço de ba r fun c1onarâ 
a CrS 40,00 0 par . NA RUA LOPO GARRO NO GRF..MIO LITERARIO durante a " matinée" . 

Rocha Barrê to sorriu e disse: Os hab1to.nte.c; da run Lopo " PERJi:IRA DA s:n..VA" 
Mns. 0 :urugo talvez não queira ~ano. na Povoação Indio P ira• O Grêmio Literário ·· P ereira 
pisar uns sapatos tão bara'tos ... l g ibe. promoveram ontem. g ra n- da Silva ·• organizou o seguinte 

cafe ; dera o Barrêto a garço. 

CREME 1\!'JTl•SAROINA, CrS 
11.50 só na " A Princeza •• a c:ua 
que vende sempre m:tis ba.r:tto . 
Av . 8 . Roba.n, 196. Fone 146S . ~ •• : ir.1: ;,sm~~! ! l ºti,1~~~-eJe D . ·Bras1·1 na Conferenc1·a 

nête wna revista de gorgetn e l\! ]=>ONT 
~~·/%;:"ªn d0 

rua Sá Alltll:ll- Monetaria de Bretfon Woods DE u f F \ ,T 
Em cert.o trech o parou e 101 

dizendo. vamos .ver uma Jndus- ------ ·pf\RA OUTRO 
t nn nova da Pa raíba . Importante papel caberá ao nosso país na -\.. 

Foi assim que a nossa cuno_ 

"AV!ÃO SUBMARINO'' 
Curioso invento de um 
jovem paulista - inte­
resse do Ministério da 

Guerra 

discussão dos problemas sôbre a 
estabilização monetária 

W ASHINGTON - junho - / e de comércio tn temacionnl àes. 
ClNTER.AMERICANA) - de 1930 a 1933 

A chegada a esta cidade do dr . Agora. dentró do sistema d as 
O tavio Bulhões . conselheiro de Nações Unidas e assocJadas. o 
finanças do Ministério da "Fa. maior esforço já realizado eru 
zenda do Brasil. tende a confir. escala internacional está. rm 
mar a especta tiva de que o Brn- progresso com o objetivo de oJ_ 

ITAPETININOA , 28 ( A . J.I . ) .;U desempenhará um hnportnu_ cançar um sistema duradouro 
_ o Jovem pa ulista M!gu'-"I Ka- te papel na Conferencia <las Na- de estnbillzação monetátia. e de 
lux. ora incorporado :io 5.º B . e . ções Unidas sobre n. estabiliza. coopernção Internacion al •·1n re. 
tdeallzou e cons t.ru íu as nrmn. ção monetária, a ü1augurar- se a construção e desenvo1v1mcnto 
ções •· de um avião submarin.:> '' 1 de julho próximo. em Bretton economtco . 
com cal>acidade para. quatro cri- Woods. New Ha.mpshlre . O dr. TNSTITUIÇAO INTERNA. 
puJanLeS. Bulhões. que representart!. o go. CIONAL 

ln!orm.ado sobre O invento O 1êrno brasileiro nn conferencia, As autoridades bra silclrns de .. 
Ministério dn. Guerra interc.lSOu· chegou aos Estados Unidos no monstraram grande lntere~se 
~e pelo mesmo, s endo enviado l m d ia 12 de junho . pelas m edidas de cstabifümção 

relaLÕr1o por intermédio d:i 2.~ un~~ei~~
1
; f~~;.~~~la~e~\~~gl~ ~ :~~~~~·~: ~~~e;~~~~l~~a ld~~ra~~~ 

R . M . acompanhado de fo togra.· .-epresentante brasileiro: "O m tssõe's de Fomento Economtco, 
!Ja.s do aparelho . Em decla racões Brnsil e as ou tras nações latJno- , em Nova Yo.rk . A delegnc:io 
fcit3.5 á ·· Agencia M eridiono.l ·• 0 amerJcanas concordam com os brasileira . c~efladn. pelo Dr. 
inventor declarou que O '" a viãc- e s tados Unidos em que é oese. tValenllm Bouças. apoiou forle. 
sem aso.s e subma.rlno'' é: um Javel es tabiljzar a moeda i11tn- , mente uma resolução endoss.,n . 
aparelho que poderá ser const rui• nacional. Desejamos também do o esta belecimento <te umn Jns. 
do no Br~ il e Lrãrá gro..ncies mo- uma éra de cooperação e tnte_ tituição internncionnl parn os se. 
d1!1caçôcs na :i.vlaçào, especial . ligente expnnsáq do crédito para gufntes propósitos : 
mente na o rganlza..ç.iio a érea miJl. a rea1izaçã0 de empreendimentos J O - Promover a estnbHldn . 
tar . des tinadoo a evitar u:-na sevcrn a e do ca mbio dns moedos na. 

O aparelho Poderá teva nt?.r vóo depressão no após guerra. • ctona1s e evitar umn deprecia. 
de pist> comum e amerissa r ou INTERESSE PELO COMERCIO çáo dessas moedas . 
de<:ota r do. OJperficle ltquid, ,-o- EXTERNO 2. • - Correçl\o dos .lesaJus-

dade: Otávio Mariante da Cos­
ta, Ma no Ferna ndes de Alm.ei• 
:la. Na Arma de Engenhar!a: 
; ~r merecimznto : a coronel 08 

~!~elesé~i~egruzp!~~ ~= 
ahado Lopes. 

No Corpo ãe Sau<1e do EXer• 
!:ito: a coronel médico, os te• 
nen tes-coroneis médicos Ema• 
nuel Marques Porto, J osé Vlelra 
PeL"<ôt.o e J aime de Azevêdo 
Vilas Bõas, por merecimento e 
por a nt iguidade Adolfo Pinto de 
Araujo Correio , Luiz Cesar de 
Anârade e Rogaciano Joaqu.1.m 
dos San tos. No Corpo de In• 
tfndênc1a: JX>I anttgujdade : a 
coronel os tenentes•coroneis 5e .. 
✓Erino Monteiro da Silva, a te­
neme •coroneJ. por merecimento, 
os majores Alberto de Matos 
S ilva e AUEtergio de Melra lJ­
ma e por an t igulda(je Asclepia­
des Gem es dOG Snnto.s . 

Rro. 28 - cA . N.> - DenLro 
os decreto: de prei.ro,'.;áO 

assinado..; ontein pelo Pr~sidenlf' 
da República na pas ta da Guer• 
rn figuram os seguin~es : Na ar• 
mo de Infantaria por ·merecl­
n1ento. a coronel. os tenent.es4 
~oronels Gustavo Ramalhão. 
Borba Filho, Luiz Aga pilo da 
Veiga. Elio Ramalho. Agenor 
Brnrner Nunes da Silva, Ildio 
R.o1l1u10 Color. lm, Oleperio cie 
t\ lmeida Damon, OS('ar R osns 
Nepomuceno da Silva. Nilo Au­
gusto Guerreiro Lima. Reina ldo 
Pereira da Cama ra e Nelson dt. 
Mélo ; por antiguidade, Aristo­
tele~ de Souza Mart.ms. OUberto 
de- Freitas, Iberê Leal Ferreira 
e João Pe~ oa Cavo1canti. N& 
Armn de Artilharia · por mereci­
•nento : a coronel os t.enen t.e.S ­
córonets Pery Constnnt BevUa · 
qua . Sebastião Cla uderlo de 
Oliveira Cruz e Rodr1go Jose 
Muricio. e por an t iguidade: José 
Faustino da Silva Pilho . Na Ar• 
ma de Cava laria : por mereci- SAPATO TENlS para esporte 
mento: .1 coronel os tenentes· e passeio.. procure na .. A Prfn­
.::oroueis Mizael cava lcrmti de ceza ·•, que vende 05 m eJhoret tf ... 
Assunção. J a ndlr Galvão e Ary pos. AY . B . Roba.n. 196 . Fone 
Salgado Freire : e por antigui•_14_6_J_. _________ _ 

TRABALHO E PREVIDÊNCIA SOCIAL 

CAMINHOS ERRADOS 
De Segadas VIANNA 
tEsl)<'Ciel para A UNIAO > 

R IO, (Press Par:-a) - Oma da.<: nn reµ:u'l lçfio que tem SU3 .séde 
csuso.s de demora no 311da- na localidade de origem e. cb.f 

mento de processos nas rep.'lrti. volrnr o papel ao primtu·o de-stlno. 
ções publicn.s esLA n<>s caminhos com uma perda. inutll de tanpo. 
errados que os tntereSS.3dOS to- que teria sido evitada se o tnte­
mnm. supondo que abre\·iam a de- rcssndt> t-Om:isse O c-.uninho cer to. 
cisão final. o mesmo sucede com 01.'S pro-

Muitas vezes chcgnm do i.nte-1 tor cessas em que são Lnteres.s!ldas as 
do pn.is dirigidos e cnC"aminhados entidades slnd.icals. Muit • .o.s ~ 
diretamente no Mmlstêrio do Tra_ zes parece que hA uma inJustW.· 
balho, por via posta l. requerimen• coscl demora. DB. sun solução. 
tos que neccssJ tnm ser m rormad mas a culp:i não cabe ao Mt.n1.s­

NOTAS DE ARTE 
Scciedade de Cultura 

Musical 

mo se fosse um submarl:10, r c· o Bras il. com grande lnte- ta.mentes tempor::irios nn bo.la n . 
dendo as.sim denominar•se ·· nvnio resse no comércto externo. terá ra de pagamentos. sem recorrer 
21ubm2:rln.o ' '. o., principi•:,~ QlU .. -t maior preocupação peJQ r e. 6s rPstriçõcs dP cflmblo e outrn~ 
re-gem os seus võos são bri)',eauos ~ulL"l.do da conf erencia. inonetá- medidas pnra impedir fl rlesen_ 
nas lel.5 da veloe:ldade . A 5ubme,- ria internacional. Os r epr esen. vol\'lmenlo do comércio externo 
são e n utwição baseia.m-.se n3 ,;; lantes de todas as NaçõP.s Uni- e o~ tnve~tlmentos de capitais. 
JeL,s de unersAo e Out.uaçti.J dos dos e várias nações associndn..o;; 3 . " - Esto.beleccr •1ma. mn. 
c'>rJ')Os . :omparecerão a essa conferenctn ouinárin pnra. o estudo e co11. 

Poderá ser f c.ito da seg,imtl! m~. para d iscutirem n base comum suitas sobre problemas monetâ. 
nelro O seu tevantament.:> d e le um acõrdo para f) l•stabcte- 1·los tnternnclonnts. com a pnru. 
,,oo· Para levanLar vôo lU~ 1,e um .:lmento de um fundo lnterna. clpação de todas as nações in. 
molor de explosão refrigerado po1 cionnJ da estabUlzaçilo do moe- teressadas . 
ar pot.e-nclat vorlavel de a cordo da A conferencia em tjuestft.o A ronf,..rencln monetária con. 
com o rim a que se d '"st,1•1n o fa2 parte de umn série rcn11za- vacada l'"\Clo p residente Roosevelt 
a.parelho e em função do pc-so c:o da pelas Nações Unidos com o srauc multo de perto :-sscs ob­
aviã.o carregado. em stta.s dlmrn· l)bjettvo de lnnçar os a licerces jetlvos . 
sõea e lotação . Para dec , Jc.a•· n d<>s reajus tamentos economtcos O assunto mais lmportnntc o 

e am,.r is.sagem na. forma o.11t,e:1or. ;~.:~~i~~~~-êAo DA MOE- ;r: ~~n ~~c~~rnd ir~~;sht~-~nre~:~d 

lJM REDATOR DA l'RE>'S 
l'ARGA CHAMADO A'S FI­
LEIRAS : - Mil \'ezes já , e dls• 
se. e não será de mais repelir. 
que o "correspondente de guer • 
ra '' é um dos mals heroicc:u sol­
dados dés lc ron11idavel confli­
~o a q_ue t(lra.m nrrast.ados, di 4 

reta ou indirerrun :-n te. todos os. 
povos livres do mundo . E' que 
o jornalista contemporaneo -
dn lmpr~nsn proprlm.nente dit.n 
ou das ug ncie.s telegráficns -
11t\v se rest ringe no simples co­
ml nt.6.rlo. de noticio . mas s i~ SESS:'\.O EXTRAOR01N \ R 1 

\ 

m1,itanca mente. o grnnde dra _ A dirctori!l. do. SC<" icdade d(' C ui• 
m o e, ndo raro, sacrlika. nns luri t\lusira l rte<lt o <' " ml>art-l'i • 
bnt.allias que tentn clescrev2r. o nu~nto de todos . os !-o\"u., :1.., ~C'<'i.1. 
pt óprln vida . Por outro lado. o dos, para a S6SJ.IO (',trnorduPrl ::11 
;ornalistn mes mo sem ser " cor• ~ realizar-se :inla,nhft: . 30. " "' l 9,;:o 
responden t.e de guerra" e!u\ uma ,•n quf' nt-1;,l ri :.r!'-<ii .1 0 -- ~r .to 
sempre ctls posto a pnrUclpar. d e dtS('uHdos n.~un t.os d(' m.1.onu 
l!1n ou outro modo. da tremenda lmp0rt.:1noia.. ('nlre os fllt.'l i" ~ r rl.\­
hecntombe . E' o cnso. por exem tão de umn. t:SCOl:t de- mu, i<"a 
plo. do jovem ·· reporter " Oou-

térlo c!o Trabalho. !Há !albas 
di." documentos, há outros que 
n.io podtm ser ticetto., perque 
Uk-S í.llta Jd0ne1dnde legal, e , por 
LS::,O, o pr.:>(·t~o volta. n n•pa.rtlç.Ao 
01 ! nut1:1 µar.1 s-tr dí'vld,llneote 
lnst1mdo. 

Por L"50 as entidades stndlClll-1 
dC'w m t.~ r sempre como bõn ort· 
em~.• o não m tl..ndar .seus reque-­
n rurnfo a n o se-r par inter médio 
d.J:-. rí'p,UtlÇ'ÓE'$ locai$ do M.in1s~ 
L~ri1J do Tr:l.balho e pro, id nciar 
para q Ul" C\.,. processos em que 
f rtm 111ter~ndns dêem ,ntrnd$ 
l•• dt, 1danw11te iJ15truidos. 

com a dlferença de que desli.7..a rn DA umn pronostn pnrn o e~tabt'lr ... 1_ 
rui , uperftcle liquida. por r,leio A cs to.blllzação do moedn é niento dP u,,, fundo dr C'Ptobl-
de flu tuadores Para. submr rr lr ,;ons tderad n nos circulas nnnn- lhrnção d" <.'lto bilhõe~ de doln-
ou tmerglr ítu-·se-ú la a bertu r a cetros r omo um dos prerequisl. 1-e~ c:om lnstro ein ouro . 
de vá lvula5 á entra.da nãgua ,·eo!n tos bMi co~ pa rn o res tnuracâo o ow·o " n mO('rl:l eo, 1,odcr 
o:. flutuadOres e:<lsten t.es .<!' com- do comércio externo e do créd11o dn futirl o de •es t.obtll,...nçlio sArPo 
partimento., apropriad os r.o C' r,rpc internoclona1 sobre bnses snd lns s;u brcrltos nelo1. vhl"lo~ nnt ~•·~. 
<.:a. fugia.gero com ca.;,a.cu1nde no apõ.s-g:uorro Ainda estão d- 11 r\ nronorçfío de seu~ recur.i.nR 
para P ?fun~1da.de d..~tJ ndJ. cm ,1d a:a nã' • ri,. o RTn.-i:11 e r alr.ulA . . "e nue os E.-; tados Uni: 
vtnude da . ía.cilldade ctd c.ontró- dos ~ c;tn.do~ Unidos n.s desn.stro- d05 c;uhscnweriam cerr:o etc . . .. 
1" Por meio de bombas ,1utot...-iA1.1• ras flu tuações d a inocdn oue tf_ ? ~n 000 000 paro o f11nc1o. 0.1; 
cu~ oomparttmen t.os e.s\'a.st~. r- vernm tuaor de·po,Js dn P rinietrn tna l<'ses eercn. d e 1 , 250 .000 .000 
U:-1\o ,. <> aparelho 11aveg1rt á 1 G rande Querrn . culminnndo com dola res. e 01; ou t1·0s l"OJses n n 
l<lf• lcle 1 0 colapso do s i•lemA de crédlt.o p roporçilo do., seus rooui-sos . 

tcl de Andrnde. da PRESS PAR· 
GA. que, ccrno Orlclol da R r ­
..:e rva . se enrontrn aLunlmen tl' 
nn.s fileiras do EXercilo cm Silo 
Paulo l\íoço. dlnnmico. com n 
vocação P s urpreender nn mar • 
cha dos ncontccimen to3 o.s \'Cr• 
daclefros lntcres.1res t nsplrncões 
cio povo e da Pâ tria, Ooulel d~ 
Anctrado- ó bem \1 nl jornnlbtn 
contE•npornneo : retlrou•se 
provlsol'lamen t#" do httn susten • 
todR. pela Imprensa , ma~. sem 
duvldo . purn continuâ .. Jn, nou ­
tro ·· fron t ... 

"A UNIA O" 
A Gerencia da A l NUO a\•isa aos srs. 

escrivães dêste Estado que a publicações 
de editai - nfü, te jornal só erão feitas quan­
do a utÕrizada, ou pedidas em ofício. 
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O papel da esquadra nas 
operações de desembarque 

Pelo contra-almirante H. G. THURSFIEtD 
,Do British pews s ervice> 

LONDRES - Pelo tdégrn!o - r.=!tAlll , /1 magnitude da opc­
.No dosembarque da força rn.çl\o nM·o.l pode ser medida pelo 

ar:pedicloni\da nllada nn ~t.n ti:ito de que mnJs de 4.000 nn,ifos 
francesa do Cnnal da Mancha e muitos milbar05 de w1ldades 
a primeira fllSC dc..W\. grande opc- meno1·es dclo.. 1p;n.rtid trmrnm 
ração !ol de earatcr naval. 1>01s A s1mplos organ1zaçAo dcssn 
somcnt--c dePols de por pé nn.s forç-a . n sua ooucentroçt\o e the­
praias ~- que o soldado Podo com• gndn noo vt\rios destinos, ff"<::l.bn• 
bat<'r . As tropas ac.ro.transpor- mente de acordo cem o progrn· 
tRdns dc.sempenhar:un pnrle de ma a.ronotógloo. consUtuPm um 
rele-vo nessa descida no litoral feito notnvrt. mesmo sem levar 
da Frn.nç~, mo.a o seu papel foi <"m oonta n .. !rição da gnerrn " . 
o dos primclr~ que se n-nt-Cclpam !JUl' -torna n.s operaQ~ de guerra 
â !ortn principal e Que nAo se dltlcet.s. por mais simples que se. 
Podem manter no.s poslçõ<'.s ter Jaro tniclalmente . Quando,, n 
madas senão se, por sua vez, t.~o. se acrescenta a necessidade 
aQuela força vem cm seu aPoio . de Jimpar Cllda- Jnrdn de t\gua 
A ça.nde maioria. das tropas po- pela qual tinham de passar os 
de vir unicamente por ,rta mru-f- mwio.s de todos os cu.lados. para 
uma e somente por via mnrltlma hnvcr n certe?.a de que c.st-o.va 
pode ser mantido o serviçd de su- Uvrc de minas. de fornecer defesa 
PJimento no volume que ('\n.s nc- durante toda. a passagem contrn 

• 0.1i ataques aéreos, contra as ba· 

A GRAl~DE 
FROTA DA 
INVASÃO 

tcrl:1.s de i.crra n medid(ll em quo 
a expedição se a1jroximava d" 
ponto de desembarque, pode sr, 
ver que a tarefa era. colossal. 

A UNl;\O - Quinta-feiro, 29 de Junho de 1944 

. 
t l 

'l'RlSTE FIM DA JtAÇA AR.!ANA - E•~ nazistas acredita­
va.m cm Httll'r e cstava.m e.bslutamentc cerlo!f de que a " ra­
ça/ ' nriuna era !õi~perlor e Jnvencivol. Agora, pensam e cJn­
t-rá~io. Na frente Italiana csl:í,o sendo dcrretados p~lo Quinto 
Exercito e marcham. irremediavelmente, para um campo de 

concentração aliado. 

ESPORTES 

GERÊNCIA DA "A U' lAO ' 
AVIS O 

Não USfUmfmoS corurpromJS30S para publir.a.(â.-o de Re• 
la.tórlos, U!.1.Jan~. SoUtita.das ox tcnsa.s e Anunc·ios Ide pa;,. 
nn ou mela págh1a ) que não fôr€m coutraladol) dois dias an­
tes da data desejada, pcto jnlercssado, pJ.ra ~" in~cr ão. 

Ncnnuma publicação, mesmo que não dependa de con­
tráto especial, será :itcndlda ·em PREVIO PAGA.MI'.. : f'fO. 

'J'odns as publicações, ainda. que não ex.ijam tirnt.as rc• 
conhecidas. de.\•erãq trazer, pa t;p. garantia. de acci tac:ão. a 
DEVIOA AUTORJ ZAÇA.0, por mcmora.ndum ou oficio. {!uan­
do não fôr i~ ~ível, é indispensa.vel trazé•la, no \'el'SO ou 
margem do proprio origfna.J, da. pct.MJa. ou firm a a qurm in ­
teressem, sem o que FIC,\IRAO AGUARDANl>O A NECt:: S­
SARIA REGULA.RIZAÇAO. 

O C'Xpedientc, na Secção de Publicaç,ões desta. Gcrcn• 
cia, cm todos o~ dias utcis, é de 8 ás 18~~ hora s, :S Eill I N­
TERJtUPÇAO. Em vista disso, n ão será.o alcndidas, absoluLa.• 
mente, pedidos de publicações incdit..oriais, de ncnhu·ma es vt · 
ele, fóra. do hor-.írlo estabelecido. -

GRANDE OFENSIVA 
CONTRA A EUROPA 

NOVA YORK, junho - (ln_ parat ivos Inimigos . Tudo isso 
ter-Americana) - AS cabe- acon teceu antes da invasão. 

ças de ponte aJiadas na França No momento mesmo da lnva. 
estão se ar;npllando e aprofun- são, os aliados puderam obscu. 
dando. A despeito do máu tem_ recer o horizonte com novos 
po que reteve a frota aérea no aviões, lançando um guarda. 
sólo. cortamos a prdnclpa l fer _ chuva protetor sobre seus na. 
rov~a e a. principal estrada em di_ vtos, destruindo as baterias. de. Mais de 640 canliões navais. 

de 16 polegadas, dos couraça.rl().~ 
Nelson e Rodney, e de 4 poJega• 
dA.,,,:; dos contra-torpedeiros e chA.· 
lupas forneceram o f~o de co­
bertura contra as baterias de cos· 

WASHINGTON, junl10 ta que tinham coe.seguido sobre-
FEDERAÇAO DESPORTIVA PARAIBANA, 

INSTRUÇÕES /IOS DIRETO- · de saido. e não com o sinal 
RES - O clube local é respon~a- luiz . 

reçao a Oherburgo . O progresso sorganizando suas comun1cações 
realizado nos primeiros dias é lnlmigas, fustigando as força, 
nlaior do que muitos ousavam de terra, e transportando milha. 
esperar . Cada dia e cada hora rcs de soldados pelo ar · para 
que passa, a. cabeça de pon te abrir um rombo gigan tesco na 

do que dominamos se torna mais Muralha do Atlantlco 
poderosa e crescem os r eforç :)..c;:. Foi uma proeza quê recomen~ 
enviados por mar e ar . Mas, as da multo aos soldados aliados e 
horas e os minutos são ainda epche-nos de confiança quanto 
preciosos: em varias pontos ns a o fu turo, pois a exlsLeocla de 

(Servlço Especial da Inler- vi\'Cr ao martelamento dos bom· 
Amer-icana) - Mais de quatro ba.rdelros médios e pesados e que 
mil navios da armada de invâ- ameaçavam interterlr com os 
são dos aliados movimentar.am- d~cmbarque.s. Foi O fogo das 
se o.través do Canal da Mau- peças navais, com a ,sua. coinbt• 
cha com a exat..idào de un1 ho- nação de grande peso metálico 
rário de estrada de ferro . com a mais elevada preclsáo, que 

vel pela segurança do a:·bit.. r c> e DECISÇôES OFICIAIS - se 
Juizes de linha, antes, durante e o Jogador, quando é t.ntm:1do ou 
depois do Jogo e n deLxar u cam.J" percebe que vai sê-lo volht•se dt• 
po. Aos individues de rcc,.,nhecido niodo a ficar de !rente J)ara o 
mlí.u carãter deve ser vedndn. a seu próptio goal está propu.=-i t.1-
entrada em campo coloque car- damente embaraçando o 1,dvcn:l . 
tazes condenando o procr.dimen· rio e póde ser trancado pelas c<!S· 
to desrespeitoso em relnção ao tas. 

Da maior parte dos portos da r&=taurou a perigosa situa,Ção cm 
Inglaterra partiram Os navios Snlerno. no outono passado . A 
para o maior empreendimento f"Xperlencia " angariada na ItáUa 
da hl>tória, mas cl><ia unidade !oi plenamente uUJlzada nA cos­
tinha que estar de· ncôrdo com ta france.sR.. 

Juiz e ameaçando de espulsão a S JOA.0 X S PEDJ:o 
todo e qualquer assistente culpa• O Departamento Juvenil do 
do de tal . ·• Club'! Atlético Dopalort " , asso-

a precisão cronometrica de to- Talvez os . malores elogio,, no 
da a armada . Os navios mais . concernente as ta.ses preJJmlnarts 
vaç-arosos partiram na frente d& operação, toquem aos caça­
e os navios maiores de portos mJnas. SAo ,•erdadeiros pioneir~ 
mais distantes tiveram que dar do mar. pois nenhum vaso de guer .. 
toda força para chegar no local ra pode movimentar-se antes que 

. que lhes estava designado na ele,.; l.n.!.ormem que as Aguas es­
hora. marcada no plano geral. tão limpas de minas. São os prl. 
Depois de toda a armada te r meiros a seguir e a aproximar~sc 
sido constatada nos pontos !ma- d:i costa Inimiga, devem traba· 
ginários do oceano formado pe- lhar .de acordo com o tempo quo 
las paralelas de latitude e lon-, Jh,-.s foi conc~edtdo e a sua nave­
gitude era que t udo estava em ga.çã.o deve ser d.as mais acura• 
ordem . , da.s . Dos vasos de guerra são 

RECOMENDAÇÕES AO JOOA· clando-se tis festMdades dedica­
DORES - Muitos Jogadores. as- das a S . Pedro. fará rcaJl1.ar, hO­
sim que sóa_ o apito, correm pn.rai je. âs 14 horas no campv da 
dentro do c1tculo de 9 ms. lt- ou Graça. cm Cruz das Ar.,uu:. um 
atravessa a Unha de meiv de cam- int-ercssante encontro de f utebol 
po. Isto é crrndo, vis~o que a cntn cs combinados ··s . ,João '' 
partida começa com o pantapC e .. S . Pedro " . 

Algumas tropas, ja agora pó- os que possuem defesa men~ cri_ 
de se.r revelado, embarcaram dente e teem que na\'egar vaga• 
nos seus navios uma semana rc\.Samentc mesmo quando atacn­
antes da invasão . RaçOOs para dos por Ebotes ou se as bombas 
uso no navio fôram colocadas caem ao seu redor . 
nos mesmos e depois f izeram Es.sas unidades, totolizando cen­
manobras para ocupar os seus tenas. tomaram parte na. gra.n,de 
devid~ lugares na armada de expedição e capa uma delas 
lnvasao , <!esempenhou-se ca.balment.e d!:> 

Os pilotos que viram as arma• missão que lhe fóra. confiada . 
das reunidas para a invasão do Uma vez limpa. a rota peloo câçe-. 
Norte da /l!rica, Sicllia e Itá.- minas, os comboios puderam sc­
Ua expressaram seu espanto g11lr mais facilmente. Esses com• 
com o tamanho da esquadra tx,tos tiveram de ser reunidos e 
QUe conduziu os exercttos da Li- quando carregad0\1 seguiram ~n, 
bertaçáo para a França. rormação através do canal limpo 

'' Havi~ tanto ~navio que se ti• de minas, de maneira a chega.­
nha a unpressao de poder Ir rrm nos pontos indicados á ho­
ondando da Inglaterra para o. '" precisa, que lhes fõra indica 
França." - disse um piloto na da . Uma vez ali, descarregar~ 
sua volta a uma base inglêsa. ft.5 suas cargas - tropas, veículos 

Mais detalbes da tremenda e equipamento e deslmpecllram ra­
tarefa de reunir nav"io.s e abas- pldamentc a. costa para Os seus 
teclmentos dos Estados UnJdos ,ucessores, evitando um con"gestlo­
também podem agora ser re- namento dos mais perigosos. 
velad0$ . O Almirante Royal E. Na retirada tiveram d• levar 
Ingcrsoll, comandant<, · da Es- °" feridos, evitando escrupulosa.­
quadra Aliada no Atlantlco, re- mente embar~ar os dtllllais com­
velou que desde 1942 a esqua- bolos que chegavam e seguindo 
dra doo Estados Unidos escoltou 'llltr!tamente pela rota d .. tmpedL 
? mll navios para a Europa com 4a de mlua.s. Um progmma oro, 
a perda de apenas 10 quando oologfoo pode ser facilmente es­
viajaram em comboio . Embora tabelecido no papel, mas ó muito 
para fins estrat.eglcos e de pa.. tllflcll de observá-lo escrupulosa­
trulhamento o melo do AtlanLI- mente, sobretudo durante á nol­
co seja a linha divisora das 0• u,, contra. marés e ventos con­
perações brltanlcas e aw,erlca- tritrios. Pois bem, todas ""'"" 
nas, o alm.lrante Ingensoil fri- dl!lculdade.s, que foram acentuadas 
:rou que qualquer comboio que Pelo grande numer.o das unidades 
parte sob a proteção da escolta •mpenhadas, forarq dominadas 
naval americana vai a wim 8 t,é com o maior êxit-o por o!lctai<; 
o &eu destino. e tnferlorcs, sob as ordens desse 

Atualmente os comboios já Insigne mestre na arte das opera­
pereorrem uma bóa parte da ções conjuntas - o almiranto Sir 
Jornada por conta própria, rc- Bcrtram Ram.say . Fot um triunfo 
velou o almirante. Disse êle que de capacidade naval. 
numa ação recent~, 40 aviões 
torpedeiros alemáes e bombar- e I N Ê M A 
delros atacaram um comboio a-
liado de 100 navios no Medi-
terraneo . O com bolo provocou 
uma cortina de fúmaça e em se­
guida atacou os aviões com 1U1 
baterias anti-aéreas . Cerca de 
18 a 20 avlõe.s fóram derrubados 
:mni~~.º comboio perdesse un1 

J'J~SINALA, ESTA SEMAN/1, O 
20.0 ANIVERSARIO DA 
"METRO GOLDWYN MAYER" 

Transcorre, esta semana, o 
20.0 aniypsárlo da fundação da 
METR<7' GOLDWYN MAYl>lt, 
qcontectmento esse que vem d.e:s. 
pertand.o o ma.ta vivo t11tercssc 
no meio cinematográfico do 
Brasil. Nos Estados Un idos, co. 
11to e11, tcxta parte o,ut,; ••tiver 
repre!entaila, a inarca dD "LoA.o" 
assinalará o aco11tccl11wnto c:om. 
festejo• especiais . 

,Fôrças alemãs, eh:, 
(Conclusão da a.• pag. l 

exigido n rendição Incondicio­
nal, desarmamento total e Inter_ 
namento do e,<ercito niuandês 
como justificati va para a nssl­
nnturo. da paz. 
DECISAO DO GOVERNO DE 

HELSINKI • 
LONDRES, 28 - (Do cor­

respondente da Unlted Press) 
- O governo dn Flnlandia a. 
nunclou a sua decisão de çontl. 
nuar a guerra. contra a Russin, 
e, ao mesmo tempo. pediu socor . 
ro a Alemanha a qual por sua 
vez respondeu ao ar.,êlo decJa. 
rondo que além 'da njucfo mili­
tar enviaria ajuda economica 
segundo anunciou a agencià 
DNB. A Agehcla nazista acres.. 
centou que o Ministro do Ext.e­
rior, barão Ribbentrop, visitou 
a capital da Finlandla, dizendo 
que os governantes finlandêses 
lhe haviam solicitado a referida 
ajuda militar e que a Alemanha, 
na pessoa de seu Ministro, lhe 
havia dado garantias de que o 
auxilio seria imediatamente en. 
vindo . ; 1 

· Segundo ln!ormações proce­
dentes de Estocolmo, o Ministro 
Rfübentrop foi a Helslnkl em 
virtude da recusa do Marechal 
Mam1erheim e, posslvelment.e. 
de outros lideres flnlandêses de 
ir a Alemanha a-fim-de discutir 
a situação e que Rlbbentrop ha­
via dado n entender que se a 
finlandia insinuasse em abnn,. 
donar a luto." Alemanha ocupa­
ria o pais pela força. Ainda, 
segundo informações suecas, o 
Alemanha t.rn.nsterht uma brl. 
gada de artilharia e outra brl. 
~ada de força,; o.ntl-tanks do. 
E t,lonio, para reforcar n. pertcl1-
tnnte frente flnlnndesa .• 

A~'<'zar das Informações tram. 
mltldas pel"- DNB asseverando 
que o nuxllio germanlco scrln 
em escala multo maior e que os 
r,onferenclstas !lnlandêscs e nl"-­
mlis chea:nrnm n "umn complcLo 
eonrormidade de opinião em t<,_ 
dos os pontos" a Agencia nazls 
fA. nl'io mencionou quando se ro: 
ollzou esse Conselho de l(Uerrn . 
D11: . apenas. que se reA.H7.0H á. 
nolte pnsseda uma reunlfio se­
creta do gabinete f!n!andh, 
presumindo-se que teria sido pa_ 
ra dt::outtr os rc~ultados d~ v1si_ 
la do sr. Rlbbcntrop. 

As ultimas Informações dn 
lmnrensa sueca sugerem 1111e a 
vll!lta do Ministro nazista foi em 
consequencla de um novo ofe­
recimento de pnz flnlnndeso n 
RuGsla . Esto.s noticias ncre.scon. 
tam que 05 finlandeses, Indireta. 

Agora que a esquadra teve 
que colocar os seus navios de 
maior potência na tarefa da des­
truição da Muralha da Europa, 
o Abnlrante IngerSbOll dhise que 
sua tarefa é eomb<>lar comboios 
"'do nrt~o,i mnis Importantes" 
para as forças aliadas que ba­
talham na França. 

1( ameaça inicial dos subma­
rlnoo alemães, disse êle, foi con­
trolada numa batalha de esper­
teza que significou constantes 
Dll'(!l!icações de t/ttlca e armas. 
En'lbora o comandante da frota 
não saiba quantos submarinos 
os alemães teem ou que e,,,bão 
construindo, a c.,;quadra cstJ. 
preparada para fazer frente aoe 
mesmos, deu a entender o nJ. 
mu:ante. 

A METRO GOLDWYN MA • 
l'f' R. 11ossue os 111.ais poderosos 
stuà.tos ào ,nundo, e néle foram 
" rodada.," Jam,osa, peltcula• 
como BEN HUR, THE B10 PA· 
RADE, "Ro,a de Esperança" e 
", .. E o Vento Levou" 

A M .G .M ó dirigida pÓr Louis 
B. Maver, estando no Brasil aob 
a orienta,;ão ào sr . Daviá Lewl• 
conheciào cinematogra/i8ta nor: 

mente, mantiveram contacto 
com Moscou, porém reccbernm 
duras propostas de poz as qualG 
foram rejeltndas 
CHEGARAM A .HELSINKI 

ESTOCOLMO, 28 (U . p , ) 
- Uma informação teletõnlr.a 
fornecida por fonte pnrtJouler 
de Helsinkl revelou que lropas 
alemãs est!lo chegando. contl. 
nuamente a capital finlandesa . 
Acredita.se que os contl •1aentes 
naz1Btas procedel!J da, Est9nla, to-amer,çaw.. 

Os quadros disputantes fo· mn­
di.o as.sfm : " S . João " - H:iLinho 
Chianca e Bctinho: Mo!n , Artm'. 
e Gllva n ; Gils~n. Adson Urnndflo 
Sarará e Nilo . "S . Pcd1;0 .. - An: 
Toinho e J agunço : MnssHon. A­
raujn e Ulrico: fi.f il ton. Bezel·­
rU. Cluco, Adriano e Cinc >. 

NA POLICIA 
QUEIXOU.SE DA VISINHA 

Esteve na Delegacia de Inves· 
tigaçõcs e Capturas, on tem, J osé 
Rodrigue.s dos Sa ntos. residente á 
rua do sertão. 14.2, dizendo que 
~na \·isinii!l de nomP Mn.r!z ~. ;,. 
g L11:it a, Jwlt:,o com sua 1Uha ·1an ­
da Augusta, nã.o perde a ,.)1) ,n11• 

ri:dadc de me.ltn,.t..ã. .lo com pala· 
~rn:; ofensivas . 
N., :OENSAO ROYAL 

Marta Fernandes de Medeiros, 
residente ó. rua Maciel Pinheiro 
queixou-se ó. policia contra ~ 
mulher Zeri!e Raya. porque du­
rante o tempo em que !01 gerente 
da Pensão Royal. de propriedade 
da queixosa. teria se opmpriad·> 
da importancla de Cr6 1. 600,00 
e mais de um rádio. no valor de 
ers 1 .300,00 . 
OS GATUNOS FURTARAM A 

INSTALAÇAO DAGUA 
O sr . AzuU Vilar, residente n 

Praça da 'lnde!>endenoia, quel­
xou-5'1: de que os gatunes ,' na ma. 
nhá de ontem. penetraram cin 
sua res idencia e furtaram da mes• 
ma. n instnlnção dágua, constanto 
de diversos metros de cnno . · 

Cura do cancer pela 
pe.nicilina 

R.tO, 28 (A . N. ) - Um des­
pacho, procedente dos Estados 
Unidos nnun~la a curn do cancer 
pelo. penicilina o que causou nes. 
ta capital grnnde reperoussllo 
nos meios cientlflcos . 

A prnp6slto, um vespertino 
de,ta cnplto l ouviu o dr. Alvaro 
Ozcrlo de Almeida que descobriu 
o proce,;so ela teuri,peutlca do 
conccr pelo oxigenl'l e cujo no. 
tne é de repercussão mundla 1 
&endo allás Irmão do not,wel t1,1 : 
ologo Mhntel Ozorlo de Almeida 
o qunl disse: "Já !oram feitas 
exr.crlenclns tnmbem com n sul. 
rnnllnmlda . Multo antes oue os 
Estad<>s Unidos. Já na Inglater­
rn se ensnir\Va a cura do cancer 
1>ela penlclllna. o prlnolplo em. 
pregado é o mesmo: tanto a sul. 
fanilamldn como a penlclllnn 
não mntam m)croblos, mas ape. 
nas lm11cdem o sou desenvolvi­
mento. Eles param de crescer o 
então, os leucócitos que constl. 
tuem o exercito qe defesa do or _ 
ganismo veem o os destroem . 
Orn, está provado que o micro. 
blo do cancer embora parnllza. 
do. Isto é, impedido de so desen. 
volver não morre, mas pelo con_ 
trârlo continua sua ação. Tam. 
bem ó sabido que os leucóoltos 
nilo os dominam nem mesmo cs. 
t.ando eles paralizados. · 

Asslm, vejo essas oxperlenclas 
COlU c~rto cetl§si§!Dl!, ;\tualmcn. 

cabeças de ponte alindas são uma reser va substancial da 
ainda Insegura• . 0 Lu!twaffe. que tanto se temia, 

Devemos lembrar tudo isso a o parece a gora muito duvidosa . A 
volvermos os olhos p a ra O p a.5_ época de os alemães emprega .. 
sndo . A ptesente ofensiva só foi r em essa reserva. se é que exis. 
posr-ivel graças a duas esmngn_ tia. seria no primeiro dia do 
doras superioridades - · o doml. a_taque. e também nos primeiros: 
n}o do ar e do mar . As cifras dias seguin tes. Nenhum objetivo 
sao encorajadoras - uma frota m elhor para a aviação do que 
de 4.000 nnvios. desde as unL um n avio . Um navio afundádo 
dades de desemba rque aos m a io_ 1 sign ifica a perda de uma grande 
res 'encourà ça do~. a maior frota qua ntidade de carga e homens. 
de guerra já reunida cm toda a Uma vez chegado o navio á cos.. 
~lstória, spolnda por 11 . 000 avl- \ ta ,. n sua precio.sa carga não 6 
oes . Esse5 navios e aviões val'- m a is concentrada. e mesmo que 
reram <10 mar os poucos ba rcos I se la aUngido poderá ser salvo. 
Inimigos que fi'lernm oposição e , Mas a ~uftw:3-!f~ se revela cada 
do ar os poucos nvlões . que se 

I 
vez mais deb1l ; e fraca no leste. 

atreveram a a ta ca .los. é ctomlnado. na nalia e supera. 
O êxito aliado .só fr,I possível. da n a costa elo Atlantico . 

aclmn ele tudo. pelo domínio do Os aliados tem o lém disso o 
csnnco . A~rnvés dele foi possl- 1 grande _va n ta gem da inicia tt,·~ 
vel. destrmr os ca nhões.foguetes , Os n azistas estão na defensiva 
e as baterias ele costa antes dos I em todas as r,·entes, obrigados 
navio~ a liados partirem dos por- n ad vlnhar os proximos objctl­
tos brlta nicos . Foi a supremacia ' vos do inimigo, e a dispersa 
aérea que permitiu aos anglo. suas forças debilitadas . Ma.s 
a.mericanos p enetrar profunda_ , so não quer d izer que da mesm .. 
mente n a Alemanha e destruir form a podetiamos ter lançado n 
as fabricas e comunicações ne. · ofensiva há dois anos . Na prt. 
cesrarias ao abas tecimento d as I m a vera d~ 1942, ~s criticas de 
defesas do At la ntlco . Foi a su- , n ossa. poh tlca militar acentua. 
prema cie aérea que lhe p ermL va m . com muito acerto. que '' a 
tlu esmagar n aviação inimiga defen siva não gan ha a guerra .. . 
no Al" e no sólo. e o domln.io 110 Mas o que h avia então t ra. al. 
ar q~e permitiu observar cont1- guma cousa mnis profunda do 
nuamente os movimentos e pre- que conceitos estrategtcos . Não 

estava mas a inda materialnl('ntc 
reparados. Em qualquer !ma o 
mais fraco é n ecessariamente 

Um novo Pla'st·c d obrigado a cair na dclensiva . A 1 o e ofensiva é prerrogativa (\0 mais 
re,volucionárias possi- f~rte . Em 1942, a lndn não se po . 

dia saber que gigantescos prí' . 
bilidades industriais para ttvos seriam necessartos i1 

invasão . Atual.mente. snbe.sc 
que for a m muito maiores do que 
tudo quanto até agora. regtslrn a 
his tória . E ' por isso que li(\ 
confiança quan to no desfecho !L 
no.J da luta . 

A descoberta de wn novo plt&.s­
tico elástico, o primeiro até hoje 
conseguido, capaz de ser vulcnni• 
zndo nas formas, da mesma ma· 
nelra que a borracha, acaba dP ser 
anunciado. pelos cientistas do 
nov,a. Laboratório de P~sqttlzas 
da Goodyer Akron·Ohlo . Graças 
aas seus caract.erlst.lc.os pecutia.r is­
simos, esta nova. conquista dn ci ­
ência promete, para um fu turo 
próK.imo, determinar verdadeira . .-, 

'revoluções cm alguns setores tn­
dustrlo.ls . Apresentando :i im­
partant.lssima. vantagem de ,,ã o 
ser afetado pelos rales solarN .. o 
novo ph\stlco eló.stico. que 1·ccc· 
bcn o nome de Plioflcx- podt"rt\ 
ser n.pllcado com ,•antngem na 
fabricaçi\o de capas lmpe:-mc~\­
v~is. -encadernações, lsolnmen~:: de 
rios, vedadores pn.ro. carroced as 
de automóveis e para re!TigC'r~ulo­
rcs e em inumeras produtos . 

Uma de suas possibilidades mni,5 
intf\rcssnntes, entl'ctanbo, é n.1 
!abricn.ç.ão de calçados, tant1 c:o• 
mo so1n e salto como em subs•i. 
tuiçilo e\ própria pnrte supo, mi·. 
5Cndo nlndn de notnr que o calça~ 
do feito com Plloflex nã o 1n-ecL-
6arln acr engraxado . 

As experlencias roallzactas cona 
o novo e rovoluolonàrio oli'u•tl.ao 
.:ião tntelramcntc sntl.stntórlns e 
conclusivas e o seu aproveltnmi.'ll\, 
cm grande cscnln só nú1C) 5 ,._ pro­
cessará. hnodlatam e-Jlt.e cm vlrt.u­
do da dlflouldadc de obtonç!\o, no 
momento, de cer t,n,., matól'iO.s qu C' 
entram cm sua com[)OSlçAo. 

te nos Est.nd~ Un!doo estA sen. 
do emprego.da \une. subslnncla 
extralda dn. clara do ovo para 
~urar o oancer. Dizem que os 
exltos toom sido animadores. 
Mas como o principio é o mes­
mo, . isto 6. da pa.rallzru;i\o do 
crescimento. não aventura dizer 
que se trata. de uma conqulst,,. 
poslt!'(a, _ _ _ ~ __ _ 

Alemanha e Japão jo• 
gam as últimas cartadas 

NOVA YORK, junho - (lnl tr· 
Americana) - Há mais de um 
ano e meio que o Eixo esL.<\ s-n· 
do obrigado a trnvar uma guerra. 
defensiva, onde nadn. corre " de 
acordo com os planos - dl.t o 
·'New York Times··. o qunl nrrc~· 
cento. que tnn~ a Alemanha co· 
mo o Japão estáa Jotmndo su!\.1 
ultimas carlado.s . iis o t, • . to do 
com.entá rio elo lnthten tc orgão a.· 
mertcnno: 

"Desde que a mnró virou r.ontra 
eles em Gundnlcannl . El Alnmeln 
e Stalil''ígrae\o. isto e, h1\ mais de­
ano e meio, os pn\srs do Eixo Co­
ram obrtgac\os n t rf\vnr uum gucr· 
rn pu1-amente dcf'cnshro . ~ ,.,,, 
espécie de guerra n!\o se dt•~cu,•oL • 
ve nbsulutnmento •· de nt'ordo c~m 
os planos ", pois as potml'ins ct. 
xlst.as comprcondcm m1\li (•\nu­
n1c11tc do que a.s l róprl:l.S dr.mo· 
era.elas que ~ gucrms siio e.,. 
nhns pela ofenstvn, o não p la 
m.crn defensiva . . . Tnnto n Alc­
mnnha como o Jn)').<\o entreut.t\m 
\lmn. stt.m\~.i\.o cm que o prolonga­
mento da guerl'n defensiva com _ 
to. n se parecer cnda ver. mais cnm 
a dorrota, de modo que 1>0r mo· 
Uv0s de e~tratég'la e do momJ 
lll\O.tonal - eles si\o compcltrlos a 
flnglr uma ou outra lnloiallva -
mesmo que Isso signlUquo JOSllr 
suas ultlmns carLns. A Alelllt\• 
nba e.s tã. evldentomentc jogcmdt1 
essa oartn com 0s seus avtoos 
sem piloto. E o Jap;ío osu\ tnm• 
bom Jogando a u!t;!ma cartn, com 
a movlmentnçl'io do :iu11 rrouL -
que rcs\lltou cm estnagadQSil\ dr,r­
rota pelas forças aéro-nnVllis do 
a1mµan_tQ Nlptitz''. . _ _ _ __ 
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Nio b1"inquf' com Sii.o l•Nl~o . 
)1lt! J1. IWIL<' MUUti di<'M 
t,, tiun ,,o~lci\o: 
Bit.• n unc, íoi i,ianto fol,rn71lo . 

Pohre e- ,,("lho pN1rndor 
HN•t•hl"u dt• Dt•U14 No/'iHO 

AH drn,' t'N l ú doK C\'u11, 
E umn 1it·r:uulC' rl'dt• . . • 
t•arn t- t•r lll' "lCndor 
J)(' :dnuu, ,,u r:t Uf u!'4 . 

1\ r é d<' , l! n litrdn . 
(} t, a,,•ixc-~. sõmo~ 11 /•i-. 
lltHn(•n ~ d,· ft\ 
1~ o Pc> $1 C' 1uluT, .tindn t•MIÍI dr 

Uí> m firm<-', lú <'IH lt omn, 
.1-\~ ,•hnn•N n iu~ul'm lomn : 

(lul' 1.t rn th.• e, alemão . 
Tocnr-lh <' ning ui•m ous <' ! 
ll1lt'r(' tnUM ,nu• r<•ln<' 1,or Siio 
0 l'A.PA PIO XII ! 

Junho - 2G - 1914. 

WASHINOTON, Junho _ ,rn. 
tor-Alllerlcunn) - " Luto. 

porque e to e n mlnhn luta ... 
Luto porque os meus Joelhos Só 
se CUl'V(llll Pf't'Oll tC Deus .. por­
QII C eduquei n mlnhn mentnll­
<lnde nn escoln da llberdndo, n­
prcndendo a 1•cflct1t·. n pondo­
rn r e a rc)eltur . . 

" Luto por causn das mlnhns 
1 rndlçõcs .. . tradições que, se 
pessoas corno eu não I..J\Te ~ m 
lutado, nossos rllhos nunc" a.; 
teriam tido ... 

•· Luto ... porque uc eu nào 
lutar. a vidn Lornn.r-sc-á n pró­
pria morto ... porque se formos 
ven c idos n t\o hnverf\. m n..ls espc­
rnnço .. . 

•· Lu to porque desejo que meus 
filhos "eJnm livres . 

.. Luto porque dou gmça.s n 
Deus por nflo ter sldo nn~cldo 
do outro lado .. . e luto pn,•a 
que m eus fl1hos não conheçam, 
nunca, 11a uun realldnde, o que 
scJrun ,w bruLnlldndes nazis­
tas ... 

---

"Luto porque e.,tn é a minha 
luta. 

"Luto porque os mew, olhou 
não se acovardam de fitar ou­
tros olhos : porque éles Já con­
templnram a lellcldnlle e núO" 
querem perdê-la. 

"Luto porque os mrus ouvi ... 
dos podem ouvir todas ns ra?.óes 
úe umn cjuestllo: porque portem 
ouvir os gemJdos de um povo 
que sofre. asr;lm como o ri);o a­
legre dos que são llvres e feli­
zes; porque os meus ou vido., são 
um onnn l de lnformnçllo e não 
wn melo de ouvir propaganclas 
clemagogns ; porque, Se apenas 
ouvir e nflo refletir, nbdlcnrel 
das mais nobres dM mlnllns fa ­
culdades . 

"Luto porque minha bõcn não 
He nmedrontn de exprimir ml-

,- , . 
NOTICIARIO DOS MUNICIPIOS 
DE PlCUíf 
Posse da nova diretoria da S. L. E. P. - Va~ 

queijada - Festas sanjoanescas - Chuvao 
prcu1. 29 ( Do corre,oondt-ntt) ct,rlo. Luiz Ooruago. da ~t.3. 

- ReaJlr..ou•se. a. 1 o de Junh0 - N() dia 21 do corrente tev& 
corrente. na sua aéde, próprlu. o. lugo.r. nn Fozonda º Pedreira&", 
p(l'3SC do novo. Diretoria da So- deste rnuntclpio, e de proprteda. .. 
cleda.de Llt~ro-Esr>0rLlvn Pltu1~n • de do sr . Lucemar Barr0a e seus 
M. /\ ·• 19 horas. em WJSliO lrmlio.,. uma vaqueiJada. ooncor­
magn o. prcatdltln pelo tcnente-co_ rendo grande quantidade de e~ 
ronN JOBé Maurício da CoMa., dorea dOs munJc'lploa vizln.bne. 
Clllt' fez aubs tnnolooo d.U«!urso. - Nn. séde do. Soc1edade Llte.. 
Depois teve a paJavro. o oro.dor ro-E.,por~1va Picul.en.,e ocorreu 
OfJ c-la.l, ar. A . Cesar OJlvel ra uma festa so.nJoanesca n0& dJaa 
Seguiu-se anlmodo baile. que &t.: 123 e 24 deste, a qual foi ba8tanto 
prolongou até A maarugadu. Fo- 1 anlmada. A! dat"WL8 foram até al• 
mm eml)033ndos os scgu1n te21 ttus horn.a. 
mcmbro.1 : Preaiclen te. Ra.imund'1 - Esta .semana cairam neste 
Snleo do Mélo; Vlce,dlLO, Joa- munlclplo, da quarta pa.ra. a. qu1n. 
qulm Mendonça da c o,t.a. 1 . <, ffC- t.R· folra, vâ rlaa chuva& que vie­
crc-tâ rlo, F . Eduardo Mo.c&to; 2 . 0 ra m so.Jva r parte de la.VOU1'B4 que 

~~~~• :ii~fo A~~~~~ ~:"' d:i~~~~: O~t estava considerada per~ 
co.dlto, dr . Claudlo da Cunha Co• 
vale.an t i. te80urelro, Ollvardo Ffen· 
rlque., dn C-Oota ; Diretor de ea· 
porte, Rafael CMta. Vt ., •• dlLO 
Josê Jeronlmo ela Luz, Blbllote • 

PUTEBOL! A la.mina que tu 
fl barba.a por Cri 0,30, na • A 
r r lnce-za " . Av. O. Boba.o., 198 . 
f"rme 1403 . 

nhns opiniões: porque apesar Á GUERRA NOS MARES 
cic eu .ser um único, a minha voz .. 
a uxl11n-me a construtr o meu 
próprio destino ; porque posso 
lnlar em qualquer mectlng, a - Pelo Comandante E. G. DAWSON 
través de colaboração em Jor- <Do Britsh News Service, • 

f;'.\ZE'.\I .A~O .. HO.JE : t(e~ t n cid:ulc: r Se ver inn Alv('s 
0 1" mr ninos: - Uc nJ::unln , f i- de Li nHl, filhn d o :- 1' . N ico lú u 

.. Luto nflo tanto por causa tle 
P cnrl H nl'bour, mos p elo que 
significa Penrl Hnrbour .. . e por 
cnusn dos etlopes, mnndc hu:,. 
chinêses. aus trlncos, tchecos, dl­
n nm0,1·qulGes. espanhóis e no­
rueguêses .. . 

nnl ou fazendo consultas aos LONDRES, 22 -· Se entre os poderia ser con•eguldo e, come­
n o :s os representantes no Con- paJscs que lutam con t ra o quentemente, a ação doe .. eo. 
gresso : porque não se deve con- t.o tnlltarlsmo germa nice não se mandos "bem com o os desem,. 
s iderar livre o homem que &ó encontrasse a Inglaterra. cer . ba rques posteriores nas Uhaa 
diz aquilo que o !orçam que re- tamente o curso desta guerra Italianas e na penin.sula nUDC& 
pltn . teria sido multo diverso Não teriam sido realizados, dando ao 

lho do s r . Firmino t•·er11un1 les A lv<'!I i l (• l. imu , r cs id c ll lc · t'nl 

Siti es, :Hlxil ia.r <l o c-omér<'ió ncs rn ) 1nlta 
uiatn : nnn ilo. Cil h Cl do s r Kcl- A t.c nhora : - LAu rn n oc ho do 
icon '.\t:u• h.•1; Pedro, f i lh o do :;r . Rêgo:" CS J) Õ!:1-u elo :--r- . J osé Ter_ 
Jnr,o de Souza Cout.in ho, fun _ tu linno do Rl'go, propr ietório em 
,- iflnúr io publico ; e fl ('ra lclo, fi. S J o;io do Cari r i . 
lho «lo sr . Inácio F'cr rcirn Ser- Ü!" ec-nhorl's: - J•'C'ne lun Mon-
1:in o . 1cnei;:r o, fiscal do impos to do 

A :-. 1n t> ni nas: - ) t arin dn Gló- co nsu mo ; e 'ls:inc Vi ~irn do Nas -
lfn, filhn do $ 1' . Mi:rno l )1 e n- cimen to, rcside nt.c nes ta cid nt:e. 

" Luto porque .. lu tar ou não 
lutar é uma decisão que deve 
ser toma da pelos represeuUm­
tes. que elegemos legalmente, 
para o Congresso ... 

" Luto porque os meus Jocll1~ nos queremos refer ir no vul to con flito atua l, urn rumo 1ntet.. 
só se dobram peran te Deus . de seu poderio mili tar, nem ele. ramen te diferente, e talvez mw.-

" Luto porque os m eus pés po- var sobre os outros soldados a- to menos a usp1ct<'X>O. 
dem me levar paro onde dese- liados. a bravura de seus com. A a tuação dM esqua4raa allA 
jo, porque não precisam de pas- batentes; 0 que pretendemos e dM no decorrer desta guerra i 
,~aporte paro 1r de Nova York a.penas salientar um fa to abso~ quasi de.Ciconhecjda do grande 
a Nova Jersey e vlce~versa ; por- lutamente posi Li vo. no que se publico. que mais se deixa tm .. 
que se quízer deixar o meu país refére ã atuação da mnrlnha pressionar pelas conquista.s dos 
pos.so fa z.é -lo, sem nenhumn de guerra e A hegemonia brl - exércitos territoriais do que pe­
coaçáo e sem que seJn despoja- tanlca nos mares. lo afundamen to de na-noa a<1.. 
do dns minhas economias. Efetivamente, se remon tarmos versários. p elo combate sem 

dls: Jnndir, r ilh n do s r. Ad olfo NO I VADOS: 
Muniz, rcsiJcute c-m A.ru<'nj U; Con t rn t nrnm ca~n me nto, ne:-tn 

·· Lu to para m e conserva r li­
vre " . 

Mnrla de Lourde ~ e .'.\1 nr in dô\ s cnpi tn l, o nde rc s id c, ntes , u :sf tn . 
Mercê~, filhnM do ~r. Franc isco )t nrin elas Oôr es Bev.erru de A u­
Soures, romerc innte e m Pirpil i_ draclc e o s1· . Anto nio Ca rl os 
tubn.; Nc,u sn, f i lha do s r . Se- Prudo . A noivu ê f ilha elo ~r . 
vHluO F\!'rn,1n1't•~. comerciante Sn lustiano D . de Andrnde, pro _ 
r m t.:nmpiou t:rande, Ano :\tn .. prle t-iirio nesta cidnde . A p rO­
na, (ilha do :, r Frn.ncisco Cn - pósito do seu noivndo recebemos 
,·:itcanti; ~crcêdes, í i lho do s r. gl'ntil 1rnriici pnçr,o 

Esse é o credo do soldado a­
mericano. composto pelo sargen­
to Jack J . z urofsky, vencedor 
do conc umo pa ra escolher o me­
lhor trabalho sob o tema " Por­
que luto". 

" Luto por causa disso tudo e á epoca em que as legiões na- tréguas aos sut>marlnos a)emãe,s, 
porque eduquei a minha men- zlstas ameaça vam o Egito, veri- pela proteção aos comboios, pe­
talldade na escola da llbercla- ncaremos sem esfp rço, que los ataques ás posições costet. 
de. aprendendo a refletir. n pon- Rommel teria obtido o êxito de. ras, pelo apolo ás operações de_ 
dera r e a rejeitar porque sei dar sejado se a Grã. Breta nha não terra, e pela hmpez.a das âgUalj 
valor á. llberdn<je do pensam en- eslives'.se em condições de cons- minadas, em todos os mares da 
to e odeio a obed iência cega ; ti tu ir . m anter e a umentar seu Europa . O Craca?i.so da campa. 
tenho um cerebro que sabe pen- glorioso Oitrj\'O ExérClto, pela nha submarina de Hitler, o blo­
snr por si mesmo, é curioso. sa- unica via poss)vel, tsto é. pelo queio _ da Alemanha e a propna 
be anal isar as cousas. form ular mar _ Não existissem as bases invasao do continen te nunca po4 
e expressar ns suas opiniões; de Alexandria e de Suez, e o derlam ser r ealizados sem o d.e­
uro cerebro que sabe d igerir o dominlo do Medi ter raneo jama is cisivo da marinha de guerra 
alimento inteJectual que rece- ----- ------:- britanica. Os desembarques na 
be de uma imprensa liVTC; por- CREME CI CERO DlNlZ CrS costa fra ncesa . porém. ultra,. 
que o cerebro que não racf()Ci- 11 ,00, na u A Princeza ... que ven- passa m t udo quanto a 1mag1. 
na torna o seu possuidor a mais de sempre por menos . Av . B . nação possa criar, em matérta 
servil d a·s cria turas . Rohan, t 96 . Fone tfG3 . de bra.vura, d e energj,a e d.e 

f':tbi i10 de Araujo, e Gin:.1 lda de V1AJANAES : 
:-=ouzn, neto. do sr. J oão Rêgo Retornam, hofc, n P ic ui . a s 
H:irros, funcionári o oublico es- s r tns. Anu Nntdl in F'crrcirn de 
to.dua l _ ) télo e :--!air Costo, respectiva~ 

Os Jo"cns: - Cli denor do Cn_ mente. Di rcto ro e professora do 
mnr3 Tor res. o.l una do C ol és=- io Grupo Escolu r .. P rofeu or Lor­
.E:-t:ldua l da. Poraibn, e fi lho do dilon . dnqu eln c idad e . 

Esse concur so foi realizado 
no teatro de operações da Afri­
ca do Norte. sob o patrocinio 
da secção do Mediterraneo do 
Serviço Mora l. tendo concorri­
do ao mesmo mais de 300 sol­
d a dos. m arinheiros e moças do 
Corpo AuxlllaT Feminino . 

O julgamen to foi feito por um 
Jur l compos to de homens e mu­
lheres, oficiais e pessons a lista ­
das para o serviço mili ta1·. 

:.J'. Gusrnvo Torres; Clodomi - . - Regressou, de Pilnr. o s r. 
ro Lopes d:1 Silva, fil ho do :sr . Ma nllCI Meneze s de Olivei ra, 
Jr:lcio Lopes da Silvn, funcioná - f u ncionário dn De legacia de 
no estadual; Fern a ndo Lea l Pe1 - "r1·nn si to· e Vii;ilnncin, com e xer­
:roL.o, aluno tio Ginús10 Pio X e cicio no ln :c tituto Médico Leg.o.l 
filho do ~r. Oli\' ier PeiXoto , jú• do Estado. 
fa lecido ; e Pedro l•'erdinanclo - Es t.cve, on tem, nesto <' 1clndc. 
Leal Peixoto , auxilinr ,to .. ·om ér_ o sr . An tonio de Arnujo ;\Ju • 
c.· io desta prnçu. côdo, a ux ili a i' do comércio, r·l'~ i_ 

O vencedor . sargen to Zurofs ­
ky, conta 28 n nos de idade e 
perten ce á infa n taria. 

o trnbnll>o do sargento Zu­
rofsky. que tirou o primeiro lu­
gar nêsse concurso. é o seguin-
1.<>: 

" Luto porque me conslde1·0 --...,..--------- esforço. por parte dos marinhei· 
tão for te e cnpnz como qualquer p U ,. , .. I C A Ç o- E s ros aliados. o que foi º dea. 
outro : porque sei que tenho D Jocnmen to dessa Imensa trota 
lnaliennveis direitos á vida, ã SELEÇOES oo REAOER"S através das águas do canal, 6 
llberdade e li tellcldnde : porque mGEST ' episódio que os hlstorlad=s 

As Senhorita s : - Nnd ir Mn- deníe em Mamnngunpe . deve.mos ter um govê.rno do po- Temos sobre a mesa de trabalho terão de renuncia r a descrever, 
r ínbo, filha do s r . Al"ar o Mu- VAHIAS: 
rinho, propriet.úrio em Ar e m; Senhorita Dorfta Pesson : 
Blizu Cou1.inho, fi lh a do s r . Jofi o Anivers11r io. , hoje, a se nhorita 
Tito Cnu 11 nho, resid en te em P l_ Doritn Rib<'i r o Pes~ou, (ilh u do 

O NOVO EMBAIXADOR 
SRIT ANICO NO BRASIL 

Donald St. Clair 1&r; ) fa ria da s Neves, f i lha do saudoso dr . Ad olfo Pessoa e Sir 
sr. Muuuel de F reitas; An itn disti n to cleml'nto dn soc1edoie 
l\[esquita , filh o. do sr . Joaquim pessoense . A universnrionte f'.:: . 

C"o rnt•iro de Mos c.] uita ; J aci Lil·o, rá, certame nte . il'iu ito fe li citn,ia 
funcionário do Serviço de Assis- - Tem nn dotu de hoje , o ise u 
têncio Sociol. e fi lh a do s r . a ni vcrsú ri o nn t nli cio , n srta . 
)!anuel Lira; Cu rnrnn Sitvu Bar. Eliza beth do Fnenca, íilh n do 

vo. pelo povo e parn o JX>\'o : a ed ição de março, de excelente ta l a magnitude d e que se ?e• 
porque o nos.so lemo deve ser : revista cujo tit ulo encima estas vestiu Poucas horas depois d.e, 
a liberdade ou n morte. linhas. gentileza que devemos ao iniciada a gigantesca manobra,. 

º Luto pelas rntnhns tradições representante geral p::i.ra o Brasil sabia.se que a pr imeira fase da 
- a legria e estimulo da m i- d e "Seleções'·, 0 sr. Fernando invasão - a fase naval - fõra 
nha Juven t ude. pe.los motit'os Chinnglla , com escritório ã rua desempenh ada com lmpeeave1 
que meu pnf disse que o t rou• do Rosa rlo. 55-A, R io de J aneiro , sucesso. ultrapassando as espe. 
xeram á Amer1ca. no principio e s ucurso.l ã. rua do lmper::i.dcr . ranç.....: mais otimistas do Esta .. 

bo sa . filh a do sr . Fra ncisco d r . Luiz do Fra nca. 
Bll l'bosa, come rdan tc c-m A1·uru- A nnive rsnr ion te , qu e é m ui. 
naj Auster li nu Pe rc il-:1, pr o!cs- to ea timndu cm nossa socied ade. 
,:ora du EsLaçiio Expcrime ntul d e rere bc rú pe lo motivo muitu s fc ­
FrnticulLura de Espiri1.o Santo e licitntões. 
filh:i do s r Franci sco Antonio - Aniversario , hoj e, a ~cnho. 
rereiro. inferior re formado do r ito l ra ni Alme ida P equeno, fu n­
Exérelto. e Onf li:i Tru \·assos do cio nãria do lnet ituto d e AflOs_en _ 
Rocha fílho do sr . Sebas tião tadoriu e P ensôe :1 dos :Horitimos, 
Cirila' du Rocha, p roprietá r io e f ilha do. sr . J ~é de Al me ida 
nes to. caJ)hu l. Pequ e n~, J :\ ! ~lec1do. . . 

A.ti senhoras : - Edi Ouartu A nn1vet·sa n a nte recepc1onort1 
Jofi li, U J>Ó•s a do s r . Franc isco as sua~ amigui nhas cm sun rcs i­
Jofili func ioná r io fed eral ; Leo_ clênc i:1 . 
poldlr;a de Queiroz Bezerr o, cs - -:- . Tra nscorre , ho_j e, n tia La nn __ 
põstt do s r . Robe l'tO P ir?s Be- tolic1a do sr . ~e1~a.ldo P olnn, 
zl'rro; ~ o.dila Seixas Maia, es- com pete nte fun c1onur10 dos Te­
pôsa do dr . A lexa ndre Sei xos légra!os ne i;to_ ca pita l, ond e é 
) t ola, méd ico <l o Depar tam ent o bas ta nt<' rel nc1onnd o . 
de Sa ude P u b lica; Fra ncisca Sr. r<"dro Paulo de Almeidn: 
P:iulinn. c~põso do sr . J os é da - Fuz unos, hoje , o nosso n.m i­
Costn e Sil va , comercian te cm go s,·. Ped ro Puulo de Alme id a , 
Pocin hos; )faria de Sã Bnrboso , d ire tor do expediente do Sind icn• 
<:s pósn do dr. Se\'er ino Ba rbosa to dos onduto res de Vciculos 
Leite, <ldvogiid o no Rec ife; Ma - Rodov iá ri os de João Pessoa . 
riu Euge nia P e re irn, vi uvo do ~-Iu i t o be mqu isLo nesta ciclnde, 
s r. Ambrosio Pereira, antiJ;o em cujos <'irculos j o rnnlisticos 
proprietár io em P ilar; Pa uli na ta mbé m .. des fruto dos melhores 
rio x3seimcn to Brito, capõso do s im patias , o nutnlioinnte ~crâ 
!'Ir . Cneurno de Br ito, art is ta r e- homonageudo nef.le diu por dive l'_ 
s idcntc nesta c id ade; e Pau ln sos ór Kii. Os de classe dest.n co pi­
Andrade da Pen ha , esi>õso do s r . tnl e do fote rjo r em reconheci. 
J oão Lourf!nço da Penha, mu si . mento uos bon s 1,c rvi t,o~ pres tu-

0 reformado do Exé rci to , do ;9 com o s Sl' U!I cónh ecim ent,os 
' 0 8 senhores: _ P ed r o Pau lo da Jegi~lução t ra.balhi .sto . 

Gainer chegou, ontem, 
ao Rio 

RIO, 26 ( A . N . ) - A-!lm-de 
as.sumir n chefia da ml.sslio diplo­
má tlcn brltanicn. no Rio de Jn· 
nelro, chegou, ontem. a.o aero­
porto santos Dumont, as 13.55, 
sr Donald St . Clnlr Ga lner, novo 
embaixador de S . M . br~t.11-ntca 
Junto no governo do Brasil. 

o s ucessor de Sir Noel Charles 
é diploma.ta de carreiro. com umu 
longa Iisttt de brilhantes servi­
ços; exerceu até n dnta de sua 
destgnaçli.c paro o Brasil, o cargo 
de ministro plenipotenciário na 
vene-luelo - Seus traços biográfi­
cos são os seguintes : 

Grande Oficial d:i. Ordem de 
São Miguel e São Jorge; Comen­
dador da Ordem de São Miguel e 
São Jorge e dignitário da Ordem 
do Império Brltanlco . Educado 
em Cha.rterhouse- realizou est,u• 
dos na Fra nça. e na Alemanha . 
Iniciou sua co.tTeiro. no servlço 
consular em 1915, quando des ig­
nado para servir como vlce-con­
snl em N arwi.ck . N Q.rUega, em 
cujo pais serviu ainda em• Vo.rdo, 
chdstlansnnd, Trons oe e Bergen . 
Em 1021 foi t.rnnsrcrldo pnrn. Ha. 
vo.nn, onde pnssou a ntunr como 
2.º seorct.árlo d.o Serviço Dlplonu\· 
LiCO de s . M . e, onde :\-tUOU alndn 
com Encn r regado de Negócios de 
1923 a 1024 . Em 1924 casou-se 
com a senhora Beat.rl cc Mercedc.~ 
Nornsby . 

dêste século . 351. 1.º a ndar - Recife . dos Maiores . Por e.n tre obstá-
.. Luto porque tenho a ltiun1a Fiel ã sua técnica de selecionar. culo.oe: de toda espécie, a traves 

cousa por que lutar . os Editores oferecem ao seu p u- das águas minadas do canal da 
blico uma edição que é uma far- Mancha ouriçadas de di!iculcta .. 
ta nesse de assuntos os mais des. ,<sob a ameaça constante de 
vc.riudos e que. nem por essa va· ondas de submarinos que pOCle . 
rledade. perde qua lquer deles a riam su rgir do um momento 
mnis ligeira parcela do seu in tcres~ para outro. uma armada d& 
se, pois fundem-se tcdos num unL qua tro rnU navios e vártas cen.. 
co timbre de utUidade e bOm gos· trnas de unidades menores. des­
to. perfeitos na forma e no !un- pejou na margem francesa B 
do. .cstentando um capricho de legião liber ta dora, trao.sportan.. 
P.scolha digno de nota Está- ln- do a o mesmo tempo o m.aterta l 
rtubitavelmeote, excelente a ec.U- de guerra le\'e e pesado. a.s mu­
cã.o de mnrço . n lções e os viveres de que ne .. 

1·Luto pela vida que espero 
viver. quando a guerra estiver 
terminada : pela segurança e o­
portunidade. pnra poder ler e 
fal a r . pensar e agir. como bem 
entender, porque se não lutar. 
a própria vida s erá uma mor­
te ... 

" Luto Porque creio no pro­
gresso: porque. aproa~ dos nos­
sos defeitos pessoais, há uma es­
peranço na nossa manr/ ra d e 
viver e, se formos vencidos, 
perderemos também toda n es ­
pernnça . 

Luto porque quero que os 
meu.; filhos vivam num mundo 
livre ; porque os antepassados 
nos legnran1 uma h era 1ça d e 
liberdade e. se nós não n con­
serv31•mos pa ra oS nossos des­
cendentes, seremos c riminosos 
perante êles . 

·• Lu to porque é uma obriga­
ção, porque um povo Uvre deve 
lu ta i; para perma necer livre; 
porque quando a liberdade de 
uma· pessoa. ou de umn no,yào 
fôr roubada. os dirnltos ' de to-
das ns outrns pessoas e de to­
tias ns outras noçõeti estão a­
meaçados ; porque a nossa e~­
colha - lutnr ou n ã o lu tar -
é feito pelos nossos represen­
tantes no Congresso. legitima 
e legalmente eleitos por nós. 

Vnle ler os seguin tes trabalhos: ~Sh.1vam cêrca de 150 .000 h o .. 
" Vivos que veem pelos olho~ dos m ens . · 
mor tos", por Ha l'kins: ·· c omo Tudo isso se !ez, com perda., 
se adquire personalidade 1:, ~ r H . tt\o ins ignificantes q_ue aos pro ... 
e. Link : ·' Implacavel inumga . .. pr los nliados surpr eenderam. ~ 
sun. ma ior a.m.ign ! " . par L,uizo n ecessário ass.inala.r que o re.. 
Dlckin.son Rich . ·· Do fundo de duzido numero de navios per. 
uma trincheira.... por George clldos nessa fornúdavel mano_ 
Kent: ·· Boje não divorciaria ··. bra n a.vai. resultou da esplen. 
" o lerremoto de Messina Pm dida cobert-ur_1 aérea e das m&. 
1908 .. , p:,r Wa ine Francis P 1\J· dtdas contra os a taques S\lb.. 
nier ·· " Um cavalinho de nada.·· . marmos. que permitiram aos 
por Frcderlc Loomis; ·· s ~nõr Po. grandes vnsos de g uerra nta .. 
gador " . por William E. BsrrN: cnr deeldldamente os bnte,1"3 
·· o coron~l Carson e o stu Ba- de teri n, Cacilitando a.o mesmo 
Lnlhiio ow,g tto·. por Luclen tempo n ta'"é!n do desemb:u-_ 
Hubba rd ; .. A bnsP elêtrira dJ ~llt dns troµns 
Vida· ·. por Qe')rgc W Grnv . A 'H t:-tor1a hã de ('Onslgnar 
''SeC'ção de Livros ('0111 o .. T rnm- c-sse 1C'HO mngniíko das esqu,a_ 
pUm p..-ira a Vitólin ... i>or llo· dr11$ alia.da$. e certamente não 
ward Hnndlerma n ôNx.,r:.\ de n...~luala.r que o gol-

1)(' de m1.seri('órd in sobre a hL 
drn m-\ :.::1stn foi vibrado com o 
npoio deds.tvo das fôrças navais 
nnglo•nmerlcana.s. de Cast ro, f uncio nár io d a R S . Sr . Wonel do Va i(' Mêlo : -

E J p ; J eremias Pedro da Sil- As,i; i!\ t e, hoj e , no t ranscurso de 
\'a. reoident..e nes ta cJd .adc; P ou• isu n ci nto notulicia o s r . Leonel 
J<, Con('tdvea do Cosi.a. comor- do Vn h.- Mé lo, membro da \ o_ 
cionte nC1llU praça ; Pedr o Ru_ rni ssiio do Su lú rio '.\tini mo e de­
n,ao 0 ;,nt.a», re~iJ e nte em A: n- legado d& FcderuçUo clo :s T ra bo -

tenor :O:ovarr o; J ouo Ferr eira ~~~i:; e~ ~: ~~:~i~ i~~~o d~o C~~:: 
Alves, comerciante em Sa pé ; Ru í t e E', nui m. o a nivenrnriAn tc 

~:irt:a ª d:0;::~~, ~~:~~e;"L~nrf~: eltin~nto ele desl..uqu e nos me ios 
Holme1i , f unci,rná r io publico; t-r::ibn lhis La a des t a cidade . 
:,ro xun it1no de Assis ,n rti ,- ta re_ ta~i;'l',~ ~ui~~t:nto~~ l:o d~;~H:~~ 
~•dcnlf' nP! t,:i <'.ilJiit:tl f un donli i ia rln se<' r t>. tn r in do 

PA IL O AN OS AMANHA : Con.elho . CC('lonal dn Ord• m d o11 
,Advoga do• do Broall Pe lo mo­
t ivo f o i a an ive rwurluntc m uito 
f ~l ic itoda . 

Tranterido pnro. a Holanda, toJ 
ncmendo c m 1025, Cons ul Oern.l 
inL.erino em Rotterdo.m e de onde 
passou n Munlch e n Breslo.u . 
Em 1931 foi nomeado Consul Oe• 
rnl na. cidade do Mexioo, e em 
1932 Consu.l Ocra.l em Munieb . 
Em 1 934 !oi di.,tlnguldo com a 
01 dem do Império Bri t.antco. e 
Nn 1037 com n Comendo. da Or­
dem de São Miguel e Sf,o Jorge. 
Em 1938 rol leito COnsul Gero! 
em Vienn e cm 1939 1>romovldo o. 
J::n vlndo Extrnordhu\ rlo e Mlnls­
Lt'O Plen ipotc.n ~h.\ r lo em Coraca.s . 
Em reverelt-o de • 1944, a Legaçã o 
Brl t....'\n fca em carncns foi e-tevuda 
:1 cntego11a de Etnbiilxado. . O 
ilustre diplomata, que acnbo de 
ser designado pa rn. r mbaixn.dor 
no Rio de Janeiro, nn.."icc u cm 
1801, co11tu ndo 1,ois 52 tlOM, 

" Luto não ""nto por Pear l 
HnI"bour. mas pelo que slgnlll• 
cn Penrl H nrbour : porque de ­
pois • dos n t-entados contra os 
etlopes. mandchus. chln~ses, 
nus trto·cos, tchecos, di11amnrqué­
ses, espanhóis e norueguêscs. o 
fascismo estnvn no.s nm<'n("nndo, 
C'omo nunca nntw: porque ape­
nas os covardes é que não têm 
coragem paro de íonder-~e. 

P 'RA VO Cf; - N um a t ,1. •·· <l 
e-specinl dcu ic-odc. us n _tP ' t' 
t1vas de Junho . rec~b~ , l'l mr 

eXomplar dessa T<'\'lSla pnr i l"u 
que tem c-omo dlr'!tOr .l tH\.,, 
confrade Antonio Adollo OOm(•s 

O nunwro d~ ··p ·ru VI) .. •·· ., 
Qu~ 1\06 refer imos est.\ m •t ,uf t! H . 
nwnLr npre!enta vel, nu •ro,~,:> , J · 
rtadu C'OlnborJ.çt\o r1rr~1\d p - r 
nomes conhC<'tdos 111.1., mtJ J , ., 
tenll'loo do 8'!-cife e ctes t:i. , n 
pital. 

Tt11!'J.$, sob:,..l\1do. ,, IC'U· 3'" < 
r 1.for('o do 110.1,50 ronfrodl• Ant~­
, io Adolfo O omrs qut• 't(' l\l :u~-­
d.lr :mc-r lncto.~. vt•m n t:i.nd .i 
publicaç,w dt.' llo a.grad'l ,·,, t •'-'1 
tura. 

A DEM/\R OO:¼ES, com1,ra p<,r 
bom preço o volume n.o 1 !? 

do T ~ouro d J uvent.ude. tr&ta.r 
IU\ G, r,ncta de...~ Jorntll, de 
11 112 as 18 horas 

NOTIC I ÁRIO 
1 QTGRI.~ FEDERAL 

Ae menina• : - L ine r.i. fi lha 
do »r HeJ,.no Gomea. ! uncion4 ... 
rio pubh co : e V~nda . filha . do 
tir Cent!lio Chinnca. com e rcio n• 
te no interior do Estado . t • 

.A.s 1tf'nhorit :t~: - Jdbele N~1. 
va de Luce no, fil ho do u. An­
to nf<, Lueenlt , d o aJ Lo con1 ~rdo 

COLCHAS, Oortlnu de r<>ndAG, 
to-.thu, ciunl8:a6 de mela , procure 
na .. A Prtncez:a • . A• . IJ . 
ROhon, 194 . Fone UH . 

•• Luto porque é preferlvel 
morrer a dobrs·r os Joelhos a 
outro homem . 

"Lufo porque só lut.nndo hoj e 
ó que poderemoo ter pu o.ma­
nhã'" . 

"Luto poI"que dou araçns ~ 

Deus por mi o 
outro lado·. 

.. Luto porqu<.' 
necrr hvre ··. 

Extração em 28 de Junho de 
19H -

22238 - s. Paulo Cr$ 500-000,00 
do 17988 . Pa ulo Cr 50 . 000,00 

9740 - Cnxln.s Cr$ 20_ 000,00 
~- - s. Paulo CrS 10 000,00 
t05U5 S. Pnulo C,t 5 , 000,0Q 



MOGILEV CAIU EM PODER DOS EXERCITOS R· 8808 
..,, 

e · h 1 · , M. k CALMA EM 
. a_m_m o 1vre para . !Dl _,_ mªr~o cHERBURGO 
1n1c1al da marcha sobre Berlim Aprisionado 0· co~an-

dante da praça, ma1or-
general Staller 

O avanço russo transpôs Orsha, Vitebsk e Mogilev por meio de um ~ ONDRES, 28 <Reuters> - o 
· d. ' ' 1 d R · B C...i supremo Q . G . alindo na. movlDlento convergente em 1reção a capita a ussra ranca - Frnnçn Informa que cessou ln-

Mortos 28 mil alemães !~f:; ~f!'t~e:1:n1~. qut~'ii~~r ';;; 

MOSCOU, 28 (U, P,) - Urgente - Caiu Mogilev, a última das três ru~~~- como na cldadc de Cher. 

grandes bases nazistas que barrava a marcha dos russos na dire- At~~R~Nfr1'lii~i,~~NE~ 

ção de Minsk, · ~h!~n;~:~~~e:~~ ~~~-~~~~= 
A vitória do general Zakarov foi anunciada, em ordem do dia de f?,;~ºi;,o:e!xt':;1;l!9 

d~'ª":~r!~~í 

m e h I Stall·n Rommel da Afrlca . Em dezem-ar C a • bro de 1942 foi enviado para o 

Quatro dos exércitos russos têm agora _via livre para Minsk, Oriente Médio a-fim-de assumir o comando do 13.0 corpo do 8.0 

que será, po_r sua vez, o marco inicial da marcha russa sôbre Berlim, E:s:ercl to que atuou na linha Maret, â região Qe Endavlllo . 
como afirma um conhecido comentarista russo, · De fato,_ o caminha º~~ttnfA 2~M~~ENi\ _ 

mais curto para a Meca do nazismo é através da Russia Branca e daí A lmpronsá russa proclama • _ ,.. conqu1skl. de Cherburgo como 
8 explical!ao para as extraordinárias forças reunidas pelos russos nêsse I uma grande vitória que "~brirâ 

A :,: -

1 

a estrada rumo ao coraçao da I SefOr, . . F:nnça. Os dlârlos. desta capital 
• • · . • • dno grande lmportancla n obten- l 

o avanço russo transpondo Orsha, v,tebsk .e M-1>gdev ri allzou- •~º do controle do porto, o qual 
• • • ,., • nao só permitirá. urna reguiar 

se por meio de um movimento convergente na direçao de Mmsk, que e continua chegada de reforço, 
• ·d t 1 · 1· - e suprimentos para a frente de domina a rota OCI en a para Varso-11a e Ber lffl, os· russos esta~ avan- batalha . mas tambem de bnrca 

çando sôbre os calcanhares da surrada "Wehrmacht", cuii s efe-tivos ~~r~~l:.embarques pnra outra 

retiram-se desordenadamente. · ri~R.Birfá'tANDANTE DF 

Quanto á libertação de Mogilev, recem • anunciada por Sta!in, A \fB~~~:nc1~~ q~~ · º ~ó~,a~ 
ignora-se? ainda, o numero de baixas rnfligidas aos al2mãe·s, Acredita- g~~~ ª:.;1I~~-:e":.r:.'lç"s~1~te~~ 

Se no entanto que .,"SS z q d f ·~• · 1 encontra entre os prisioneiro, 
, 1 m, a Ona O U !lilero , e mor OS e . prl:,l@O~lr-1>S a e• 1ue se renderam após a quédn 

mães denrá ser deveras impres'sionHte, · ici.~~~~~ºr!~NDA 
VITÓRIAS SOVIÉTICAS ESTOCOLMO, 28 (Reutcrs> 

· - O comunicado alemão de hoje 

MOSCOU, 28. (U, P,) (Urgente) - Prosseguem avassaladora- ~;c~~;.t,.ª~u~0º P
1
i!~i~~ ~t~ert~.~~ 

mente as inve-stidas russas sôbre os baluarte-s defensivos germanicos go, apezar das rulnas da cidade se encontrarem em seu poder . 
na frente oriental. Ao nordéste e a noroéste da 

pcnlnsula de Cherburgo a lguns 
Além da tomada de Mogilev 1· á noticiada) os soviéticos S2 apo- dos nossos rortins estão ninei~ 

resistindo com firme tenacidade. 

' -« 
. · ·"-·-

JJC<MBARCEIO PR ll PAR ATóRllO - As densat colunas do 
f mo que se elevam dos loca is atingidos pelas bombas mos• 
fra m a. eficl~ncla do,.. artilheiros norte-a.merica.nos durante 
'um ntaque que ehtuaram contra a. base de Holla ndía, na. 
Nova. Gui né , quan do a musm a a i1 1da se encontra.Ta em po• 
der tios j, pon e..-z,.s. n ei;-o i~ de violentos bomba rde'ios, quasl 
c,ue diá,1 ios, as t.r op11s de Mac Art.hur desemba rcaram e oc·u­
raram :l base de H olla ndia . (Fot.o da lNTER -Ai\IE{U CANA 

para A UNI AO) . 

A União· , -..(. 

PATRIMONIO DO ESTADO 

.JOÃO PESSOA - Qui n ta -feira , 29 de Junho de 19 l•I 

Atacadas as 
de tropas 

concentrações 
alemãs na Europa 

Os aparêlhos ·anglo-norte-americanos 
transfo rmaram em ruínas um castelo onde 
estava instalado o Q. G. de um corpo do 
exército nazista - Violentos bombardeios 
contra Brest deraram na frente da Russia Branca de mais de 460 localidades, O co- AF1JNDADos 2 BARco<;; A-

municado expedido hof2 pelo marechal 'Stalin dá conta de que a 21 o. a t=k. 28 (Rcutrcs) - L º~o~;1;E~~ 2!.~!~~te~t ~1:~ 1 r~~s~g~~~~~~ - RUI. 

d. • - 1 - f · 1 t • "I d M •1 d • Durante as operações de "Mosauitos" da R.AF atacara m LONDRES. 28 1Reuters1 -IVISaO a e-ma 01 COmp E! amenfe anlqUI a a e,m Ogl 8!/1 Sen ,O apfl• olienslva efetu adas. · ás primei- no coi,cen trações de tropa5 nu- Se_ts esquadrilhas ele bombar-
. d d f I p I h f d E f d M · 1 ""' rns hora~ de ontem, no largo da zJstas. connm1cações e vias ele de1ros ·•Typhoon·· alçaram vóc-. SIOna O O COman an e genera an f2r e O C e e O · S a O alOr a effli!O, costa holandesa, as forças brl - transportes na direção da zona na noite de ontem. para destnt!-

T mb • · d d d · d • f I t tanlcas navais, integradas por de batalha da F rança. rem um castelo util!zado como a em Calram em p0 er OS rUSSOS, e-pOIS e ln ensaS U aS unidades ligeiras, atacaram Na manhu. de hoje os aviões Q . G . pelo comando dum corpo 
as grandes cidades Sheklov e BykhDv, respectivamente a 13 quilôrn,ll• qtuenªsatr'.'.-,ebnatercaça.ª,~mgaedramsª, nqlcuacs. rinu-- '·Hall!ax ., da R.AF, escoltaaos dobºi· Et~, eorcltotalemrão. dedL~ando os ,.. por caças. bombardea ram as ins. e v s rans ormn os numa 
tros ao norte e a 8 ao sul do imporlante baluar•e de Mogilev Da mes- mavam par a Hubasw . Dois dos ta laçóes militares Inimigas na "rulna fumegante ". segunde.m-

i,'. • - barcos germanlcos voaram IJ"? - Prança seten trional. regressan_ rnr maram os pilotos. 
ma forma caiu em mãos dos exércitos russos a cidade de Osipo-Vicuí, los ares e os demais foram a ~o lodos os aparelhos que par. ATEQISSAGEM FORÇADA 
ELIMINADOS >I<' pique. uclparam das operações. ni.\~''.·;~~~:Fo,\~~:,:',t'~~ad~~ 

~~~~!~, Forças alemãs entraram em Helsinki ~i~f.Jf~ 
não terem ncetto o "ultimatum" ------ *~ · ~~1;:;, f1l ~~~~~1~:t~,fu~1ªn~!~~~ 

~à~s2; ~:.IS:~~ Os russos exigem •. a r~ndição A VIAGEM DO MINISTRO DA ~t0ll~J!;Foª;:i;~\l~e~d:v1~o":.:: 

Ld~J~dke:i~~:bsçif_tàtlII. ~dte~:ml:al~nta:: incondicional da Fmland1a AGRICULTURA AOS . EE. UU. ~~f i~):JJ~ 
""" "" d • d voadora. segundo anuncia o co~ 

m,,taa foram ext.ermlnados. Os Convenio fino-germanico e garantia e que -~- ---- municado alem!lo de hoJe. 
rcmanescent.es. uns trinta mil o SUPREMO Q o INFOR~ 
bomens. renderam.se lncondlcio_ a Finlandia não assinará a paz sem aprova- o sr. Apolonio Sales inspecionou a indústria LONDRES, 28 (U. l' . > , 1A 
natment.e quando o comando r\16. • I d M h ft- D I E' o seguinte o comunicado nu-
60 do setor lhes apresentou O ção antecipada do Reich - Violentas dis- avIco 8 e assac use s, e aware e Nova ' mero 45 do Supremo Q . G. A-
"ul tlmatum·. ~ .d f . , y k v··t , b h"d 1·t· l tiado:··Asoperaçõesaéreasem 
A PRôXIMA QUEDA DE MO- CUSSO~'! entre OS parti OS avoraVeJS a paz Or - ISI as as O raS I rO•e e riCaS , npolo ás nOSS3s forças de terra 
~~OO, 28 'R.euters) _ ---------- - ·* ESTOCOLMO, 28 (R.eutersJ - WASHIN9TON. _ Junho _ , rur. completou um exauslivo os_ l forl\nt cl~senvolvldas com ca(o, 

d tcs t ~ f t d ( " Informações que chegam á. , INTER-AMERICANA) _ tudo das posslbll!Qadcs de de- e bombn,delros . Os ataques estl-
~~pachos pdoce en do /r<Jn re n e o imprensa sueco corroboram as Em prosseguimento 6. sua vi senvotvlmenlO do Vale do P.io v~rrm, co~cen~ractos cont.ra OS 
dant:S e~~ ~~~:a: p;i~~: lnformações preliminares de que sltn ás uslnns hldroolctrlcns ; SlLo Francisco. com o auxllto de refOl'ÇOs m.inugos nn Mnnc~a. 
!e a quéda da cidade de Mogt_ :is tropas nazistas entraram em hwtQlações agrlcolas dos Esta- um crédito romeoido pl!lo Coor_ para o 1101·te . ao longo as vtlnns 
1 • Hclsinkl. dos Unidos. o dr. Apolonlo Sa- dcnador dos Assm,:cs t nter- rotas . Felizes ataques foram dl-
O~GANTESCO AVANÇO E t o t E11trc as tropas que penetra_ les, ministro da Ae;rlculturn do Amerlcanoo O d>'. Vale:,ll m rlgldos contra numerosos trens 

MOSCOU, 2e <U. P .) X r1en e l'"m na capita l rtnlandesa rtgu_ Brasil, passo,, várlós dias lns. Bouças. dh·• \or cxecu:tvo da co_ que conduziam t! opns. ~~lpt'.-
Notlclas da frente afirmam que • ram uma divisão e uma brigada pecionando a lndt1stl'ia avlcola mlssí10 de Controle :.\os Arllrdos men~o en tre P .. ris e Otlenn, . 
?S exércitos russos marcham • 11ti-tanks transferidas da Le. de Massachu~etts, Dclawnre e de Washington . salientou vários outtos_ objetivo., _Inclusive pateo,. 
gobre Minsk. num avanço g.igan- ----- tonto e num~rosos dcstacon1r.n. Nova York . Depois de a lguns vezes o potencial hl~oc~6.t r1co do mUitm es em _ At tenny, Toury e 

~a verdadeira "torrente de P E~R;n~~c~~~~~;e
2
!s '½;r:~~ ~~ cf:g#1~fai:1:~gitio setenLrio- ~~:k.d6 ~e_r~;~~;ril~ :~~esNi~~ ~~~~t, 1~n1!:!~~~t'~~!sfo~~~,~~ ~~~:~: ~~~~~~'~ n~~!r~~o~ .trt{~~~ 

lavas" vat arrazando tudo que nortc~americanas dest.ruiro.m 30 CONVENIO FINO-ALEMAO 1ou o.té Kno..xvllle. Tennessec, 1;ões Jnlor-Amer lennaR d1' Po- ve nl:lques nns proximlrlade~ 
lhe Impede O _caminho . •tanks" japonêses. apresando 40 E,STOCOLMO. 28 - <Por Tho. onde Inspecionou as vnstas monto. cm Nova York . de Tcnnc~ º. Ch~r\rons Os 
NOS SOBURBIOS DE BRO- ,utros. em seu avnnço em .Sal - maz HntTls, correspondente '1n obras hidroelétrica,, no vale de De Knoxvllle, 0 mlnl$tro da ataques p ios8"g~1ham dumn-

BUIBK oan. o qunl prossegue. apezar da R.eutcrs, - O governo flnlandê"s Tennesse. o mlntlsro da AgrlcuL Asiricultura do Brasil e sun oo- te " noite com n intervenção do. 
MOSCOU, 28 ro . P .) ceslotencla l.,\ponesa estar tnten_ firmou um convento garantindo tura do Brasll demonstrou gran_ mltlva partirão pnrn os eihdos nossos bombardeiros . Um Q . G. 

nnquanto Orsha cala e Mogllev ,mc~da . Os Japonêses empre. que " Finlandla não assinará " de Interesse por essns obras co_ <lo Texas e Novo Móxtcu. n- rtm- Inimigo ao sul da tlrea do bn­
. _ 0 ult.lmo reduto da ••Llnhn ,?am ertUhnriu. movel e "tan)U;• pnz sem oprovnçAo antecipada tno modelo pnra um projeto sl. de observnr os métorl.c-s mois ta.ll~R e um cenl ·o tele(ontco nn 

Faterlend" era penetrada pelns ~m quo.oUdade nunca visto. nté 60 Alemanha . m\lar del'\tlnn.do ao vale de Sã.o mnd ernos dn. rr lnoft.ô de gnd e pemnsuta de Brcst (oram bom-
forças russ!\6, as tropas do ge_ 1Ro1·a no Pactrico. Segundo lnrormações de HeL Franclsco que apresenta grnn_ lrrlgaç~o . Serão lgunllncnte vi- ,a rdendos com bon.s resultado., . 
neral Rokossovsky abriram ca- REPELIDAS AS TENTATIVAS stnkl publlcadae no Jornal " DR- des possibilidades para O desen_ s\tadas as escolas do ngrnnumll\ Outras caças bombardeiros atn-
mlnho para adlant.e e Irrompe. , KANDY, 28 (Reuters) - gen• Nyhete" . o governo adotou l volvlmento hidroelétrico . existente.• 11essa regli\o. onrnm aeródromos c111 Conl\ll-
ram na tard• de hoje, nos subur- Poderosas forçru, Japonesas leem esta decisão sem consultur o par. Vàrlos outros ·Ilustres vlsltan- o s ilustres vtsltun tes bro.s•tel. tres. Coulem\~rs e Vlllcn•'.w• ... 
blos de Bro6'uisk, na qual •• a- Celto repetidas tentativas 1,ara lamento flnlandõs. osoreve o 1·e, tes brasileiros nos Estados Uni. ros trfio tambêm no Estado de 0111em nossos bomba, dcilcs 
cbam completamente cercadas penetrar nas posições alladns na rertdo perlOdlco. dos teen, orocurado recente- Coloi-ndo, onde ns o.utol'idades de pe•n_clos !\tacaram centros ferro-
cinco divisões a.lemlles. Acham_ trea de Blshenpur, segundo ln- PROVOGOU VIOLENTAS mente tocallzar as atenções so- agricultura locais lhes mostra- vl{mos cm Vltry .• Le Françols . 
.., agora as forças rW!SaB lnt.e\':ª- rorma o comunicado aliado de OISCOSSOES bro o potencial hidroelétrico do rão ns obrns do Irrigação das ele. localidades no lesto _de Paris . 
mente entregues é. tarefa de ai_ hoje . Num ata.Que violento, os ESTOCOLMO. 28 (Reuters1 -· \Tale de Sl\o Francisco . o dr . vações. th>lcas dnquela zona . os Outras máquinas dirigiram-se 
cançar Minsk, capital da. Russla nlpõe.s lograram ocupar algumas A visita do ministro a lemão voo Crlstovão Leite do castro, dlre_ métodos de agricultura de Colo_ contra lnstalncõc · militares em 
Branc• Jtl. tendo Ilido cortada a. posições aliadas que, mais tarde, R.lbbéntrop provocou violentas tor ho cortselho Nacional de rado, são conolderados de tacll Talas e no Passo de Calal, man­
gre.nae rodovle. desta. cidade rus- !oram retomadas em reroz con- discussões entre o.s partidos fa- Geografia do Brasil a trazou de adaptação â regU\o montanhosa tendo nsslm dois ataques t\ lu• "ª· em Brobulok . tra-ataque. Grandes concentra. voravels ã paz na Flnlal)dla . três dias sua vlslt~ (Is obras <\o no~deste do 13raoll. do dia sobre objetivos ldentlcns•. 
'RETROCEDERAM ções da. e.rtUharla aliada abri. Ante• de ser anunch)dO o o. hidroelétricas do Vale de Ten_ De Colorado, o dr. Apolonlo COMUNTCADO DAS FORÇAS 

HELBlNKI. 28 <Reut.ers> - ram rogo contra os japo\Wles ,0rdo finlandês. olrculare,m sls- nessee, a-!lm.de se encontrar ali Sales e sul\ comitiva se dlr lgtrllo Al!:RE_AS 
Aa tropa,; llnlande3aa ,etrocede. ao norte de Imphal, onde me.16 tematicamente rumores em Hei. com o ministro d& Agricultura parn o grande estado agrlcoln LONDRES. 28 (U . P. J -' 

(CO 
1 

• tarde os "amarelos" foram vis. 1lnkl de que o• russos ha.v1am de seu pais. o assistente do c)1· . de Iowa. onde aerão hosoedes do O Q . G . das Forças Aéreas nor. 
nc ue na 2. pag.) · ~ enterrando 18\lli mort;os. (COnclúe na 6.• pt.g.l Leite de ca~tro, dr . Jorge za. (Concluo na 2.' pag.l (Conolue na 2.• pe.g.> 

• 
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1,., ADMINJSTRAÇ~O D O EXMO. SR. INTERVENTOR RUY CARNEIR O 
1 N T E R V E N T O R I A F E D E R A L que lhe c'Onf rc o Inciso ur, Mnclel, do cargo da cla,...,6 H , 

r.rt. '/. º , cio decrcLo-lel fc dornl ela carreira dr Mécllco, cio Qua-
El\"PEDJENTr,; DO INTERVEN­

TOR FEDERAL DO DIA :1.3 : 
Pcllçdo: 
N.0 8106 - On Empr~sa de 

Onrnc Verde Ll!la . -- Man~­
nho o dcs1>..q,cho nnterior . 

0 INTERVENTOH FEDE· n.0 1.2n. de 8 ele nbrll <.le 103u, clro único cio Estado, no COI'• 
n.AL. u.c:nndo clnG nl,rlbulções resolve promover. por mereci- go da oJao 1c J dp11,a carreira . 
que lhe confere o Inclso rn, mente. de ocõrdo com o art. ~l . O INTERVENTOR FEDE· 
nrt . 7 . 0 , do, dccrcto-lcl fcdern1 do dccrcto- lol 202. de 28 de ou- nAL, u.-sanoo da.~ &1trlbuh;õt3 
11 ,o I.202, ele 8 do abril do 1939, Lubro de 1041. Lourlvnl de Oou- quf 1110 confere o Incl"o rr (, 
resolve promovor, por 1ncrecJ- veia Mourn, do cargo dn ola.~u n.rt 7. 0 , do decreto-leJ federal 
monto, de acõrdo com o nrt. 51, H, ela carreira de Médico, cio n ' l.z.J2, de 8 de nbrll de 1939, 

EXPEDIENTE DO· TNTERVEN• cio decroto- lcl 202, de 28 de ou- Quadn> Úl1lco do Estado, no r""olve promover, por n.ntlguJ. 
TOR FEDERAL DO DIA 27 : Ulbro do IV41, Onclo Cnbral ele cargo dn clM-se I dc5sa carreira. cinde, de acôrclo com o art. fiO, 
?ctlç0e., . Vnsconcól •. do cargo da classe O INTERVENTOR FEDE- (;o der.reto-lei 2C2, de 28 de ou­
N .• 8IOS - De Ant.ontn Ba r- G. cln cnrrclrn de Méri lco, do f<AL, usando das altlbulções tubro de 104 1, Alexandre Seixas 

r Lo de CnrvnJho . _ Tendo c111 Quadro únioo do Estado, no car- que lhe confere o 1nclso lll , Maia. do carco da cln.usc H, nu 
,·tsla n- s lLu nç.;: o dlficil ('lll que, go dn clnssc H dessn cnrrelra. art. 7 . 0 , do dccrclo-lcl federal i;u.n elr:t de Médico. do Ql..àndro 
rrnl•ncntc. se encontra n reque- O INTERVENTOR PEDE· ,1.º l .2'.12, de 8 de abrlJ de 1939, \Tnlco cio Estado, ao cargo da 
J't llte, e ninda ns tnformnçôe:S RAL. usnmlo dns ntrlbutçõe~1 rJsolv .... 1 rom~ver. Por nr.tlguJ - clu: se I dr . .c:~a onrretrn . 

conhece o direito : n . 0 5094, de 
Jnotltuto Hl•tórlco e GeogrAll­
co P ;i •·aJ brmo . 

Prc.cr~, n . 0 01 "'2. eh> GabJnê• 
te do S .. c "térJo da Agricultura, 
Vlaçau ,, O1:,rn, p(jtflcns : O T. 
F. r,_ solve 1>0Jlclta,· csclarttl· 
mer.Lo~ acerco do mot.ivo de 
IOl'Çn mc. tor de q· ':!' tra i"' o art. 
~., do <.leorclo-let 445 . 

J 1, 1:it.h &- e.-. de conta, _,_ O 
'Trli.Junnl ; ulc ... u ccrt ... 1.: n.0 

: IJ~'j , 
de Lub Eundes Morr>:ll'n. Fran­
co. na ,1unnt1n de crs eo,oo: 
1, .'' 8~71 de ,Jo é Nunc5 da t:o·j ­
t~. ,.a quanua ele CrS 2.~el>,IQ; 

11 . 0 8976, de Antonio Menino 
do-; 'e:intos, na quo.nt.ta. de Cr$ 
2 0,00: n . 0 6190, do dr . Lucia.­
:io Varcda. na quantia de CrS 
10 00 ,00: n .º e789, de João de 
~ou1a Falcão, na q11ant1a de 
OrS, 1.115,00 : n . 0 8694. de SJJvl . 
no Montenegro, na quantia de 
crs 880,00; n . 0 8834, 110 dr . Ro­
m·..; lo de A:.nclda, na quantia. d!! 
crs 2.500.00: · n .0 8927, de An­
tonio Augusto de /l lmclda, n i. 
quantia cio CrS 1.379.90; n . 0 

8920, do mesmo, na quan tia de 
crs 161,30; n ° 86~0, do moamo, 
nn quantia de Cr$ 54 . 000,00. 

e parecer, defiro O pedido. que lhe confere o Inciso UI, dade. de e.cõrdo com o nrt . 50, O TN1'ERVENTOR FEDE· 
N .• 9407 - De .Manuel QUJ· nrt . 7 . º· do decreto-lei fedem! do .decreto-lei 202, d t 28 de ou- ,.,,.L, ust>n~o das atrlbLiçôes 

rlno do Lacerda. - Rccon.hcço n .0 1.202. de 8 de abril de 193il, tubro de 104 1, Clovls Bezerra q• t lho con!el'e o lncloo III, 
n divldn na ilnporkrncla de CJ·S resolve promover. por nnWgul- CnvnJcant1, do cergo dn clot>' P nr, t : 7. 0

, do decreto-lei federal 
591,90, ctc\'cndo aguardar nber- dado, de ac6rdo cc-.n o Rl't , 50, .H, dn carreira de Médico, do n." 1 :?:Ji. de 8 de abril do 1930, 
lura de crédito. do decreto -lei 202, de 28 de ou- Quadro ún1:o do F..stnclo, no rc .olve promover, por mereci-' 

Departamento da Fazenda 
OE~10NS1'R/IÇIIO DA REUEJ'rA E D ESl'f,!$/1 

27 DO COJtRF;NTE Ml:S 
REC.:EITA. 

NO mA 

N. º 9358 _ Da Th~ Grca t. tubro de 1941 , Alberto Fernnn- cargo da clnsse r dcssn cn rre lrn. ,-p:mto, de aoôrdo com o art. 51, 
Wcstrm of Braztl Ruilwny com- c:es Cn•tn xo, do cargo dn clnrue O INTERVENTOR FEDE· do decrEto-lol 2C2, ele 28 de ou- Saldo anterior ... , . . .. ... . .. . , ... , .. 
pnny Limltect. _ Reconheço a G, da carreira d.~ Médico, do RAL, usando das atrlbulç_0c~ lubro ele 1941, Luciano Ribeiro Recebedoria de Jotlo Pessoa - P ie , da 
divida nn imPQrtnncia de CrS Quadro único do Estado, no car- que lh e confei·e o Inciso Ill, de Morali, ,10 cn1go dn elas~= orr. do dia 26 ........... .. •··· • • 
834.70, devendo aguardar aber - iC da cla sse H dessa carreira. urt. 7 . 0, do decreto-lei federn l H, do carreira d<? Médico, do Aclm . do Farto de Cab2délo - Renda 
tum de crt'dito . O INTERVE:--:'1vR FEDE- n.0 1.202, de 8 de abril de 1930, Quadro único do EsLndo. no do dln 20 ................ . . , , , • • • 

K . 2887 _ De Cosia & Assis. RAL. usando das atribuições rmolve promover, por mertl!I• cargo da classe I dessa carreio Tmpren.sa Oficial - !Renda do dla 20 • · 
requrrendo l)ngamcnt.o de con- que lhe confrrc o inciso III, 011ento, de acôrdo com o art. 51, ra. Jo i... fa Borges Viana - Renda industria l 
ln . _ Despacho : Reconheço a l'l't. 7 . 0

• do decreto-lei fedem) do decreto- lei 202, de 28 de ou- o INTERVENTO!1. l•'EDE· Mnrin Bahia da Cunhn - Idem .... •· 
dMda na hni>ortancia de m1J n.0 1.202, de 8 de abril de 1939, tubro de 1941, Gabriel Pernzzo, RAL, usando elas 11Lrlb"lçõc, Odete Ferreira de Aguiar - Idem , • • • · 
crnZ('iros cCrS 1.000,00) , dl?ven- re.solv~ promover, por mereci- do cargo da classe H, da car- qu e lhe confere o incL;u, III. Cleusa Toscano de Brito - Idem • • · · · · 
do aguardar abertura de crt - meMto. de acôrdo com o art. 51, reira de Médico, do Quaàro 

I 
nrt . 7 . 0 , cio dec11eto-lci federal L1dia Ohls2n - Idem ... .. .... • • • • • · · · · 

dllo , cio decreto - lei 202, de 28 de ou- único do Estado, ao cnrtao da , n .º 1.2'J2, de 8 de a bril de l9J9, José Porfirlo de Souza - Idem , • • • · · · · 
K . 3014 _ Do Aéro Clube da tubro de 1941 , Efigêulo Barbo- rln'sse I rl"-sa rnrteira . J ri:' olve pron\over, por antlgu1- Engenheiro Clodoaldo Gouvéa - Saldo 

Piuníb. _ Despacho : Autoiil- sn da Silva, do cargo da clas :: e O INTERVENTOR F·EDE- dade, de acõrdo com o art. 50,/ d~ adiantamento ........ • • • • • • · · · 
z.~do . G. da carreira do .Médico, do t.AL, usando das atribuições I do dccr! to-lel 202, de 28 de ou· Cia . Química RodJa Brasileira - Imp . de 

EXPEDIENTE DO INTERVEN- ~~-~~r~a ú~;;<;~e ~o d::::di~rr~~ ~~t. 1
~
1
\ ~~"~:iret~f.:1º'~~d1;:.j ~~~~Ir~~ d;~:~;giº~! l~~n~ Aóalb:,~ ~~~~7:iu;1~~~

0 
..:.· T~~~ - d; ·s~;: 

TOR FEDERAL DO DIA 29 : ra · n .0 1.202, àc 8 de nbrll de 193,'l, :la corrclra de Médico, do Qun- viço de Tranulto .... .... .... · .... · 

Decretos: Rf L, I~;!~~Ef.~
0 1;. tri~!~fe; :i!"ct°~~e<L/~~ór~~e\0/:,º1

~ ~~~~g~t ~~o cl~~o 1 ~º0:;t~~et~. cargo ~n;~~~;:'~;ia º:t~~b~"iúii~ · .:_: · Mii'1ià 
O !NTERVENl't•f< FBDE· q u.o lhe confere o Inciso UI, do decreto-lei 202, de 28 de ou- O !NTERVENTOR FEDE· Orlando Bezerra Cnvalcantl - Renda pa-

flAL, rsanào das atribuições nt. 7. 0
, do decreto-lei federal tubro :!,• 1141, Lauro dos Gul· RAL. usando das atribuições trln,onlal . .. .................. . 

\) Ue lhe confere o 1nci.so III . arL: n .º l.2C2, de 8 de abril de 1939, marãcs wo.nderlcy, do cargo da c u-; lhe conter~ o inciGo til, José FrancLSCO FErre1ra - Idem • · • · ~ · · · 
7.0, do decreto-lei federa l n . º resolve promover, por antlgul- classe H , da carreira de Médico, 

1 
art. 7 . º , do decreto-lei federal Antonio Ma,tlns de Carvalho - Dlvlda 

1 2v2, de ~ de abril de 1939, re - dade, ele acõrdo com o art. 50, do Quadro único 00 Estado, ao n .0 1.m, de 8 de abl'll de 1939, ativa ......... . ... . . . ... • • • • · · · · · · · 
rolve prOUlo\·er. por antiguida- rio decreto-lei 202, de 28 de ou- cargo cie ... lpc:: c:- 2 I de• •( .... :arreira. resolve promover. por mereci- · oiv•3rsos tunclonários - r...es~. do aba-
de. de acõrdo com o art. 50, do t ubro d.o 1941, Adalberto de AI- o INTERVENTOR. FEDE· m: nto. de acórdo com o art. 51, no n. 0 48 .. ..... . , . . , • • • · · · · · · · · · 

Cr$ 

9.400,00 

1.858,80 
444,00 
10,00 
10,00 
10,00 
10,00 
10,00 
10,0, 

2S4.30 

4,30 

10.00 
!J0,00 
30,00 

60,00 
105,00 

82,50 

ll3.273,20 

drcre-to-Iei 202, de 20 de outu- meida Cesar. do cargo da cla5se RAL, usando das atribuiç-52s âo ctccreto-lci 202, de 28 de ou -
bro dt 1941. Jo é de Seixas Maia , G . da r.arreira de Médico, do que lhe co!l[ere O tnci~o III , ubrr de 1941 , Flinio Mário de Danco do Estado - Conta movlmcnto - Retirada · · 
do cargo da classe G , da cai - Quadro único do Estado, ac Rrt. 7 . o, do dccrcto-1,~i federal Andro.cle Esptnola, do cars:o da 
reira de Médico. do Quadro cargo da classe H desrn cn, - n .O I.2)2, de 8 de abril de 1939, cla.esc K , da carreiro de Medico, Total .. .... ..... , , , . • • · · · · · · · · · · · · · · · · · · Cr.s 
único do Estado, a o cargo d~ reira . resolve promover, por mereci- do Quadro Unlco do -Estado, ~o DESPf:SA: 
clo&.e H de-~ carreira. O INTERVENTOR FEDE- mento. de acõrrlo com O arl. 51. cargo da classe L clessn carre1- 3566 - Diverso:, funcionário.: - Abo-

O :·,TERVE.K i O=-, FEDE- RAL, usa ndo (las atribuições do decretô-lel 202, de 2? é , cu- ra . no n . º 48 .. .. .. .. .. . • 3!9.068,60 

RAL, usando das atribuiçõe• que lhe confere o l.nclGo IIT, tubro de 1941 , J csa .Magnlhics, o INTERVENTOR FEDE· 3565 - Morltcpio do Estado - Dcsc. do 
que lhe confere o !flciso IU, art. 7 . 0

, do decreto- lei fe deral do caigo da classe H. da car- RAL. us ando das atribuições abouo n . 0 48 ... . • • · •· · · · 112·~!~:~ 
art. 7. 0 , !lo decreto-lei federal n .0 1.202, de 8 de abril de 1939, reira de .M: :lic-o, do ~undro ú- "uc lhe confe~, o inciso III, 3474 - José Justino Filho - Genta · · · 
n.O 1.202. de 8 de abril de 1939, resolve promover, por mereci- nico do Estndo, ao cargo da a rt . 7 . º · dQ docret-0-lel federal 3184 - Marques de Almolda & Cla. Ltda. 
resokc promover. por mereci- mente, de ncõr:lo com o art. 61, cln s e 1 ôf>ssn ca rreira . 11 _u 1 ~2. de 8 ele abril de 1939, - Conta . .... . • • • • · · · · · · · · · · · · · 
menta, de acõrdo cem o art. do decreto-lei 202, de 28 de ou- o INTERVENTOR FEDE· resolve promover, por ,1:erccl- 3212 - Os mesmas - Conta · · · · · · · · · · · · 
ó!, do decreto-lei 202. de 28 de tubro de 1941, Glacomo Zacca - RAL, ~nndo das atrlbulcões menta. de acôrdo com o a rt. 51. 3580 - Secretaria da Agricultura - (A. 
outubro de 1941. Edson Augus - ra , do cargo da clnsse G , dn qu e lhe confere O jncf!.m JII . do decr~tQ-h.i 202. de 28 de ou- A Almeida) - Fôlha de pagz.inento 
,~ de Almeida. do cargo da clns- carreh·a ele Médico, do Quadro a rt 7 . o, do decreto-lei federal ,.ubro de 1941 . Manuel Floren- 3572 - · José Batista de Lima° - (A . A· 
se G, da carreira de Médico. ú n ico do Estado, ao cargo da n .0 l.2'02, de 8 de a bril de 1939, tl:io da Si lva, do cal'!l'O da elas- Aln1eldnl - Diárias · · · · · · · · · · · · · · 
do Quadro único do Estado, no classe H rlcssq carrelrn. resolve promover, por anUgui- e K. ela carreira de Médico, do 3574 - Antonio Aug-usto de Almeida -
rar::o da classe H dessa car- O INTERVENTOR FEDE- cinde, de acórdo con 0 nrt. 50, ~ undro único do Estado, no (!::cc. da Agricultura) - Adlanta-
reJra. RAL, usando das nt,1·ibuições do di:crcto-lci 202, de 28 de ou- cargo da classa L dessa carrc1- mento . ... .. • • • • · · · · · · · · · · · · · · 
~ ! ;lo"TERVENl'OR FEDE· que lhe confere o Inciso III, tubro de 1941, Severino PnLrl- ra 3575 - O mesmo - Idem - ld(•r. .. .. " 

RAL. c:!.ndo das atribuições -art. 7 . 0
, do decr.e to-lel federal cio da Silva, do cargo da clqs- 3559 - Gorgonio da Nóbrega FIU10 - ,A. 

Que lhe confere o Inciso III, n .° 1.202, do 8 de nbrU de 1939, ce H, da carreira de .Médico, cfo o INTERVENTOR FEDE· A. Almeida} - Diárias . , • · · · · · · · · · 
art. 7. º· do decreto-lei federal re ol\le promover, por antigui- Quadro On1co do Estado, ao RAL, usando das atribuições ~578 - Emilio Chaves - Di!""ias · · · · · · · · 
n.' l.2G2, de 8 de abrU de 1939, dade, de acõrdo com o nrt. 50, cargo da classe I dessa carrel- ~ue lhe confere o lncl~o III, 3499 - Maria- das Neves Oliveira - !ª1• 
re.,ol\'e promover. por onttgu!- do decreto-lei 202, ele 28 de ou- rn art . 7 . •, do decrcrto-lel federal bllotéca Pública) - Adianlam, n to 
dade, de acõrdo com o art. SO. tubro de 1941, Evilaslo Pessoa o INTERVENTOR FEJ)J;;• no t 2'02 ele 8 de abril de 1939, 3447 - Edmundo Coélho de Alverga -
do decreto-lei 202, de 28 de ou- de Oliveira, do cargo ~a classe . RAL, usando dn.s atribuições r<Í,;oi~e 'promover. por antlgul-j IDep. de SnudcJ - Adiantamento 
tubro de JS~l. Osva ldo Cava! - G , da cn~re_lrn. de Medico, do • que lhe confer,e O lnciGo III. dnde, de acõrdo eow o art . 50, ~503 - Luiz Eurldes Mor-eira Franco -
canll de Azevedo, do cargo da Quadro U111co do Estado, ao/ art . 7. º· do decreto-lei federal cio decreto-lei 202, de 28 de ou- tT . Jurl) - Adlant.,,.nento : · · · · · 
cla·Ge G. da carreira de Méal- cargo ela classe H dessa car- n o 1 2'02 de 8 de abril de 1939, tubro de 1941, João Arll.nclo 3560 - Antonio Augusto de Almeida -
rn. do Quadro (/nico do Esta- reira . r~ol~e 'promover, por mereci • correia, do cargo da clarue J , (Sec . da Agripultura·) - Adlanta-
c.o. ao car~o da classe H , de:;sa O INTERVENTOR FEDE- menta, de acõrdo com O art. 51, dn carreira de Médico, do Qua- menta , . , • • · · · · · · · · · · · •· · · · · ·: · · · · 
c..rreirn . RAL, usando dns at.rlbulções do de.ereto-lei 202, de 28 de ou- dro único do Estado. ao cargo S5C4 - Gaspar Billter - Deop. realizada 

O !NTERVE1'1í'OR FEDE que lhe confere o Inciso III, tubro de 1041, José de Souza •dn classe K d.essa carreira. 3548 - Silvlno Montenegro - Idem · · · · 
RAL, usando das a tribuiçôeJ ~ .. t . 7. 0 • do decreto-lei f.?dero l ~537 - AprigJo Jesuino de Luna - Re5t · 
Que lhe confere o Inciso Ilf. n.O 1,202, U( 8 de abril ele 1939, src-RETARJ.A DO INTERIOR E SEGURANÇA de caução ...................... . 

1.2,;o,co 
l.734,10 

1.803,50 

390.00 

140,60 
1.075,60 

225,00 
75.00 

50,00 

370,00 

80,00 

137,40 
1.64li,70 

31 ,30 

12,CO 

:;rt. 7. 0 , do decreto- le i federa) resolve promover, por mereci- & 
n.• 1.202, de 8 de abril de 1939. •~1 cnto, ele acôrdo com o art. 51. PU' BLICA Saldo balanceado · · ······· · ··· ····· ··········· ····· 

SEORETA· I N . 0 3611 - Do Antonio Fa_us- ······ ··· ······· ···· ········ ···· · ···· CrS 

c r, 

117.936,lO 

125.532,10 

318.006,39 

.561.474,50 

440.970.7~ 

120.503.80 

561.474,5, resolve prCA.ncver, por merecI- do decreto-lei 202, de 28 de au­
mento, de acórdo com o art. 51 , tubro de 19'41, Ariosva:ldo Es­
do decreto-lei 202, de 28 àe ou- plnola da Silva, do cargo éa 
tubro de 1941, Odlvio Borba classe G. da carreira de Médico, 
Duarte. do cargo da classe G, do Quadro único do Estado, ao 
da carreira de Médico, do Qua- cargo da classe H dr.),a carreira. 
dro ú nico do Estado, ac, carso o INTERVENTOR FEDE-

&'CPEDIENTE DO 
RIO DO DIA 28 : 
Portarfa: 

tlno Gomes FIU10. - Defendo, 
pagando as taxas rcgulnmenta- Tesouraria Geral do Departamento da Fazenda, c.m 21 de 

r~ o 3610 _ De Antonio Be- Junho :~t~;'j: · Dias Nêto, Tcsourelro GernJ interino . 
zerr~ Dantas. - Igual despa- ... vt.sto : J. Florenti no Junior, Diretor Geral. 

da classe H dessa carreira. fi.AL, usando das atribuições 

o Secretor!o do Interior e 
Segurança Públlca, usando das 
atribuições que lhe confere o 
o.rtlgc ? • 0_, do decreto-lei esta ­
dual n . 0 478, de 1. 0 de outubro 
de 1243, resolve exonerar o sar­
~cnto Francl~co Fcltosa Nunes, 
cio cargo de sub-delegado de 
Policia do distrito de Santa 
Cruz, municlplo de Souza . 

cho. 

dt;,;~1.9 ~ g:fe;::f: Batl
st

ª 1 SECRETARIA DA AGRICULTURA, VIAÇAO E 0 ll''TERVfü,TOR F·EDJ.:' . que ll1e co:ifere O l.nclso IH, 
RAL, usando das a Lrlbslçõc, srt. 7. 0 , do decreto-lei federal 
Que Jhe confere o inciso UI, ti .0 ! 20:t, de ts de abril de 1933, 
art. 7. 0 • do decreto-lei federa l resolve promover, por antJgi;l­
n.0 1.202, de 8 de a bril de 1939, dade, de acõrdo com o art. 50, 
resolve prom0"'if• r,or antigul - do decrçto-Jel 202, de 28 de ou­
dade, de acórdo ::om o art. 50, tub•·o de 1941, Jofto Soares da 
d!J decreto-lei 2r,2, de 28 de ou- Costa , do cargo da classe G , dn 
lubro de 1941, Osvaldo de Ar- carreira de Médico, do Quadro 
ruda Brayner, do cargo da elas- unico do E>3tado. ao cargo da 
!.e O da carreira de Méd ico, do cl&sse H dessa carreira . 
Quadro único ci~ lado, ao O fNTERVENTOR FEDE• 
cargo da classe H dessa carrc1- RAL. us., ndc das atribuições 
ta aue 1110 eonrere o 1nc1.so III. 

N .º 3017 - De Raul de 011- OBRAS pu· B' 'ICAS 
vcirn Lima . - Deferido. 1. 

N .º 3618 - Do Orlando Dan- A 
tas de Mélo. - Igua l despacho, EXPEDIENTE DO SECRET • 

N . 0 3616 - De Pedro Arou- R!O CO DIA 27: 

DEPARTAJ',IENTO 
CJ/\ CI VIL 

!lELEGACJA OE 
t~ VIG ILANCJA 

0 11 POLI· Jo Sobrinho . - Idem, Idem. 
N. o 3614 - Do Ju1io Martins. 

proce<r:;o K . 25?61•U. sóbre dr,­
hunc1A c-ontra serventuár'los do 
tráfego daquela Repartição. rc­

?ortnrla. .: olve dete1\Dlnar a lnstauraçao 

T RANSITO - Idem , idro1. 1 
o secn,tário da Agrlculturn, do ompet.?nte 1nquêJ-ito adml­
iaçio e Obra~ Públicsc;, nc ~ 1, lstrat.ivc, designando os srs . 

'VXPEDIENTE DO DELEGADO 
pO DIA 28: 
oespoc1'o de petições: 
N . 0 3613 - Oficio n. 0 577, do 

,·r . cc,nnnclnntc do I! l8 ,º R . 
A. M . - Atenda- · e. Dlspense­
,·c o tn~erlção r submeta-se a 
exame hoje, l\s 14 horas . 

N .0 ZS09 - De Ant-011l0 Xa ­
vier da Silva. - Deferido . 

N . o 3615 - Do, Sl'S. Ottom 
& C'n. - Idem. idem . 

Rccolhiment,o de mltl ta á Tc­
sourarin O,'.:! ral do Eli ta do : 

Auto 312-Pb <recuar mais de 
10 metrosJ - CrS l ~.00 . 

Resultado de exa me de • r:o­

termos do art. 237. do decreto- Gabnel Borbosn de Farias, Moa­
Jcl n .º 202, de 28-10-41 e, con- dr de Medt1ro- Gomes e Edson 
:1tderando a. represrutnç.10 qu .. ~ ele Figueirêdo para, sob a pre­
lhe foi feita pelo Engenheiro- :.;tct l nc1a do primeiro. const1tui­
rtirrtor dn Repar,Jçâo do.s Ser- Nm n coml'-':ão encarregada dos 
,·lços Eletricos da Pnrn_l_ba_ e_u_,_ :e._ i:_ec_Li \'OS trntalhos. 

Lorls tn: 
Submeteu-se a exame para CONSELHO ADMINISTRATIVO DO ESTADO 

~~â~~~~' !nl:,1~fiis:~~1:~!;a~: cún - SE· .\O UO 
Scc-rctt1ria cio Interior e Sagu -

,IJ INTERVENTOR FEDE· srt. 7 . 0 , do decreto-lo! f~deral 
RÃL, usando dru. aLrlbutçoe, n .0 l.2'.J2. de 8 de a bril de 1939, 
oue lhe confere; o jncLso IIl , re.._c;olvc promover, por mcrecl­
:art. 7 .", do decreto-lei fed era l mento. de ncórdo com o nrt. 51, 
11 ° 1.202, de 8 de a bril de 1939, do d: creto-lel 202, de 28 de ou­
TC.!Dlve promover , por mereci- tubro de 1941 , Arna ldo Ribeiro 
mente, de acôrdo cem o art. 51 , G om es da Silva , do cargo da 
do decreto-lei 202, de 2a de ou- classe G , dn carreira de Médico, 
tubro do 1941 , Al'IOS\'ll,jo P.iu - do Quadro único do E.slaúo, ao s E e R IE TA R I A D A s 
~. dcb S~l:rel~~ ';ferg~t.l',c~as(I~ cargo da cln'se H dCSbu cnrrcl- ~PEDTENTF: DO SECRETA-

F I NANÇAS 

OL\ 28-6- 9M Ido corrente. tranMerindo, na 

Sob n 1,roid~n iu do c-.,:,n e. rani;,, Publ icn, dotuçoc5 Of\"d _ 

lheiro Son•rino Lu,'l'm\ , reoniu - n\l'<nturiu:s no lotai de r 

Quadro único do Ehtado, >10 CO I- l'Oó INTERVENTOR FEDE- R.TO DO DTA 27: 

go da classe H dessa carreira . RAL. usando das otllbulçõco 
O 1.NTERVENTOR FEDE· que ,he confere o mclso III, 

RAL. u,ando da.s atrlbulçoe~ art . 7 .º. do decreto-lei fode:a l 
que lhe confere o Inciso III, n .O 1.202, do 8 de abril de 1939, 
.,-1, 7 º· do decreto-lei federal resolve promover, por antlgul­
n ° l 20'l, de a de abril de 1939. dade, de acõrdo com o art. 50, 
rev.ilvc prcmover, por anUgul- do d ecreto-lei 202. do 28 do ou­
dtlde, de arõrdo com o art . 50, tubro de 194 1, J oí,o F lorenclo 
do decreto-lei 202, do 28 de ou- Filho, do "'1J'l!O da classe H , da 
ubro de 1!141 , J osé Gmmarães arrelra de Médico, do Quadro 

•'iirern:i. do r-argo da cJasse O , úUico do Estado, ao urgo dn 
.., e&:rre1ra d~ Médico. do Qu.n.- classe I deGSR carro Ira . 

oro Unl,,o do E$ado, ,o cc.rgo O INTERVENTOR FEDE· 
da cl~ H de...,a carrcll'a. RAL, 115anpo dns aLrlbulyõu, 

Portaria: 
O Se..::rctârlo dM Finanças re ­

solve designa r o agente fiscal 
clnsse E, Arlstotelcs Cnva lcnn­
tl Melra pnrn substituir o escri­
vão da Coletoria Estadua l de 
J oazclro. no impedimento do 
respectivo sorven tuério, n con• 
Lar de 5 ele maio último. 

T lt JHllNAJ. DA FAZENDA 
SESSAO Do DlA 28 : 

Presidente : Dr . Joã o Sancoa 
Coélho F'llho. 

Secrclt\rlo: Eli• ela Cunh a 
Mou~lnh~ 

Ccmpo.rccorall.l os srs . dr . 
J ofio !::antro Coélho Filho, Se­
~retârlo das Finonçn.s : J . Flo­
rentino Junior, Diretor Geral 
do Ocpnrtnmcnto da Fazenda ; 
e J osé Vlolrn Dlniz, Contador 
Geral. 

O expealcnlc cons~ou do se­
guinte: 

Jl<?slitu l(1io - O Tnbunnl re ­
conhece o chrclto : n .• 8181. d<' 
L . Pinto ele Abreu, nn qunnlln 
de crs 1. 365,00 . 

Subvcn~uo - O Tribunal r • 

11e ont em. o Con~dho Arlm inis - 10'7 SOll ,00, t.'nr-aminhando no 
trntivc> tio l·.~t.ndo, v<'ndo-~c um_ nH• - mo tempo. umn c-ôprn do re ­
du prct.ent<,s O:, <-onzel~.;oiro:s dh. f<'fido }&.to exl'~~th•o J\ :se&Jil:i; .. e 
O:sias Gomes e Horát"10 de .AI- ltdo out ro oficio do d?'. .i!nno 
Ol l•idn, dcixundo de C<'lllf!Bfec-cr, Roméro, Diretor da Divisão de 
por moth•o ju ~ti(icndo, o con- Pc:houl do Oapa rtan\c nto do 
te lheiro Jr . Josó Gomes. A' Se.- Silniço Pu blico. so lidta ndo pro .. 
cretaris. o tlr. Dun\al Albuqucr_ vidê-ncias no sentido de ser re­
Qtie . meti~do áqucle orgào, o processo, 

Lida u Htn dn reuni ão :rnte rio r. am orig inal Rrquivado nt~tc 
6 :i.1novnrla sem impugna('HO . Conselho. rdath•o no dr . Fran .. 

f:XPED1E~1'E : - i:.:• lido um cisco de Paula Porto. O ar. Pro 
oficio tio ex 1110 . sr . l nt.erven- idde nte dt'termina que ~e enca: 
tor Federa l rlanrlo c-onhecimcn- n\inhc o processado, ~ob oficio, 
ln ao on (')ho de ha\'er 1an- com condicao de &er depoiK de: .. 
cionado o Jccreto n.'" 4~5, a 23 \'Olvido ã. Secretaria de te Ç . A ,. 
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0
A Ç A O ,r D ~ R A L 

V• • t U ma d:u m»iortt F/tb1 it111 d!"' 

'ala" es l'olhmhBI «tobel•<td> ho -~O 
:mos. procura com ure,,n( 1t1 

~: ln~:·, :~'..: Representanlt!S 
BO A S e o M I s s õ E s < ad,o»tam<nrOI 

MOST!UJARIO A CRtDITO NEGOCIO s&RtO 'K 
LUCRAT IVO OFR.RTAS OJRETAM NTK Á rAOfUCA 

<SERAFIM - Caixa 3306 - S. PAULO/ 

1 • ~h) t ('UJIU l tll ir Uni~ pt'- A rio 

n.:u a.r11uho 
:\.10 haH ndo mntb1 ht puni 1t 

• Ol"dt<Dt Jo 0 1a ·· • ~ enrt•rrn 1ln n 
, ,.,_,._.&D 

Uf:SOU' (".\O l< • l~5, llF. 191<. 
- -\Jno,·n, l'Om l' nt~tH.la, . o rru ­
Ji•tv de Uc-1:r~to-Lt>i . ,l o rr<'fei _ 
t.u1u .\:lu ni q u1l ,-h-. 1..a.Jntt.•1111~. 
q1u~ dú :1, um Jo~ra,iourv llUhlico 
t.'a d datl,-. v nom, d,:- 1-; ru t lh'iõ 

Pt' "' "ºº 
O on,elhíl Adroini.strnth·o do 

l°JltLdo 1ln Pan·:ub,\ , t'lU M' :.t , 1 dc 
:.!..'; d e Junho J<' 19.U., ndo1o u a 
~t_>gu111tt' R ~dfU('i\o : - E' apro­
, 11.do o proj ,110 de de<'l"ii t.0- lt'i, 
,la Prf'fenura )lu ni 1pul d l°a­
jat.t'1 r t121 rcmt-tido <'Onl o!ic10 
U )l -f;.'19 , dt> 2 6 1944, rom n !/t> _ 
R uirile r eJa('Uo: 

O Prt'Í\!ÍlO :\lu n icipa l de Cn. 
i:u:e1ro ~. usando da ntribuiçilO 
que lhf" ronf · re o n.rt 12, n • 
t. do dt><'rt>to-lci federa l n . • 1.202, 
,( t $ de abril de 1939, 

IJ EC RETA : 
Art t. • - Fica Jenomtnod .-. 

P t':1(' 11 EJ)itúrio P<mson R nntii;n 
Pra~n dn Estuçiio <ll'! ln cidade, 
<'Orno homl•nntrem aos inestinHl­
, eh ::. erviçM pru tndos pelo i:: ran ­
de br.i:itleiro ti N'ac;ão e p1ll'tiru_ 
ln mente ao nosso E stodo . 

§ wii o - Fi ra com prcendidu 
n:i. Pr.,çn Epitti.cio Pcsson o Lo­
~r;i:rtouro Pu blico ex i$ lente cn• 
tre a Esto(' j o <l n Rõdc de \'i nçuo 
Lcnre11scs e os armaze ns da Jn:i­
pctoria Federal de Obrns Contra 
n~ secas . 

Art . 2~ 0 - Revogam - se a s 
di~ posi('ôes em contrário . 

Prefcit.ut'll )tunicip11 I de CtiJa_ 
:\iru~, cm .... de .... de . . ... 

,João Puso:i , 27 de junho de 
J914 

Sen~r ino J..ucC'na - Presiocn­
to 

Publicada na Secretaria ao 
Conselho Ad mini strath•o do Es­
tado, em 23 de junho de 1944 . 

Ourv,aJ Albuquerque - Secre­
t ário 

:-.:u1t11 l H1t , :tb rinJo o r rf J, Lo t.•~ . 
11N· rnl .Ju (1 u11nL1:t de Cr$ .• 
titi l M?.-111 \ .s lf"~nn1n e se ig mil 
l'tll l (' O oi1 l:"lllü e Joi,!I <'l' Ul Ci­
ª º" ~ quar nta t'f'ntavos) . 

O l,111st lh 11 Atlmi1111t rn tivo do 
t-: l ilo dn Pan ibR. ~m ~~!!:- " 

J f' ;!:l de j u n hlJ de Hl-14, odot )J 

n ('~ru1nte He!to h1ç110 : - !-;' .-l· 
11rovudo o proj t•to de dt'('rt• tn ·'<' I. 
<lu Pr('fd t uru )tpni ln.A J d .:! S,u:• 
ta tlim , ahriiido o c réd h \f <'5pe ~ 
C"ital Jn qunntin de Cr$ 66 18%.40 
\ l <' H nu t.' st! is mit <'ento e <> i. 
1en tn t" dois <' ru xciros e qunron• 
U1 <.'<'nll\ \ 'OS I. <l<' stinnclo no )Hl. 

enmento de dupesas cíetuodas 
no exc>r<'i cio de 1943, rernf'tido 
rom o oficio n . • O M-757, de 
16 do m~s corrente . 

J o,io Pessoo, 27 de junho de 
)944 . 

St•,·<'rlno Luc<-nn - Prosiden • 
lo . 

Pub1icudo na Sccft't.~rfo. do 
Consel ho Administr.o.ti vo do Es_ 
tndo. em 23 de junho de 19-1-L 

Ourw:.I Albuquerqut" Sc-
c r e u í rio . 

llESO LUÇAO i< .• 157, llE 1944 
- Aprova o projé to de Decre­
to-Lei. dn P refeitura Munit'ipa l 
de Bnnnnei t·ns, abrindo o cr i di-, 
to <' s pednl d:1 quantia de Cr$ . . 
3 000,00 ( três mil cruzeiros) . 

O Conselho Admi nis trativo rio 
F.:;tudo da Pnrnibn. em scss:io de 
26 de junho de 1944, adotou a 
.s eg uinte Resoluçüo : - E' apro_ 
\'Mi o o projêto de decreto-lei, da 
Prefeiturn Municipal de Bana­
neiras. encamin hado com o ofi­
cio O M-777, de 20 . G.0 4.11, nLrin­
do u crCdito especia l du q1JanLin) 
0 e Cr$ 3 000,00 {trê3 mi l cru_ 
zeiro:;J, 11a m ocorrer ao pngn­
mcnt o clC' imó\•cis já dtsnpro• 
prindos naqucltt cidade . 

Joüo Pt>ssoo, 26 de jun ho de 
1044 . 

Sevt-rino Lucen:i •- Prcsiden­
t, . 

Publi<'ad a nn Ser rctn1 ia d<.i 
Conselh C: Admini strativo tio ~:s ­

RESOLUÇ,\O N .• 154, DE 1944 tndo, em 26 de junho de 19,M . 
- Aprov:1 o projfto de Decreto - Du rwal Albuquetque - Secre~ 
IC" i da Pre!eit-ura ~lunici pnl de l:lrio . 

QEPARTAMENTO DAS MUNICIPALIDADES 
EXPEDIENTE DO DffiETOR, sidente do c . A. E .. remetendo 

GERAL DO DIA 28 : 1 um proJéto de decreto-lei, da 
correspondencla recebida: 1 Frefeiturn Municipal de Catolé 
Oficlo n . 0 38 - Do P refeito do Rocha, para estudo e apre~ 

Municipal de Pleui. remetendo riação daquêle Orgão. 
portaria para efeito de publica- Oficie n . 0 804 - Ao sr . Pre-
çiio . - Arquive-se . feito Municipal de Alagõa No-

Oficio n . 0 6:l - - Do Prefeito va, remet.endo. por cõpin pare­
Municipal de Serraria , devo]- cer da turma de Orçamento e 
,·endo balancete . - A' T . de Contabilidade, rela tivo a um 
o . C . projeto de decreto-lei. 

onclo n .0 24 - Do Prere11.0 Oficio n .0 805 - Ao sr . Pre-
Munlelpal de Sapé, remetenao sideme do C . A. E v reJ!letendo 
o decreto-lei n ° 39. para eJel• um projéto de decreto-lei da 
to de publlcação. - A· Jcnpren- Prefeitura Municipal de Tabaia­
sa Oficial . na, para estudo e apreciação 

Oficio n ° 81 - Do Pre!e1to daquéle Orgão. 
Municipal de Guarablra, Idem. Oficio n . 0 80\l - Ao sr. P re­
o decreto-lei n .0 29, para e!ei- feita Mun!c!p1\J de Batalhão, 
to de publlcação . - A· Impren- remetendo para a· devic!Jl corri• 
sa Oficial . genda, com parecer da turma 

Olicto n .0 165 - • Do O. A . de O. c ., balanço patrimonial 
E . - do chefe de Expediente, e a denonstração da cunta pa-

~:e~~~w~:~:~!º~r!f:i~::; ~:,'°%~~}4{eferente ao txc1c1• 
Municipal de Pilar . - A' n- Oficio n .º 807 - Ao sr . Pre-
ção. feito de Pr!nceza lzabel, fozcn-

Oficto n .0 912 - Do Diretor do comunicação . 
de Gabinête da Secretaria do Oficio n . 0 808 - Ao sr . Pre­
Imerior, solicitando processado. feito Municipal de Patos, dcvo1-
- A' Divisão Legal. vendo o decreto n. 0 42 e f4zen-

Processo n .0 645 - Prefe!tu- do comunicação . 
ra Mu11lc!pal de Bananeira.,, Oficio n . 0 809 - Ao mesmo. 
proJéto de decreto-lei, abrindo remetendo o processaGo sob n.? 
crédito especial. - A' T. de O . 643. 
c . 

Prace;so n .0 646 - Prefeltu- Oficio n. • 810 - Ao ar . Dire-
t a Municipal de Jatobá. p1·0- tor da Imprensa Oflclal. reme­
Jéto de decreto-lei abrindo cré- tonóo decretoo-leis das Prefe!-
dlto especlat. tura., Mun!clpals de Pc!nccza 

Corre<pondêncla expedida : 12abfl, Guarab!rn, Sapê e Pa-
Oflclo n ° 803 - Ao sr . PtP,• to.s. para efeito de publ!caçi'.o . - - - - -

OEPAJITAIENTO DO SERVIÇO POBLICO 
OIVlSAO DE .PESSOAL 
EXPEDIENTE DO omETO.h 

DO D?A 28: 

De Manuel dos Anjos Pere!t·a, 
extranum eró. rlo diarista benefi­
ciado pelo nTt . 122, da lei 127, 
requerendo no m esmo sentido . 

Petições : - l.gua! despacho . 
De Eude.slo de Holanda ca- De Antonio Fernandes B!ô• 

valeantl, Agente FIJ;ca! cla6"" ca , Chere do Po.sto de Flscal!­
E. requerendo licença paru trn· I zaç(J.o de Prlhceza 11.abel, reque­
t,ament.o de saude . - SubmcLo- rendo ;foº m~ mo senLtdo -
i "s!~~ç!io •néd!ca 1'0 Centro . ~~b~;.~-~e "i.J;;tfr:eçã;e •~~t,~~ 

COLUNA TRABALHISTA 
A DELEGACIA REGIONAL 

i~,.~~r.~i~a ~o.t~!~~lt~s ~~ 
retor es de l1ooplt.a.l5, caSBB de 
saude. colég!oo, etc . que o pra-
1,0 p&ra receblr.nento, sem mui­
ta . da relação de empregados, 
mala conhecido por Jol <ios 2 3. 
<n mina no dia 30 dê•te m&>.' 

A DELElOAOIA REG10NAL 
do Mln!s!,~rlo do Traba1J10, na 
Paralbn1 pede a08 H!:Ohorcs mé• 
C:!co,, advoila~os. !armac:eullC<JG, 

dentistas e demola pro!l&s!ona,s 
llberat'i que mnndo11 rec.~ber a 
competente gula para recolhi­
mento do Imposto sindical d • 
rido no Fundo Social S!ncl!cal. 

O DELEGADO REGIONAL 
~o Mln!atérlo do Trabalho, nês­
te Estado, convida o., senhores 
proprletúlos de 11adariali d•.s-
1 a capital para Ul)l11 1·eun!ão ,rn 
i.!de da Delegacia, no próximv 
ma 30, ó.s 14 horas em pon\u . 

, , S U p I:) EM O ,, DECRET0-1.JEI N. 6.59f, de f 5 d~ J~~ho de 1944 
Ü S E (, R J<, D Ü .\. • Abre ao lllm,st.ério da Arri, ul , 

D«'sdt• os maitt rf'motos «-m• , las de touros scltc lonados., ol.1-
pos o bumem \1Cm ru·oeur,mdo tiveram oprnt longos esludoct, 
0 rlJxlr tln. longt>vldndc. Após a fútnaula do medlcn.mento 
a ldu11S ~1ul.sas. gsran_d"s o, L A N X O N A, pruo.lt11nndo o 
rif'nti.St.s\s conseg-uira m dcsr.o- rcs t.aurodor das energias mo­
brlr que a cnusn do envclhc- çus. G LA N TO N A nurma-Jisa 
cimento do orgnn.lsmo ruido ns unções glandulares, im,pri 
na. dcrtolência funcional das mindo•lhcs novo. enc.rcla pro• 
,:-hrndulns cndóerlnas e que o JJUIMJra . TrJ.nsforma cm mo­
tris teza , lrtit.atú.o /J)t"rmruic.ute. ridn.dc vldns sombrfas. t..ortu ... 
o medo in íundBdo, annfrodisln rndns pcL'\ perda de virilidade 
Jtn('stcn. são moléstias de fun~ e sun.s in t.enninoveis conse. 
do rcnlta!. Tendo por SUbS· quências. - E X p A N s A o 
L'lnoln o hormenlo masculino, CIENTIFICA SIA . - CA r­
l! lulodo, exll"aido do,; glnndu- XA POSTAL. 396- S. PAULO, 

tura. o crédito especial de CrS . 
54 7.200,00, p:u-a. equipamento do Labo­
r.\ tório da Prodo~áo Mineral em Oo1.m­
plna Grande. 

o Presldcn~ da RepúblJca, usando dn atTlbu!ção que lhe 
con fere o artigo 180 da Coni;L!tuJção, decreta : 

Art. 1. • - ,Fica aberto ao Ministério da Agricultura a cré­
dito especial de qu!nhent-OS e quaren ta e sete mil e duzcnto., 
cruzeiros <CrS 547 . 200,00J . que seré. d lstr!buldo á Tesouraria do 
/J('partamento de Admln lst rnção ~o m esmo Ministério. para 
atender á despêsa con\ o eq uipamento do Laboratório da J>ro­
duçáo Minernl em Camplnn G rande, no Estado da Pnru1b,, 
sendo : 

Asilo de Mendicidade CARNEIRO DA CUNHA 
Pessoal 

ers 
Bolrtlm dn sc~nnna ele 18 n 24

1 
l\'Jo\•lmcnto d" indigentes - - Pessoal Ext,-,mumert.r!o ... .. ..... . , . ....... . 07.2il0.0<l 

Material de Junho de 1944 . ExlsUn m 144 tul llndos, entraram 
Vis itas - O ost-n belec!mcnto 2, ficam existi ndo 146. sendo 59 

rol visitado por 18 pessoas, cu- homens e 87 mulhcl'es . 
Mnterlnl Permanen te 350.000,00 
MaLerla l de Corum mo . . . . . . . . . . . 100.000,00 450.000.00 

547 200.0!, 
Jos nome3 constam cio Hvro de Escala. de serviço - Pelo 
presença . Conselho fôrnm designado.!. pn• CrS 

Serviço médico - O d.l· . Sel- ra o serviço_ da semann de 2õ /6 
xas Mala. que esteve de semn- o 11711944 o direto .. José Ono­
nn , visitou o c.'itabeleclmento, fre. os méd icos drs . Seixas 
rerelumdo n 6 asilados. sendo Mnla e NewLon Lacerda e ~ 
o receituário avindo nn forma- !nrmácln Confiança . 

At·t . 2 . 0 - Este Decreto-lei entrnrá cm vigor na dota de 
sua publicnção . 

Art . 3. 0 
- Revogam-se ns dispasições em contrário . 

cio. confiança, também de se- Notas - O e.;tado so.n!tário 
mnnn. do Asilo conttnúa. sem nltera~ 

Rio de Janeiro. 15 de Junl10 de 1944, 123 . 0 da lndependén­
cln e 56. 0 da R epúbllca. 

DonnU\10s - Fôra m feitos os ç!io . 
seguintes : Anlbal Moura , 1 sn- João Pesson, 24 de Junho de 
ca de sal e 18 llbros de leite ; 1944 . - José Onofre, diretor de 
Mnr!o M . Araujo. ó°rS 10.50 . semana . 

REPARTIÇÃO DE SANEAMENTO 
JOÃO PESSOA 

AVIS O 

Dlf 

Atendendo á comodidade dos comum!dores e visando 
maior eficiéncin dos serviços. os concertos de vasai:nento, obs• 
truções e outros das in~talnções prediais de agun e e~gôto, pns­
snm 8 ser a tendidos, sempre por conta doo concess1oné.r~os -
os proprietários dos prédios - desde que cl1egue ao conhe_c1men­
to dn R-eparução. a existência dos defeitos. por qualquer v1a, seja 
mediante reclamação ap1·e.:entnda pes.sott.ln1ente:. por escrito, ou 
por telefone, de iniciativa do proprietário. do inquilino ou de 
qualquer pessoa r espornavel e interessada no .concerto. particu­
larmente ou a b<•n dos serviços de util!dnde píibllca . 

As reclamações devem ser apr,:sentn-dns n a Portaria da 
Repartição á praça P e dro Americo ou na dependên cia . nnéxn 
ao Almoxarifado. cujo telefone ê 1850. provisoriam ente á rua 
Des . José nod1•Jguet de Aqulno. n .0 502 . 

A ADMINISTRAÇAO 

OóPIA do parecer do 
Consultor Jurídico do 
Ministério da Agri­
cultura 

PARECER N." 1-17-1 
Senhor Mi nUllro : 
O ~r . Presid<!nLc em exercicio ~ 

Comi11aüo EiXC!CuLivn da Pc.."C,n sn• 
licl tn os bons nficios <lc V F] xc ia . . 
no !lentido de i.er colhido o pn. r cct1r 
,lo conau llor foritlico do Mi nistér io . 
sobre o reouerimcnto <111c ú t.lit.A 
Coml~s5.o dir ic:iro.m Alve!i & Cin . . 
dostn pruço, pedin\lo devolução da 
ciunnlio de Cr$ l !)29 ,G0. 1>or o i 
depo~itndn na Tesournri.n .l:1 m N mn 
í'omhuJiio. co r rcsp0ndenle Í l laxo de 
r,•;. c rindn pelo decreto n.0 &. 530, de 
2~ - fi-43, r~ida aobrC! peS<!atlo fra cn. 
im1>oruuln de Liab6n pelo11 requcrentéS, 
1•o r e ntenderem ,,uc- u u ludido tn.xn 

M I N I S T É R I O D A G U E R R A ,1, lndde •obre oc, cado rlac lo nnl e 
11Ko K'3brc- o de rirocedenciB estrnngel-J, a Região Militar r11 . j /l su jeito Jl tnxa d1.:nominndn 
"C'XJlOn»iio da pcsco ", friodu pelo 

23. a Circunscrição de Recrutamento O.l. 1.• do decreto. lo; n .• 29l. de 

COMPAR ECIMENTO DE RE-1 ~idente ã rua Indio P irngibc, ~3·2-1038, p11gn l><"los reauerent ~. jun_ 
SERVISTAS nesta cnpital. U\mento com o de5p11cho alfnndea:úrlo, 

2 . • Oa tegorlo·: _ João Cle- li r t12.ilO t.le Cr$ 0.30 por quil02rtlmt1 , A Chefia dn 23 .• C . R. esté. men tino de O1ivcirn. · fi lho de ~~º\,~:t:,~::ci:'\>:~~~º~/
1~:::d~::, 

ccmvidando n comparererem O. Joíto Cle m en tina de Oliveira e u,am total d~ Cr$ 2G7 .G0, ta.mbem Dn. 
1. secção. nns 2 •, 3.ª, 5. • e Ma .. !n Balblna dn_ Conce!~ão .. • •· 
G." feiras. dns 14 ás 17 hora:5. nat ural de Guarab1m. Pnrn1ba, Em c\1m1>r imento no r es pcít:t.VC!I 
munidos de seus documentos de classe de 1903. t'Widente á rua d(.'jl1mcho ,le V . Excin ., q u e mo.miou 
rescrvlstns, os segutnLes cidn- Monsenhor Severlnno, n · 0 132• ouvir O com,ulLor jurldico do Min i11 -
dãos : et,n Cruz dns Armas, JlCSta.. ca- i t, rlo, é este O meu parecer . 

l :i. Categoria . - Elesbão A1- p1ta l : Manuel d a Rocna Vidor, As talto.s crlndn 11 pelos dccreLos-
ves· da Costa, iuho de Antonio filho de Claudino da Rocha, na- !Qi• n11. 291 , de 2a-2.1oas e l'»- 030 , de 
Alves da Costa Ramos e li..ita tural d e Umbuzeiro, Paraiba, 4·12-1942, este com a nova rcd.:::ição 
da Solldade de Souza, n atural clnsse de 191 1. residente á Ilhn que lhe deu o decccto - le; n .o 5.030. 
de A.reia. P araíba. clMs~ de tnd io P iragibe, n.º 1231 , nes ta dJ? 28 - ú- 1943, tem !innlldod~ dlver• 
1908. residente á rua Aderbul capi l,a l. _ c.a 11 , A nr imclru, denominada " E.~­
P iragibe, nesta capital , José l\1::ijor Joa~ Gomes Monteiro, p:rns üo dt1 PHCa ", ú d<?S tinndA n 
P ereira da. Silva, filho de H er• chefe da 23 · C · R . t.loscm·olver a uesu e i ndu s tri!l..-. d eri­

cula no Francisco e rut~ra M]rÁn Esta Chefia chama a compa- waJas a am1>3rar :1 classe do.-. PE""lca­
da Conceição, natura de td o O recerem n a l . . Secção desta dores e a. :irnpllnr o Serviço Hc Cnto. 
Pessoa, claSSe de_ 1912. {:s e~- Repartição das 14 ás 17 horas e P~cn. do Depnrt:imento Nrlcional 
te á avenida D~IS. ~s J cn~.- tpela manh ã não serão atendi- de Produtão An imnl, re11ju1tando-c 
tal; Severino S va. rnu O, /- dos) 05 seguintes reservistas pa- (,a necessiãade11 do pnis e 1·ecnirf1 go. 

lho de F enelon Silva Araup o, ra tratarem de assuntos de seus hrc- oo produtoo indu&trlni,. de Pe11cn. 
natural de Mamanguape, a - r-rN:edcn ta do est r an~elro (dc-creto ­
rn!ba. classe de 1907, residente interesses: José Jonqu!n, F er-
é. rua da Frente. em cruz das reira . filho de Miguel Marques 
Armns, desta capital; Manuel Ferreira e Cecil!a dos Santos 
Rocha Veiga, filho de Claud!no Ferreira, da classe de 1918, Lsen­
de Vito e Adelaide Maria da to do Serviço MlJJtiir cm·tiflco.­
Ooncelção, natural de Umbuze!- do n . 0 31.658 ; Jooé Batista da 
ro, Pnralba, classe de 1911. re- Silva ,fllllo de Manuel Augus-

to Bo.tist~ e Otolin Batista, da 
classe de 1912, de ~-• categoria; 

Não agrave a ~;~~~~n?.iª G~~!!s ~~~s/~~ 

.PRISA-0 D E I gf;~~!~:~~:f:ri;t!J?,r~2 
lho de Venanclo Nogueira dn 
SIiva. da classe de 1921, de 2. • 
co.tegor!o. certificado n .• 227.174 
e Fl"anolsco Carlos R. Barros, 

VENTRE ~~h;:;ro"sºn~u~~ :~!~eJA~~~; 
Ribeiro Bnrros . 

Mnjor João Gomes lllontclro 
chefe dn 23 . • c .R . 

com um tratamento 
inadequado! 

N&o compll11ue sua prla!.o do •entre, 

,~,e~f1~10~1 º~~~ pe~~~r~», to~~~~:f1,,~: 
~~,;~ou~!1 :!~~0

1r~l:~ª:apr:t:e~f1~~~. e,o~~ 
tl c111utct'1•1oa dua lm11ureuw e tóxi cos 
ljUO a decom1101lçao d111 tézo1 lnllltn 

~:6d~g~~iJ:io$/ q~~: ~:e \':~rw~:em d: 
Ufllll vei da prldo tio ventro, comece 
hojo me11110 acu tratamento oom 
Ventre-San. 

Vu111re-sun aonba rapidamente com 
a prisão de vouue - • de urua lorrna 
10#\VP, 1em lrritn r oe lnl.Cltluo,, wm 
produzir cólfou, eem lho exta-lr dtota• ... 
l.u~o U r,rhneta.r1 doaee., o Mr. teotlrà 
uma mel 1ora evidente : nla oom que 
laullldatle 1ou, lntoatJnH voltam a fuo• 
clonttr I Ao meamo tempo em que re-
1:ula e t\Juda uma evaouaçA.o natural e 

Í1~~:ro~~~pt~:3.º~roe-!:1~ t~f::~~i 
coU10 um" ducha retre1eante, que lbe 
reaUtue 1&6de • bem e,w, removendo 

f!çl!º3!1,º'rêt~'Pp~~~': .q:~.• ,i'orm~~ 
t0::r,n~s.~lD:::~ u: :011pt:'r~D:e~ro~ 

DR, ARNALDO GOMES 

Curso de especialidade com 
o Prop . Cl~mentlno Fraga 
no Hospital de Isolnmonto 
S . Sebastião na RI.o de Ja­
neiro . D!ngnost!co precoce 
d" tuberculose e tratamento 

por processos modernos. 

Rua Bnrão do Triunto, 420 
!.º nndnr - Tcl. 1.606 

JOAO PESSO A 

&UXlLUI A COKBATU ,1 

llll'I LJII ■ IIU&ll CONllli· 
QUaNCIAI C0II O 010 DO 

1 GSANDU PSIMIOI 
1 IISDALIIAI D■ OU.O 

O CAVALO OUE 
GANHAVA TÔDAS 

AS CORRIDAS 
Quem o visse não daria muito por 
êlc. Clu:halis, c-ntrctanto, veio a 
bater um recorde mundial. Leio, 
cm SELEÇÔRS de Morço. E, mais: 

Vovó e a «Gaivota». O que 
um caderno de notas revelou sô­
brc a hist6rin de duas mulheres 
que durante vá rios anos trovaram 
uma luta implacável . .. Pb.g. 89. 

Ele humanlz•u a p eniten­
ciária. S ob o dirccão de um 
antigo guarda de prisão, o Peni• 
tcnciâria de San Quentin, de trá• 
gicas tradições, tornou- se ins titui• 
ç11o penal modelar . , . Pág. 66. 

Ôlho por &lho - para que 
os cegos ve(am. De que mn­
nclrn o medicina restitui hoje o 
visto aos ceias, enxertando n~lcs a 
córneo de cadâvcres... P6g. 1 7. 

Como se adquire p e rsona• 
lldade. Um grande psicólogo 
dcscrcvc o que caracteriza a per• 
sonolidndc, de que modo elo se 
forma e como assegura o triun ­
fo pessoal... Ph. 63. 

Não deixe de ler ~stcs e outros 
24 notáveis nrtieos no número de 

SELEÇÕES para MARÇO 

ltt,pf'~pu(.1t1 f f fl r'l'f.11 1111 lJt'111tit : 

1-' 1-:HNANUO (JIU 'lAl: I.I A 

GETOLJO VARGAS 
J oão l\'JauricJo de M edr iro~ 
A. de Sot11,.a Costa. 

lei o .e, 29 1. ort" . I.• e 2.• >. A u,. 
eundo, f cri:ld:1 par:a. cu-.t<'tl r • t-:te• 
cuçi.ço do proc:ram3 :i cario ~ Q,. 

mi~~ii.o E xe-cuti.vn de P C!lett, que 11 

ar rccodnr!i , pnr&& ori:an h.a r cooix:r■, 

livnme.nte o. indunr l:a d.:i l)nC,11 M 
pu í~, sobre o v;i; lor do ~M nt­
goc indo no pní., (dccteto . Jei n.• •.53/l, 
G.f'LS. 1. .. e 3. 0• l. aline:a A}. (in:a. 
lidnde e5p,ecial , ,1ue- n:io pode ah­
t1orve r :u t.1-e orrlem uer.11 de que. 
l rnl::I nquel c outro decreto~lcl. 

Nii.o 1C! ,·crlfíca. POã.., o hla ln idem 
n ,1ue aludem Alves & Ci:a . , t'm lf'l.1 

re<1uC!rimento, como OC(irreria se, :iu 

d1,1a.,. u,xu tiv~ :. meuni fina­
lidade . 

l&en t nr o pcsca•lo imJ')Or lado freto 
t.lo es trnn11ei1·0, de um 11 ta.xa. que- in • 
cidc sobre o pescado n:aclon:al. por­
que aquele j:'a n:1ga. um3 outra, t:&n, 
menO!\ onerosa. !Ç4!!.rin a~ribuir :io le. 
K:i ~l :idor unu ci:1. mor(b.:l injUJt~..:t 
fn vorect'ndo o qu(" ,·cm dt' íúr:i cont.n 
o prod uz ido no pa is, por isso in11d ml-.. 
e ivel . Se o pc5cado freaico de 1m>et­
dencin esta.ngeira entra no mc~:ado 
cm concorrenc ia com o nat:íon.:1. I, so 
i.er nevocindo no pa~. é t6r.:1. t.le qual­
C}ucr duvida (1ue incide. n11 tan ffl! 
5%, tenijo, isso uoato, a Comia:io 
Execut iva da. Pesca, ao exisi r ~ 

•requ('rcntCiJ o pnr:imen to da h1xa cor­
respondenle :ao w!llor d3 p.utida de 
PC3Clldo fr~o por ele im1>0rt:1do d• 
L h,;bõa , punido, como IJ-e rompttU. 
pelo fiel c u rnprim.:oto da te, que nãti 
dís t.in~ue o pe,cad<t nu.cion:al d1> rs­
Lro.nc ciro e a condltiio unku flua 
Im põe J>3. r ll a inc.idC!ncia é a de que 
o peaendo acj:t ncaoc1ado no p:a\i. 

Ma l" ra:r.oãwcl. no m1!u ,·er, 1e:N 
pleite.i.rem Alves & Ci:1 . , deToluçio da 
l ,:u:n de Cr$ 0,30. que pag-2.ram de 
ncordo com o dec reto_ti n.• !'21, tt,n. 

<to p:120. tnmbem a de G7,, cri:ub ptlo 
dcreto- lei n .0 S. GSO porque• t pos:,i­
,·el discut.il' , com arrument.os m&b 
ollaush·cis, que :i taxa. de CrS O,SO 
não incide ~ bre pescado lrnport:1&. 
fresco do eslrnnrei ro. tendo em *· 
ta (lue essn t.i..xa, t x.,; do .s.rt. 2.• 
t.l1H1uele d'~rcto-lc.i , de\·crd r~.:iir sobrie 
oio urodulol' lndu5t ri:ai.s da ~~n pro. 
cede nte, do est ran&l'l ro, como 1:1.i, co:11d. 
dcra do!!, tx- ,·i no url, .,, ", todos os ar. 
t trco~ nlimentnr~ ou nio. cuja m.1.t.i­
r iu pr1mn :mim!ll tt"nhn ori,cl.'.m 11Qu.S~ 
tien, <1unlQ11er Que &eja o pro..~~ 
de f"br icntão ou t.lc o.:onien•ai;Ao . 

Ora, o v~ cado fr~ n:i o é um 
produ to indus tria l obtido ~m m.:u,,._ 
ria Dr im :L de o rig<'m llQU:Ui<'•. f'O' . 
lo qu,r, matt'.'rin prim11, cm 11 01.sma, 
o Que leva o. cr<'r que o li:s-islsdor 
nü.o coc-i to u , a.o criar ta ta~:i.. l.liJ PN• 
cndo Cretcco. 111115 t :1(1 i;omrnlo d..>;i 

orodut0:5 industrinliz.a.do,; d~ msttri.& 
11rimn de orii:cm aquát ica . 

To,tuviri, como a pe:,c:i , cm :i, j rn t"!I• 
mn , é umu irulus tri::1. 1.1ue tem o 1w--• 
CD.do C0I\I0 í innli,l:tde ind\t.i.t r i:al. J'IO• 

de-se reia).lOndcr ii(IU <' le arw:umí.'nlo qu,e 
o pe. cat.lo, co rno Cin:'1.liW'lde que é Js 
l11du~t1·iu dn pe~ea, e,-1 lá lnoluido en. 
tre ~ t>rodul0:; ind\llit ri11ia a que ►e 

re(ere o o.rt . 3.• t-, 1'<>r t..&nto, &ukit.:, 
!"\ 111xn ,\e Expan:cUo~dn P~c11, niada 
11eln ,leereto-l<'i n.o 291 . 

Sob <'tulí' a~péclo, 11 mllt~r-1:t C'ltl ~ 

6 cu1\11)\•\e11d11 do ~linlst..•r lo> tl:t A,rl, 
culturu, 11nru t•nlr na Ju 0l r1'tori11 ,Ir 
nos termu.1 (lo nrl 4.•. do dltv d"" 
llenJru, 1.lo 'l'e.iouro NKCio1111l. eis que, 
crt,,lu-lcl. o produh> ,t:, nrr«:ulaçio 
,ln llotn d<- Cr o.sn lkll' quilo lli111ldo 
dt' flliH'c n,lor i:i. n m l!'•mn sujc-lta , ~er 
h:, ,•1\\hl A eo n tst d!\ R~C'ita G\•ra,1 ,la 
Nuçiiu . 

A lU.XR dl' G';♦ foi bem "ohndl 
,,~h, omh1 íio Exe-cu li wa ,la Ph..-11, 
é " \'(ll\Clua àl) ll Q U,! 1.' h t>SO, no q \h' 

tll• re41lcitu mat6rln eom1tllnte ' ' " 
..:o n1w li o, Que ií o 11 ue in lt'r ,a n 11 

cu1,,, d ~vt'ndo a C. E P. ,·ontlnun 
• a,ruccJ -.•r u 11111a i!Ohl"11i,t11 nu futu r-11. 

Soh•o melhor juiw.o. 
Rio ,te Junciro, 19 U• abri'\ dt 

l'.l<111 . 

VENDE-SE 
A casa tipo bangalow. sita li 
AVENIDA CATUR!Tll, n.• 
247. dentro do pei!metro ur• 
bnno . A' tratar na me,!;ma . 

6 um. tr&lameo\O r&alonat. poaltlvo, • 
curo, OODl.r& & pr'llo Q YIDt?• • 1\1&1 
Clon1eq,aencla■ 1 

U ,u, ,lo 1t11~ u,·w, f;t, .1 ::.0 umfur - Rio 
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::;~~;~J:;,~~,;~lt:~:s:11
: . Erc: C=o;:-;Ê:;-le-::-H u_m_a_n-:-iz_o_u ____ N: __ ....;..,.&.:~~:::..:~lf..:.::.~:..~D~EC~RE-TO--L-El-1-,0 -52-0'-:, D::E~3-l:-:D~E..:..D-E--ZE-; ,._B 9n-o 

44.I JU DE 194 
.. -.·.~.::! .. -<..~::·,:··:,·:··~;:•~~-~ ::·= a Pen1·tenc·,a~r·1a Â ª 
Ili. 1,,o~bf-111m ilc- l,i,ihl)A pelo v.nncw • 
h--v ·· (',.hn ll ut>nn E"ricr,un n ... <'" - , A.cham•se à venda na por taria da lrnpre Of 
, '"'º cm ,. , r 1 1 1 • • fru;ctculoo do decreto-lei n . • 520, de 31 de de,.em~ leia! 
d .... flllC'hAYllm 1\~t' Al;,:;,:~Cf,fr: l;~,:"'cft~ A fn m igcrodo pris ô o de S nri - que flxn a dlv1s4.o admlntstraLlva e Judlclàrta do Eata~ªo 194:é 
pila!, 1!◄ lí ,·n lum, .. , nuu·ca P . M. na. Qut"ntin ern um inftrno de in- NAVE vigorará, sem alteração. d.e 1. • d.e Janeiro <le 1944 31 qci 
•1w,, c•ni<ndo 1>olvo■ • ,ardlnh•• e d isc,pl ino .. , mas veio um ralmo GAÇÃO AtREA BRASILEIRA S/A dezembro de 1948, e dà outras provldênotos. a e 
l'C:>t"ad.., í r-M<"RII, rriteor irlcndw. . fun cion 6rio de lune1os e põs tudo Ptlêço do exemplar - Crt 3,00 

Alfºf'<l,;hlb:irr11~7m a 1nt-rctHlorin dn cm ordem. Lc in, no número de Rtia Gama e Mélo, 54 - TelefoAne 1878 Quadros isolados - Or$ 0.20 
~:!~;" "~~!°('~;::: : 1111

~:~~~ll~(l il~ SELitCÕl?S pnrn M o r<,·o. ("Orno foi ' 
vill l<' <ln S\"eçiio coml'<'tcut;' d!"nl)l~i~ trons!o:m::1do ,,_rna penitcnci"ria CHEGADAS D O RIO : Domingo., e terças 
ufo f! t• Cuç11 <' P~t:\ ,, Ofl dooumen11 • ?e _t.rugtcos trod1<;õcs num estn~e- SAIDAS PARA O RIO : Segundas e tquartt15 

l'oJr 0{'11 11 1&0 do rct ir111·rm n nuu·r.n - ecutt t"nto pcnnl modelo. E. mois : VlAOENS PARA RECIFE: bomtngoe e terço., 
p,!;.:.· •~GI;::. R~.~:~-~~ i:.~::: E 1·1m ·1 ne as 
- Ch~e. VISTO, - J.:rnf.111fll SIL 

Jurl11 J Armnat"n" Frll.?'(1 rlc..-m, 111>n·. A h istóri a do cavalo que ~nlM cm PcLrollnn, Bem Jesus ao. Lapa e Btlo Horlzont.e 
u•111nrnm o~ \' ft l l"" fi J)h•lliilo díl Çnçn ganhava todas a s corri --

nira - Diretor . 

... ~;!:A,. ci ~':ª~::1:º:;:. º01~:~= 1:: E s P. ·1 n h a s "~ P c1i1 rmrn ° cl'lintK-h.inl {' ,. i, to das. Ninguém dorio nodo po1 Encerramento dns mnlns n"o correio nos domingos ú 
10 

f ; 
0

~:
1 

retiraram 83 vulonit1 ~le. Chcholi i , cntl'clonto , bateu horas, o nos terças As 17 hor ruJ . 3 , • va rn dn Comn rcn 1Jn Cn11IU1 1, 
nm vlrt udf!t (l n ,,.,, f'l (' , 

11:,n: d; ~:.;:~:::~do ~n~: ';:~~nr~:~t~ um record e mundial . .. P ág. 29. 
11 fl. o con~ulrnm que ,,. ,•n lt'CI c~,.m Como se adquire persona ■-
,,cAdoa, 11t,b n a l<'l(11çfh> d" ,1,u• n iío l idade. Um psicólogo d c8c-revc 
ha•hi 11h10 pnJr~ n tuxn tle 5r; Jo 1.4ue o que carnctcrizo· o personalidade, 
trata • allnt-:, A tio Drtlgo s,<;i, d,1 de que modo se fo rrna e como 
flttr('lo•ll'i n.• t. . 530, tle !?s tle nuid o a ssegura o triunfo .. . P õa. 63. 

u""n:::~itara rn, entMo. a im1><'r lnnein Vovó e a «gaivota». O que 
tlt CrJ o:m,t,o, rehnh·n ,\ 1,,Ptfl exiM.i ~ um cadc_r no ~e notos revelou sô­
,1:i 1• o:1>1Hra O J)Aj'n nwni o ,ln m mn brc :-1 h1s t6r10 de duas mulheres 
íut-m o or t'n te r ('Qucriiuonto, bn- que duran~e v6rios anos t ravaram 
"'-Crul,,1 nu ru\l I C'Quinte-3: umo luta unplacâvcl ... P fig. 89. 

Sf'n hor Preft id,ntl" : Ôlho po r 61ho - para que 
O p M.t>ollo d_t> pruc("(l<'ncin c, t r nn ,rc ,. os ceg os ve iam .. D e que mu -

::•J=<\11.:t';::>4n:,~~ u~:" ;,l~::1.' .. 11
:::;:1i~ n eirn o m e d ici n o restitui o vista 

J>el<, àrt , 1.'\ tio dec ret?-lcl :.!91 de oos cegos, e nx('rtendo n ê lcs 3 
~3 etc re,,cr('ir1> do rnss. publi~nJo córneo de cad 6vcrcs .. , P (,g. 17. 
no Oi:ttio Otiol nl li" 10-3-38 . N ilo dei xe de ler êstcs e outros 

~t11 , qul' <- cobrudh, j1,n1n in1.mt" 24 no llivcis a rtigos no número de 
r om o dl°'!IJ'l:lcho a lrnntl('K1\I 1,,, 1i rn _ -
t.ii o d~ Cr$ o,so por qulluwr11nrn. ro, SELEÇOES para MARÇO 
l)lilRA ))elo, requerente~, nuru t<'lnl d<' ~ 
C'rt -;-02.t10 . Acaba d e sair t._'i.!:~c:-;,~ 

P11aurnn1 ª!nd11 .º' r,c.t,cioM,riO/' n Agor a Cr . $ 3 ,oo f.! ~.._' 
~:;:,d~º rt:~:'idt'd:Cl~"r;;j_:: . Pl"cn- . ·l : 

O pnrame.nt.o. 'd e nu11" nutra_ tn:rn U~~!;;~~'~'~
1

1';O't~'1'!~:dt;'t: 
;
1
:'.;:,~~ ::~:~~

1
;~~:("l ,D impOrt.ac:ao do R ,w (10 llo •UH'm, r,:; • .,1 • ~-º (1n ,lti,· - llio 

J-:' c-on\·enienlc lcmbr:,,.r que 1omen• -------
te de direito, e nllicionn.l pn.s:ou -p;c I dores, de:-ti nu1lns n dc-ccn,·olver :a. 
})Cio d p,.'\cho de 245 c:aixaa :i1. impor- pc:,,cn e lnduat rlu s dc r ivnd n1.1, :1 :n·i~ 
t:1. nci.11. de Cr.$ 3 ·" !12,S0 nl t'.i m dn taxo. mcirn, c n un1rnrnr 05 PC.:icndot·Cl), n 
de 1c 1 de r .-c,· irlcnein 'Jl3T O. os Co- ::.c-gundo. 
merci:í r ios ni, ,·n lur rl cc- Cr$ ';"il ,90. 

Pl'nilDm O!' 1equcrt-nte11, Que o de_ 
c1·~to-lci n.0 6.sao. dm 11cu nrt. :t ." 
nli11ca A , rc-fer~:ie 1:io somente n, , 
p~c•do DACion:t.l . 

S'io .cri:a admis.sivcl, POr um pr!n ­
c-ipio jurídico, u "bis in idem " . A 
rr.ercl'dorfa de QUC ae t..ratn, p ca­
do frt.sc<.1 importado, jfl. 1.1:ign eun.1· 
t:a.xn.,: a denorui n :a.dn •· Expa nsão da 
P"°'u" e de Prc\'idcnci:i. Uos P C!'Cil. -

Sendo a :-~ím. e exposta• na r" •<"•t.":" 
cm QUe se bAs eiam. o~ peti.:i,,n (,r i,>: 
entrevn m no C!'J>irl to d<' Just iç'l de 
V . S . a ~oluçilo do prt?:f,lente problem::i 
e t: :JJ>er:im ClUe niio estnndo aujci~I) no 
pasr::imento dll tnxn tfo !i¼ o 1>cscado 
cm qu estüo, lhei reja r<.'Stltuida 11 
im1>0rtaneiu depo~itnlln no Tesoura.1 ,'\ 
des.sa Comii;oi1 ilO . 

llio d~ Jnncfro, 8 de mnrco Jc 1:1-14 

(as) Ah·u \~ Cin . 

DIARIO DA JUSTIÇA 
TRIBUNA L DE APELAÇAO 

ENTRAD,\ E REGISTllO DE 23iG1•l-l , o ,e1<ui ntc procc,so ci-
l' lt OCESSO 1 ,·cl : 

Apc lnçlio de J oüo P csson . l''li, 
Deu cn tl'ndn nn Sccretarin do npclnntes JL i\fontcsano & <'la . 

Tri bunnl de Apc luçào e í oi r c- 2ºs . npclnnu~s Cnbrn l & C'in . 
gi studo em protocolo cm . . . . Apelado~ os mesmos. 

NOTA S 
PR

0
OCLAIIIAS DE CASA· 

llffiNTO 

Cut6rlo do Registro Civil n o 
P:tlâclo da Justiça 

No cartório do e.scrlvão Se­
bastliio Bastos, desta capital, 
eorrem proclam0.1 dos contra­
ente; seguintes: 

Ruben, Lucena Bel trão, fW1· 
cionário público fede ral e Eurl­
dlce Cavalcantl de Albuquerque, 
professora diplomada, maiores, 
:;olteiros, na turals dês te Estado. 
domiciliados e residentes, êle 

DO FORO 
sexo masculino e dos nasci• 
ment-Os de pessoas do mesmo 
sexo. entre 18 e 30 a nos de Ida 
de. registradas no mês ante­
rior, tudo em cumpriJnen to das 
casposiçõcs previstas no R ~gu­
lnmento de registros public.x., 
em vig01· desde o a no de lb~ó 
e na lei de alista mento e sor­
teio miliLa r . 

CARTORIO 00 BEL. .JOAO 
MONTJ~lRO DA FRANCA 

ESCRTVAO DE ORFAOS DA 
FAZENDA ESTADUAL 

na cidade de Mamanguape. dês- Movimento de nu too do dia 
te E,tado, para. onde fóra<11 cie- 28 de junho: 
µ1 ceados procla mas e ela nesta 
capita l, á rua Saldanha da Ga- Ao dr . Ju iz de Direito da J.• 
mn, ti . vara: 

Genário Alves da Silva, a;u-j Inventário de Maria Augusta 
d3nt.e de mecanico, mllior, na.· Soares de Pinho <Alvará reque­
:urnl dêste Estado e Edlzia rido pelo d r . J osé Mário Porto>. 
Freire de Lima, menor e natu• Ações fiscais: Fazenda Esta ­
ra! desc, capital, onde são do- dual e Otacllio Coutinho; Fa• 
mlc1hados e residentes ã rua zenda Estadual e dr . Osias Go• 
Lopo Garro, 301 e ã av . Re - •nes; Fazenda Estadual e dr . 
denção, 1070, sendo ambos sol- Sinesio Guima'l"âes : Fazenda Es­
tei ros. ladua l e dr . Danllo Luna; F a -

CORREIO 
P ASSAGENS 

EDITAIS 
SECRETARIA DAS FINANÇAS 

- EDITAL - De ordem do or . 
Presidente do. comlssllo do In­
quérito admln!strntlvo tn.,t.nurndo 
110 Coletoria. Estadual de BIL· 
na.nclrns. contra o agente flscnl 
clnsso .. E .. , Antonio ttl bCiro 1:1 
lho, que se nchn. 'Cln lugnr incerto, 
venho citá-lo para. aprcscntnr r 
sua defesa no prnzo de dez e l O 
dias, contados da ultima publlcn. 
çlio dc.ste edltnl, e que será feito 
oito (8) vezes consecutlvns, no} 
termos do I unlco. do art . 242. 
do Decreto-lei n. 0 202, de 28 
de outubro de 1941. 

Bananeiro,;, e)ll 20 de Junho d< 
1944 . 

Mário da. Cost.n Lira - Secr~ 
tório da Comissão. 

VISTO: 
João Cirilo S. ,1:i Sllvci1·a 

Presidente . 

VALORES 
ENCOMENDAS 

Prl!tlf'nte Nlltal, 011 volum ~ f\balxo 
men0lonado11, ■(Jb pena de .. r,.m o:i 
mes mos vendidos ent hnsla publlcn , 
,lcpoliJ de publicadOlil t'dlLnhi de 1. ' , 
2.• e a.• praçu 

Do •aoor "Farrapo", ,nt r ado 1111 

33-3-1943: 
2 caixas marca ! . O . el flvel,u 

cons lg rmdaa 6 ordem . - 11 O k1 . 
Do yapor (A ra t lm lió", tnlrado n1 

30~10-19~ 2 : 
t caixa marca " Hello" el bcbl-

d!UI con11isnad u A ordtm - U k• , 
Ca rollna•Yla .. ParnailJa 

Do •apor uJa na: adeiro " tntrado em 

2!-11 - 194%: 
t caha Triarca S , P . êl t11norado 

Loide Brnallel ro - 26 ka 
Do ••por " Maceió " , entrad• • m 

30-JO-UU: 
2 c11.ixa.s marca J . F. B . el tpo­

rndo co nele-nnda11 , Ola . Comercio 
Nn vecnciio - GG kl. 

Volumes ct. proc,dencl• lrnorada 
2 11ao05 mnrco. M . P . & C. cl 

cort ltft (rôlh11.s) - 90 ka. 

~ ,~:çoetl~n'7r11eª r'i~:~o ri::: lno r,ll~::;, A causa 
de •o dl• •· vl,, m nu ••• ,. noticia ti- Combat'rda no 1.º o·,a 
verem ou lnter.,..•Ar puir"•• <,llle n eslt> 
J ul~o. rn, dlrhddo 11m n 11e1 lt;Ao ik, 

dr , J•roe, ,rndor Fl ~rnlf dfJ 1-~ tudo, S11• Nt~~l.~m 6 Cg~~~e~rcl1~i!~::.a~~~ 
Urllan,1" n clt..·H:,o dM 11~111111~ " '"· pinhas como 11 rosse por m.t.glca. 
"11tndo111: Auréo }111nti1tgn, Cr4 i:.:u·,'1 Use Hixodum ã noite e v . ver, s ua 
•nrclclo d,- t !t-42: M11 n1u~I A11 dr11•le t>f• le torna r•sc Ilia, moela e llmpa. 

C,$ 788,00 exc-r"irlo de . l!M2, l.11I; ~~~
0
::~bat ~m~e~~: :e:~:~ 

~=:r~~;m~~!/ ª~•r~ ; ;~~~,e~=e ~:ic~! "~~ ~1~efr:!: ~~~~:r~•er~~~==~~~=: 
l 9•12 ; A111ru1tlo Cnrvl\lho, Cr$ 80,80, irnplgens e crUPÇões. V. não po­

excr"lrlo 1le 10·12 :. AnWnio , lfonrJc,ue'\, ~:~2n;~~r!i4r•:en~: q~aseu~r~~~ 
Cr$ 60,80, ucrclc10 de H,4,1 : An 1.1, n1,, gcrrncs que se ftSCOndem nos m 1.­
lle1.c rr11 1ln S llvn, Or$ 122.t'iO, oxc-rcl• nuscu los poro1 de ltla pele. Por­

cio <lo .. Hl-42 ; J oüo Fcrrt"lra ,Je Souza, ~•~~';tc;0r:ci~J~ix:n=o.ª °A ~ºo!:'r::: 

~::r;i,~ -º~G:;;;:~ei~rt 1~~1~!~. s~;;:~~ Nixoder111 ~~~t
1ªrn!10~ 

cio dl' l íl43: J..ei6' Ribei ro & Clsl Pua H AltcçftS Catu,u proteç5o. 
I.ldo . , Cr$ 07G,OO. exereiclo de J942 ; Dl1tr. S. 1. P. t1ira Pts11I 37H - tio 
J o~ Slme5o, Cr$ SG,80, uercielo de 
1942: Joiir, Bí.1p0, Cr$ G7 ,GIJ , e:x,.rci • 
cio d<' J9..1 2: Manuel Barbo3n, Cri 
88,00, oxe.rcicio ,te u, .. 2, Manut'I Pr11n. 

du çJo Verei.e) - Sec~ de Fotun._. 
A!l rlco la na Pa r11iba - Relaçlo doa 
crmdld.1i tos lnteriUA na Prova de 

ci.'4!0 Macêdo, Cr$ G2,00, cxerclcio dt' Hnhilitatão pa.ra Ar m&HDiata VIII. 
1P42; Sebn 11lião Cnxiu.1, C,r$ G2,00. rin Stcclio de Fon\f"l\to Acrlcola. «a 
uercicir1 de l!t.12; ,\1a rln ,1011 Oor<- Jol<• PCllson. l'aralba . coufonn• âU• 

Vinnn, Cr$ G2,00, exMekio de 1/J 12 ; ~~t:i~~b~'.~d~n~:
0

,~r~::doOf:~~ 
J oiio lltzerra de A iiclr11de, r$ 133,M. ra de insc ric:io :1 s,-1rtJ r de , de Jo,. 
cx~ e iclo de HU 1 ; C11et:1 nc, f,'. de Br l- nhc, Cllr r~nlt~ e O cncc.rraznmto a 21 

-- l cnixa mnrca " Apolo " cl h:nora-
MJ N ISTERJO DA GUERRA - 7,' do _ 2 ks . 

lo, Cr$ G7 ,úO, cxt'rcielo de l [M2: Se• 
vo;lno Gonculvn, Cr$ 86,80, exe rcício 
elo 1042; Nieanor Pinto, Cr$ G2,00, 
exercicio de l!J42 : dr: Trav11 os So. 
brl nho, Cr$ 2,tS,00, exereicio de 1936 '. 
Cünventura A lves, Cr$ tfl,30, exerc i• 
cio de 1042 ; João do Monte, Cr$ fH.0 0, 

11J t imo . 
t - Aslt.lr"a tle A.%C'Ndo Na.c.Nt: 

2 - Carmem Sllvln de Lira.: 1 -
Í"Anobla P.11lmeir.11 da C.0.ta; , - AJ,.. 

b:i Col!lho de Almeida; 6 - G-eDJnl 
de Cannlho Cunhk; G - Mar1a do 
Cu.rni ,, Dez.erra de Sou ; 'l - Cl~ 
miJJ:i de Carvalho Cuo.ba: a - JU. 
r l:l n d• Mélo e Albu.cioerqae: 1 -
Mari:i de Lourdcs Henriques de Ana.. 
lo, 1 .,..,. 

Ruiiio Militar - 23.• Ci rcun11<:rl. 
ção d• Recrutamento - EDITAL -
J oiio Gome• htont.eiro, Major Pre.. 
aldente dn Juntn de Rev isão e Sor­
teio dn 23.• Cil'cunscrlçii.o tl e Rec r u-

1 cai xa m:r.rcs .,Freire" cj ar&mt 
- 60 kl . 

1 ena:radado mal"Ctl " ?ttene.aMI •. e! 
l0t•C-" consii:-na.U,rl0t1 isrno r11do1 ~ -

30 ka . 
1amento . Secção de E-rped ltntc da A. P . e .. 

Faz iabcr. aos c!dadios a listado, em 1.• de junho de l9U , 

exe.rc iclo de 1942: Deodoro do Cnr mo, 
Cr$ S-'1 ,00, exercício de l!H2; Ed ua rdo 
Al ves, Cr$ 8 .. . oo, exercício de: 19 12 : 

para o Serv1co Militar no corrente Rl•aldo Pe.r reira Soarei, Enc. da 
•no, pertenctntos ii claue de 1~2• . Seetão de EJ.pedlente . 

Agr ipino Comes, Cr$ 84.00, ex0rclcic, 
de 1942 ; J ~ Cnv:alcn ntl Cb\•es, Cr$ 
83,00, exerclcio de 1936: SeveT ino 
Tnvnre,, Cr$ 96,00, exercício de 1936 . 

que ae fn11:4:aram hoJe, na Séde VISTO: 

de«~ Repa ruç..io, A rua dH Trl:> 1 Plui"o Pompeu de Soou Dru.lt - · 
,he1ru, n.º 2G2, nesta Capital, os i\d 1 . t d d p to 
tra bn lhoa desta J unta para revlalo m na.s ra or O or · A! Galvão d~ Sá, Cr$ s:;0:00, exerci-
c,rcli minsr q ue func lonad naa ae. -- , 1 cio de 1942. Empri!f..'I Llfler C.on1• 
s:undas, quartas e a6ta-fe ira.s, ú EDITAL N.o 1~ - O Pr.e.fe1to Mu- t rutor:1. Cr$ 1 . -402.50, excrcieio de l !l-42 : 
9 horaa e con•lda aqueles Que aleea- nlclpa l de C~mp1na Cr.andc, devida . P . i\l:ir inho & (;ia . , Cr$ 660.00, e,."Cer­
rem in ~apnddadc tisica a compare. tnenle a utoriza do pelo Deereto_lel ciclo de 1942: J ~é Pereira , -41 ,30, 
cerem J)Crante N ta Junta, a _flm -de Munic ipal n.º 68, de IG de Marto cxerclcio de 19-1 2: n-ri m..Je J"IUl?arcm 

1erem ins pe1:lonndo11 de i,nude ~la ;':te;::::;t;0:,:
0•Q::" n;n~::z: d:ue;~ ~nocz::~:e;~\ 0;:n l~e~~o \!~~~t;:'e :i:~ m~ 

~ue:~ºo ,?t~6:aic;1.~ l!i t:;~a~r~::~~::te no- (tr inlA) dlns, a conta r da dnta deste po!l tO de Indust ria e Pro íis11üo c n:'io 
E. para QU0 cheaue ao conl<eclmen.. Ed ital, icrá vendido em hasta publl• fuen1 lo J"lroccdcr -se n p('nhora em ben .. 

to de todoe, lav rei o presente ~llal, ;:en~ - pr~!º ;:,•soú\."'cd,ui::.º. !J~~tOo d1 quanto11 batt tem p::ira o rec;11ce1h•o PA · 
que aer A. publicado no Ori' iO Otlet- ...., .,.., u 11 11amento e como tenham os Oficia ~ 
ai deste Estado, a ., A Un llo", e Pra ç.A Ep itaeio Pessoa, nesta Cida- de J1u1tiçn encnrrCJCado d 1111 dili11en­
nffxado na depcndencla de.ata Rep.ar .. de . O préd io em aprêç.o 1er, edQul_ cio eertirlendo" C!lt:i os rcfc11lilor. d~­
tlt:'io, que vai por mim a as hiado e rido pnra efeito de rlemollç.Uo e o seu vedor~ re:- irtindo cm ftian r incuto f' 
r ubricado pelo Pre,ldente . adquirente fi ca rá aujelto ao pra~ de n:io 1<obido, r>or Cl'tc EJ!t.al chamo ~ 

l l anud Buarqu• Bandeira de llélo, ! m f sC!I para <lar in icio, no seu lu• cito Oll referidos executados par::,, dc n• 

2.• T~ n . SccretArio . 
J . Monteiro, Majo r Chefe da 2S .• 

C R • Presiden t e do I. R . S . 

;-a r , á. construção de um novo t>rl• t ro de 24 horn s deoois de Lerminndo 
dio de maiA de um pa vimento, e ao de • Editn.J compu ccerem no Cartório 
G mêses para eoncl ulr ,a construção d.11 Fucnd:i E$t:idu:tl, ô Run Ccner;I 
fnleladtt, contando_se 11.mbo1 estes p ra. O.10rio n.• 386, o-rim-de P~a-nr t eus 

DEPARTAMENTO DA FA.ZENDA ~05 da data dn ecritu r a de comprn débltM, fic3ndo cit.ado p:aro o, dem i1 l1 
_ EDITAL ~-º 3 _ De órdcm doer. e vendo do referido imovel. A inob- term os dn ação. Dado e ps.s..<ado n~ l.J\ 

Bervttncln de qu a lquer das exlaenclu cidada de Jo:io Peuon, aos 13 de J u. 
do pr~nte Edital im J10rta rli, auto- nho de 19.J4 . Eu, D:im:i.sio Puno, 
nu1tlc:1rr1e nte, na anutacio da comprn csc re,•ente a utoriudo a f iz da.t.il01irt1• 
efetunda., r e1ervando_se ti. Preteltu ro o rar e aubMr,vo nn a u.senci::,. oc:uion:.il 
d ir eito de tornar a efetu:í-ln, nu co n- do serventuário tfelivo. Julio RiQue. 
dlç.ões anterlorea, com o primeiro Juiz de Direito da t.• ,•:ira no e:xer­
candidato que se apresenta r 3p61 n ciclo evcntun l da 3. • v3ro. . 
anulaç.io . 

Prefe itura Municipnl de Ca mpfnn 
Crnnde, em 6° de J unho de 19"'9 
J osé Lopea CM Andrade - Secretário 
d11. Prefeitura . 

PREFE1Tl1 RA l\l UN JClrA L DR 
JO . .tO P f-:SSOA - F...dit,-1 de citA(io 
• (uncionãrlo au§ente - A conm,-
111\0 nomcad~ pe lo 11, r . l' re reito d:a 
Cn pitnl [lu rt\ r, rnceder no im1uJ r ito 

J o!i.o Pessoa, 27 de junho de lt« . 
Elba Almeida Canalbo - Ei:ar­

rc:~nda da.a loscricões. 
VISTO , 
l.lluro P. Xavier - Chefe 

Sertão 
J UNTA DE ALISTA.HEYrO MI. 

LITAJl - EDITAL N.• 11 - De 
or ricm do n . Preiitlcnte cb. J"UJ1"ta Ge 
.\ ll:Jtameato MU itar, convido • eom­
par~cer<im ~ "de d.:a masmo. no ecn. 
fieto t!11 P refeitura MunLcipa.l. oa ei,­
dndão,. const:intet, dn relação abaiso : 

CLASSE OE 1910 - Alui.aio, tiiho 
de Rnul da Ca. ln Leal; .Emídio. fi­
lhu de M:anuel Tararino da Sih'a, 
Fr11nri co Uat iata Carvalho, !ill:o de 
[bihino Batista. de Carnlho; JONi, 
íilho de J oio 8011:es de Arau.io: l!a.-­
n ue.l Os valdo da Rocbll.. !ilho ~ 
'.'1111-nu~l Francisco d.:i; .Roc.b: Ma.o.a.al 
An1u11Io de OliTe:ir:i., (ilho de JOM 
,\ r,t on io d• O Ih-eira; Riv:t.ldo, f ilbo 
d<' U!'C"1n i1io Ferr1:ira de Sousa. 

CLASSE DE 1906 - J 01é d.a Sil,.. 
Oli \•eiu, CUho de Elvira da Silva o. 
lh·oi!iru; Antonio Camilo d.u Ne-.es. 
rilho J e An tonio Camilo d.u Nnes: 
everino Macá rio R.:unos, f ilho do Vi_ 

odi:rno Maria Riunos; Ana.ah Pessoa 
Núbre,.ca, fill"o de Am11nclo Purir:a 
N' obreg3 : Sera!ilD Ferrer Sobrinho,, 
rllh(J de J oi'io F~rr-cr da Siln : An-­
l1>nio Comes da S ih•a, filho de Fro.n• 
d;cu. ~1 :tria dn Cocc.lçúo ; Fra.nelsco 
1ºC"ixdra do. Santos. filho de Pac.i... 
tico Tei xei r.- dos S:into-3; Otonid. fi­
lho de Jo:io lbtist:t. de Ollveiro, : s. .. 
~erino, filho de Joio Alv• do Nuc.L 
ntento . 

Oi rolor C'.cr a1 des~ Ocpnrtame.nto, 
pelo 1>rl"!ente cdit.nl Cie:a., na. confor• 
midndc do QUC se preceitua no art . 
262 ,10 decreto - lei D., 202, d• 28 de 
nbril d~ 194l, A ntonio lamael de ou· 
-reiria. ngente fl sen l da e la.ase " G", 
lotado neste Departamento, convida do 
dentro do prnz.o de vinte (20) dia, 
con t..ndos 'tl:1 dnta dn primeira publl . 
cnç,1o de,l-.e cditn l, n apresentar deto_ 
sn, jui.tiricando o m otivo por que 
\'em íah.nndo no 1erviço, por mn i• d, 
trinta (30) di:18 consecutivos, lncor­
re1ldo na p<" nn de demlu6o por nbao ­
dono do cnr~o. do oc:ordo com o dia• 
1>01J C.o no ,,a r l. 44 do rel<- rillo decreto .. 
lei. 

v~~l~L en7,:~~::s!:?ie ~~n-~~~~ ;!:~~~~~1t:~
11

~';,t~:~t:u~:~,:io::r1:l~~ ""1~!~~~~; ~!u~~:qu;,- !~::;; ::. 
Oficial Interino do R egl~lro Gcr ut ; u;':s':no~\~~d~,:~e·n,:;:d(;O ~': .. ~;~,~; ~n/,: t;:~,~~~;~:~0de =uer~ ~ 
,lc Jmó1,c is <l a Conuirell do. Cop ilnl, ciur O rcícrido fu nrion:irio ll eli • Ceor"e Amc:ricano Fl"cire: N;i.t&Daâ 
1ior ,•irtude da le-l, ele . Guerra. de Andrade , brn, ifoiro, w l Paulino Conte■ Ja Sih•eira, f ilho de 

l)t"JJa rt::imcnlo dll Fatenl"l:t., !7 d o 
ju nho de 1944 . 

Inicio Couvta - Oí . Adminb tra.-
ti,•o ela s.se " H". 

AD&flNISTRA(' ÃO DO PORTO DF. 

Pelo prC$:cnte odita J e Ale!-ndendo n., teiro, mn lor. atualmeme,, r('S iilente l' lll Joio Paulino Comee da Silve~ : 

Allredo Sebastião da Silva, zenda Estadual e dr. Alcldes 
operái·to, m,lor, natural dêste Baltar ; Fazenda Estadual e 
Estado e Matla J osé Alves de ,Pa ulo e Silva; Fazenda. Esta­
Ollvelra. menor e natural desta dual e dr . Hello Pemoa de 011· 
capital , onde sllo domiclllados e velra; Fazend a Estadua.J e clJ·. 
1·esldemes á rua Barão de Ma - Evernldo soa res; Fazenda Es· 
mnnguape, 244 e 442, sendo am- tadua l e dr. Gul!herme Fa lco­
bos solteiros . ue; F azenda Estadual e dr . 

Manuel Severino da Silva, ga- Hortencto de S0U2a Ribeiro: 
nhador e Rita Gomes da Silva . Fazenda Estadual e dr . H . da 

CABEOt'J,.Q - Edftal do prévio u i10 
- De ordem do s r . A<lmlnl11t.rndor dn 
Porto de Cnbcd il lo, convido oo, era . 
J nnor. ou co 11 11 lcnnt lirl0t! do1' volum f'II 
nluil.xo relne io nados 1mra deae n,barn­
cn rem e retirn rem ,lo nrmnzcm n.0 a. 
de:ile f'or t.o, dentro do prazo de 80 
diAl'I, a partir da 1. • publlc:açüo do 

que me rCQucrcr:am o be1. J ofio Mel rM lugar ince,,rto, par11;, dcntr..> do J'r'Uu t»a:ie, !ilho de Manuel Ro6s de IJ.­
dc Mc nC%.s e iua m ulher Dona Ro- Jc dt"i. \ 10) dia ., ~u inle,, :", ul t im• m.- . Sother Comes da S itn , filho do 
s ln :i Novoi!! Meirn. de Menezes. in- 1, ublic.oçt"io ilc-;t~. npr (' lll:ir 3 ill" ft.-i,. ~anuel Comes FucanJe-s; M anuel 
timo o senhor dr . José Ca ,•alcnnll de ,iuc th·cr, t-ub f'('nn li!! rt>v.-lin turin ,\J,·~ d~ Olive.ira , íilto de J"ão Cu-­
Al b1111 11cr(lt1e pnr:i viP ao Ca r lorio rt,_ n OA tcrflu\tl do, arl•. :!41 e '.?I~. lio cil! - l().'l Jo l,)Ji\•ei.ra : Romeu de OliYClra 
!\CCtl\'O, {i. n,·tmldn Mlgue-1 Cou to, n ,0 erc~o- lC'i n.º 3-.i 0, rl<" :!ll tle "o tll bi"1' 1.intn, l iiho d._, .:\,-el ino Al de LI .. 

~~~ó:e~~~en:~~~~l',e- !l:~isf:1:r *:s v:~:: d l• l !l4i? (R~tntul o!I ,lo-. l•'un~i11nnrl, ~:
11 

:
O
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1
r

1
:.~~~ ~~r: d!C p:r!~::• 1_!1:, 

Publico11 c,'tviii dl•S l\1 1, nk111i11;. do E -
rnm nté n rf:\tn do J\R~n nHm lo e Jm·o, ti,do dn l'nrnilml P,~,., ,p i(' \ '!li <' l nlo, rilno de ' l cof ,lo J acin l\l Je $ou..EA 

co nvc ncionnclo~. de,·idns J)t'la co mrir:1 Jit1bfü•ndo oit("I l~l '°' ,. <"ºn"'N-' ill\j \h •lo Fil ho ; Au"IJ.ito \lc111ar.t: SeTe■■ 
de Sl°'U lote de ter ra.s, em c:on(or _ nu Orcito OfiC'i& I do E 1•1111 , t• a 111111 nr.o l•1.1t1i.:isco 1b S il~: J oio Joa,. 
mld:ide- com o contrato 1.1<' -prome.s - ltn !)elo Prc.idente ~ ~t'crl'l iiri. dJ q ui m Je Soui:.à. ?.bnue.l bm:ael «s. 

• ema natwal di!Ste Estado, éle c osta Brito ; Fazenda Estadual 
de Pernambuco. maiores, soltei• e dr. José Mârlo Porto. 
ros perante a lei, porém Já ca- Ação ordinãrln : dr Lauro 
8'ldos religio.samcnte. domicilia- Col!Jho de Alverga e o Estado 
dos e residentes n esta capital, da. Pamíba . 
á a•. da Redenção, 10 14 . Ao dr. P rocurador Fiscal do 

Com proclama·s Já publca- Estado : 
dos: Ivo Rodrigues Chaves e Ações fiscais : Fazenda Esta­
Austerl!na Pereira, Amaro TI- dual • Gonça lves Martins ; Fa· 
burcio Cavalca nU e Maria J ooé .renda Estadual e Francisco Mo• 
Machado Cos ta, Arlindo Ca• roró. 
vaJcantl de Albuquerque e DUI· Aud léncla.s deslgnada.s: 
ce da Silva Almeida, Isaac Tor - Acidente do traba lho : Jo~o 
,..,. Brandão ~ ts:iura Ca vnlcan- Ba.siUo eia Silva e o Estado 

11
ª 

l! ct,, Fran a , Jo.sé Severino de Paraíba , 30 de Junho : Lu~ S • 
A?.evêdo e Mnrla de Lourdes veira e o Es tado da Para1ba , 3 
Lira . de Julho ; José rnocencio do 

Conforme cons ta do protocolo 
d!•Lt cart<lr!o, todos os meses 
'"'º remet1doo á Chefia do Ser· 
Vlço de R.ecruto.mento 123. • C . 
R , CW.14 Cld!lde) , listas das 
~ falecida.,, maiores e do 

Na§Cllnento e o Estndo da Pa• 
fa íba - de ,)Ulhe . Pedro Pauli• 
no ' An e 010 e o Estado da Pa· 
rafba , 7 de Julho . 

Jo:lo Pes.•oa , 28 de Junho de 
1944 - O escrevente, Dam6..,lo 
Franca. 

Desperte a Bili$ 
do seu Figado 

e saltarà da carna disposto para tudo 
Seu rfgad o deve pro<Juzl r dlarlarueole 

um litro de bilh1. SI a blllK ntlo corre 
lh•remeutt"! , os allm(•utoa ni\o d.o dlge• 
ridos e apodrecem. 01:i gase11 lnc tuun o 
('610mago. So brM·em a 11rls!lo do 11cotre. 
Voo{! se srllle nbat itJ o o como q ue cn• 
voncnado. 'l'udu é n111argo e a vida 6 
um marl írlo. 

lima slmplei' c\'t1ounc,tlo oflo e lllnlnort 
a c auaa. Nea;to cuo. 8M P1 luht1 Ctt rt cra 
p111•t1 o l-it:1:1.llo i.'1o Px trttori.Jh1ttrlaiucn1c 
elicne,. t-aiow correr ~-~u lhro cte bilia 
e \ ' 0Ce1 se .ente iJl 1jpos1t, pura tudo. $ão 
HU&\'CS e. COOIIJdo. eti1>cela lo10ote 111d lctt­
d1t• pur• fll ttr a blll1 torre r Ih tf'IIICOIC 
r:eça IUl PHulu CartN11 pnra o hgado: 
Nfto IICf'ilt' outro Jltv•lmo. Pre~·o CrS :J 00 
Ator& 1awbé1u tm t'II' tlope1 iJe trS O. O, 

• 

u det vcndn que 11u inou <"Om 11quel~ Comi»:üo nom('Gdn . 
~ co1n o 11 ua l esl:"i cm n, órn, n pnr- l'rf> íeitun :'!funi<'Ípa l ,1~ J ,,l\o p, • 
tir de 17 11c te,·ereíro de Hl ,14, e sob son , J s de- j unho ''" 1f111 
penn de decorrido o prat:<t lcs:nl fie Jo~r Bt>rnardo d<" Auu ju 
80 din.9 nr o dito con tr:1to rescen - Nulo r rinto d~ Fi k: utir ~do 
dtdo e cancelado nos Ce,rmos do :1r1 
14 1 t:i , • dr, Ottreto n.11 3 070, dt' lí> MI NfS'rElllO DA AGH: l (TL.Tl "H:A 
•ett'fflb ro de 10:1~ . J oiio Pe'<H>a, :: ri - Oepartnml"nto N:t.rional da rro• 
de maio de tOH . Carlos . Ulys~u de 
Carvalho. 

RECEBEDORIA DE JOÃO P ES­
SOA - EDITA?. N.• 4 - " ln, po~lo 
de inrh 1'\I ria e P ro fi '4,iiO" - De or­
dem do xr . nirt' tor d b t!\ r l"fi:t.rtlçin. 
(a(o DUb)ico, pa ra e:lencla do, in . 
t t"re~sad,>s, que 11t rc-ct'bclr,i , :até o u i• 
timo dia utiJ do corre nte n1 h l~O\, 
1en1 m ulta , o im~to de fndu1trh1 (" 
proflulo de quaotla 1uoe.r ior a Cri 
rio.oo at é Cr$ 100,00, be.01 co mo • 
at'aunda [l rettatio do mt,mo lm poat n 
•u ~ rlor a Cr$ 1 000.00, d,- ad rdtt 
com os d!Jposlllvo. tf'1ulam1nt'-r . 

Garganta 
· Irritada 

Friccione este poderO!!<> ungu~nto 
n o pescoço f cubra com flan'°l 
qualte-. ActUa como uina cnaplas­
ma, . emquanto os vapores qu~ s.t 
r~spirum de~innammJn, logo as 

mcmbrJna~ 1nttadas. :._ 

L, n,a 
C I A~SF: DE 1903 - Be.larrntiao 

Arun l lororJ: Aa ton io fit'nr LQ.a.• 
J, ~h•l~,. Jul h1 da S lh•a. Vo.le: St veri-­
no J ll l' J(I NMc.lmen to : $el>'crioo 
C<1nJ1m do. S•ntoe, Se,·eri110 Fraa .. 
:L-co Jt' Oh,•e1·a, Fl'anci...co Ulu rindo 
d:t Sih .- , MllDU t'I, (ilho de Antonlo 
\laur1\·1,• l't"re1r.1 de M6lo: To m••~ 
í1 lho llt Lutx. Rodrbt uea d!! Souaa: 
foiu Ja Artunt'tlltlio o:slll : Jo:lo. ti. 
lho ,11-• l'~lro Ft'IICiano Monteiro : F .. 
h1M". Cilho de F di~ Ovr neJ'u de 
Canalhv Au1i1,uato, fil ho • d t:' l-Ta n.­
e1 "'' i' <: lt\.1 SlmpUoio : J Oll-. cm o ff 
Manui'I l-'t,-ncitco de Sou : Ra.io1un ,. 
do. filh1l Jt' Marbno C::1 valc:mU Ret... 

Ju0ta de t\listamento Milita r ccG 
Jl,)aO P ioa, l?G d! junho 111.' 19 1-1. 

l.a.,:: ir P into Ca°"lc11nti - Sire-

\ tSTO : 
Prancl"1"0 C'lcno dt Mdo .,...,Jho ~ 
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µIAR IO OFIC IAI L 
- ' " J· ' ':' PEQU(,.lf OS ANUNCIOS 

A TF;/;AO - Para. compra e 
, cnrta. de casa.a. íJrormct1a<1 , 

e Lodo o qunlqucx n c-;:6c1b, rm.., 
praça.s de João Pessoa e ReeHe 
procure Vlcc11t..e Costa em sun. rc: 
s1dcncln. t'L rua Elistu Ce.1;.ar, n'!a-
1.a capital. TeleCono 1945. Pala­
cét.e da J\.MOctação Comcrc :at. 

J O AO P E SOA - (!ui n la-fé irn, 29 de J unho de 194 1 

SE GÇAO LIVRE 

t EDELMISSON lAVARES DA SILVA 
7.0 dia 

J osé Fau.stlno To\'ares da Sll\ln , Mnrlo dt\~ Dõrcs Tnvorc, 
dl\ Silva., Marln de Lourdes Tovarc.s do SJlvo cnu.sentcl, José 
Tava.res do Slh·n e fumlhn (nu:-:rntes). \Vilson Tnvnres dn Sil• 
va, Edson Ta\tnrrs dn Sllvn H\tlSentc) . Mnrla Bcrnndete Tava­
res d3 Silvo, João Bnt1 tn Tn,,u·es dp Silva . P .:- t.ron lo Tnvnr~ 
d a Sllva. ?i.t.nrln dn A~ nsão Tn,·ol'.!S d.n Silva e Antonio Ta­
var<>.s dn Silvn, Sevrrlno Tn, ares de St\ e frunlJln , Elv1rn Tn­
vares da Silvn, l\larin J o::, Tnvares de St\ e Irmã l\furln Suznna 
u,usente) . Mnrlana Bandeira d~ ~ff lo ·i t snurn Tnvorcs Ban­
deira. convtdnm. os parcnt~s e amigos. paro nsststlrcm ó. ml5$ que 
mandam celebrar em sufflágio da alma <ic seu tncsquecivcl fi­
lho. Irmão, tio. sobrinho. primo, genro e espóso EDELMISSON 
TAVARES DA SILVA, que ~erá celebrada no dla 30 do cor­
rente, (sexta-feira) . ás 6 horns. nn Ordem Terceira do Cnrmo. 

Antecipadamente ngradecem n tod°" que COIJ\parecerem 
n êssc ãto rellgtcso 

AMANCIO VICTOR DE BARROS 

Missa de 30.º dia (Convite) 
Candida Victor de Barros e filho_;, Jc~é Victor de Barros. 

esJ)C6a. e fill1os, ainda compungidos com o ie lcc) lH?nto, cin Rc­
ciCe, de seu nunca esquecido AMANCIO VICTOR, DE BA~Ro::, 
con,'1.dam os parentes e amigos para ~slttlr~m á misso Q\.12 em. 
sufrágio de sua alma l"11 andam ccleCrar na Igreja de São Sebas~ 
tlão, em Baycux, no próximo dlrl 3 àe j ulho, (segunda-feira ). a( 
6 112 horas . A todos que ccmpare=·Lm é. êsse é.to de religião 
e piedade. confi •_snm -se dc5de já ag rad / 1jos. 

' ::-.. ~ ... ·· .. •·: ' '~ .. ,. . -. _, . 

C EL INA DE NOV A I S 
M I S S A S D E 3 O ,0 D I A 

0 1:1\'0 ri r Novais. mu lher e filhos; Oc tnv in no d e No\':iis p 11111lhc r , 
(1•11 ,cnt ,,s ); ~lc irn <lc i\ lr nczes, mu lher. filh os, ge nros e ne tos ; Oc lav io de 
No,·a is. mulh er. fi l hos, gcrfros e netos: rvtnri a Am r" li a de A,1c l ur , f i lhos, ge n­
ros r netos: .\na Elydia Cuva lcn nt i de Albuq uerq ue; Es lefa ni a Fronro C:i! 
v:dr:i n li, fil hos. genros e netos: e Mnr ilo Li ns, mu lher e filhos, (n uscotes), 
111nnrla ndo cclcbrn r mi ssas no di,1 28 do cor ren te, na Capela de Siio .José·. cm 
Cruz d:is Armns. (1s ü I i2 horas, e no d ia 30 n a Igreja un Sa nt a Cn ·:, de ~I i­
suicórdin, la m be m :\s 6 J 12 horas, cm comcmoraç:i o ao ao.• d ia do fa le i-
111enlo de s un sempre lc1n hrnd a ntãc, sogra, nvó, 11u1drastn. irnul, cun h nda 
e t in , CELIN.-\ DE NO \ AIS, ro rw ida m seus pare n tes e a m igos JJara ,rssis t i­
rr,n aos :1 l11 dido~ a los de rel igião e cllJ' idade. 

Confessam-se desde j:\ agradecidos a q unu tos nte ndercm esle convil c, 
p •·cst1111do 111ni s uma ho menngem ú me m ória dn pra nlenda ex tin ta. 

AO COMERCIO E AO ' ,__ffl_A_U_H_R_L-IT_O_ ASSEMBLÉIA GERAL 

A LOGA.SE espa,;o.!'1 ca,ia, Av 
AderbaJ Pirag1bc, 18 . 

VENDE-SE - Conrortavet e ele. 
í/'ntc rcsldcncla a trala.r na 

mesmo, á Aven ida J oão da Mat..L. 
n:0 450 . 

JOSf: MACfil><), aos domlnqo 
ensina desenho e ptnt.ura 

(cópia.,) . T ratar pcMOaJmcnLe J. 

Av . J .u de Mato, n ° 386. 

V ENDEM-SE duas cn.sa.s '111, 

Rua Frutuoso Barbosa, M. 
24 e 28, saneadas. sendo itma 
pa.ra negocio e oul.ra par:i. re-sl­
dencla . As rercrtda.s casB& são 
conjugadas e cdtrlcaclas hâ pO\ICt> 
tempo. A tratar com o sr. An-
1.onlo de Almeida. à Avenida Al­
mirante Barroso, n.0 438, nesta 
cidade . 

PúBLICO $~ wi ~ Too"'e EXTRAORDINÁRIA DA 
Comunicomos que foram extra• ' ~ COOPlERA TIVA J)E PES- A viso ao público 

vladns ou roubndns de nosso po- p .. ,,_,c,'\\'lO ' e w·,tt De volta d• RA!cile, ond• me 
der, duns notns proml.ssórlas rl r v,u'-ª CA DA PARAfBA 
CrS 7 . 650,00 cada, com venci- ~~h~~ah~a~~s~ ª;~n~ri~~b~~ 
mentas para 10 de agosto deste' ---- -·-- - - - 1 a C - Esta.do que reabri mlnhll alfaiata_ 
ano. emitida..'i, uma por Gabrk-1 m!nnlmentc contra quem se n- • onvocaçao r.a denominada •• Fernandes··. si· 
Chnbo e a outro. por Nourl 'J o ~ presentar de posse dos citados ti- , ta ã rua Barã.o do Triunfo. 465. 
seph, ambos comerctnntes nesta tulG's. mas, r ecom pensaremos a Flcnm convldados todos os :13- c nde espero portanto a. bõa ::ico-
cJdade . . qu,rm, tcndo-cs achado, no-los ,octado.'i dt:1. Cooperativa de Pc.sc" Jt.lda dos m eus distintos e imune_ 

Os rc rerldOs Utulos fora m prc- entregar espontaneamente h da P nra iba. para uma r~unlão de ros fregueses . 
enchidos a manuscrito cm Cór- ruo. João Pessoa. n. 0 141. cm as.sembléJn ~eral cxtraortllnúrl:i. J oão Pc.s503i, 27-6-44 . 
rnula.s tJpografndas cm po.pcl d<' Campina Grande neste, Estado . que se realiza rá no ctla 3 de julho J osé Ferna.nd~ de r .. ima 
. côr ver'de claro, e seladas por ver- J cmiJ Asfora. & Cla. pró;<lmo, ás 15 horas. em sua. séde -----------
ba cujos conhecimentos de n.s . De acordo : e:ocial, (\ rua s anto Elias. n .o 27'1. das pelo decreto-lei n.o 6274, tlc 

t JOANA CAVALCAMTE FORMIGA GIi e 612, • stavam apensos ""'·' Gabriel Chabo com o Clm de promover o reajus- 14 de Cevereiro de 1944 . 
mesmos, &!ndo que o nome do De acordo: tamcnto dos estatutos desta soclP.# João Pessoa, 19 de Junho d~ 

} • O aniversário bencUciâr io atnda esta.Vf\ em Nourl J oseph clnde. Rdaptl\ndo-a no decreto-lei 1044 . 
branco. As !Jrmas estão dcvldnmen.te n .0 5 .893. d ~ 19 de outubro de . . Orlando Cord('iro de ArauJo 

Mo.nucl Formiga, J osé F'Ormiga, Pedro Formtgn (ausente) . Advertimos que agiremos cri- rcconheclda.s . !943. com as a ltcraçóc.s int:-oduzi P residen te . 
José Xavier Formiga (ausente) , Francisco das Chngas Formlga ___ __________ _ ...:..,.=.:.._ __ __, --- --------- -------------
<ausente). Fra ncisco Formiga (ausenteJ , Jc nns Formiga. Esp:?di tí, 
FormJga, Ana. Formiga, Geni Formiga, convido.m seu, parentes e 
amigos pnra assistirem t\ missa do 1.0 aniversário da morte de sua 
progenitora. que mandam celebrar no próximo dJa l." (sábado) , ás 
6 112 horas na Matriz do Ros.<\rl~. 

REPARTIÇÃO DE 
JOÃO 

SAH/EAMENTO 
PESSOA 

,;; _. . ·· Avi so 

DE 

A fi ep:i rti ção de Saneamento de .J oãe Pessoa 
a,,isa q "U C, de ac rdo co nr o a r t. 2.0 do Dcc . n ." l.3!J!J, 
d e 8-5-93!), os senhores co nt ribui ntes podcrúu faze r o 
pagamen to de suas laxas rfúgun e esgô to, acrescid:i · 
d a mu lt a el e 15 % . entre 25 e 2!) de cada nr cs se niio 
fli?.erem de ntro uo prazo r e/.j"trl a men tnr. F in do es te 
prazo sed pro\'itle nciatlo o fechamen to d as penas, fi . 
ca ndo s ua r eabertu ra suje it a ú qui taçiio do in teres­
sado. 

,1 AD,1/INfSTI/AÇ,iO 

DELEGACIA DE TRANSITO E VIGILANCIA 
Av is o 

A Delegacia de Trans ito e \ ' igi la ncin :t\'isa aos 
srs. molori s tas que é hpressa rnc nte proibido o td ­
fego na a\'cnid:1 Epi túcio Pessoa no trecho at ualmen­
t e em con str ução . 

A lodos aque les <1ue transgredire m es la r cco­
mendaçfio ser:io :,plicadas as m ultas da lei. 

João Pessoa, 27 de j unho de l!J44 . 
Ro111 11 /o ele ,1/m eida - Delegado de T . e , · igi-

Ja ncia. .À 1f'' a 11, 

~ xo PEDR() PROGRAMA PARA HOJE 
U-'l. MA:r'IN'ÉE E SOIRf:E 

MATINf:E AS 15 HS . - PRf:'ÇO: CRS 1,00 
SOIRJ!:E As 19 ½ - CAV . CR$ 1,50 - SENH . CRS 1,00 

comemorando hojc o dia de São Pedro, será nprei;cnLada 
a super-produção colorida 

VENDA VAL D E PAIX ÕE S 
Crm, John Wayne, RaI1 MiUand e Paulette God.da•d. 

Um filme produzido por Cecil B . de Mille 
COmps, NACIONAL. NOTICIAS DA GOER.R.A, ETC . 

Sábado - COM QUAL DOS DOIS ,. f 
·-- ---·----

Domingo - Anue $ hirtey e J am e.s Eilison em PARAISO 
OE ILUSÕES 

--
Dia 6 - TENTAÇAO DE MAR.ROGOS - DoroLhy L1mour 

'! ME TR Ó PQ J JE sftado cni,maUnce e soirée 
1.• detonação da progra-

1 mação .. arroza quarteirões" ! 

l" . Um filme que permnncçerá tne~queclvcl 1 

1 c A s· A B L A N c A 
....-----. - HOJE EM SOIRÉE •As 19,30 --1 

! ·. HOMEM DE VERDADE 
' . e n última série de 

LUTA SEM TREGUA 
C~mps, NACIONAL E " 0 GRANDE PAREO " (Nat ) 

M.a \lnée ás 16 horas - Préço único : c rs 1,00 

INYASAO DE t,ARBAROS 
1, 

'PLAZA" - SOfi1 iENl E ítiAT{t-!U: ÁS 16 HORAS 
DCMrNGO, EM MAT!Nf:E E eo1rum EM VIRTUDE ."JA C.CN FERENGIA DO PROFE"c,SOR, GILBERTO FREYRE, 
SABADO AS 20 HS. - Um !Hmc acolhido com gr ande c,n tu.Fia~mo no m !.mclo inlc1ro, principaJmcni.c nos EE UU , 
onde o mesmo recebeu_ grandes elogios, sendo consicler.1do como o melhor trabalho de DAN IELLE DARRIE .JX ! l 

"VOLT A A O LAR" 
Supera em 100% a sua inesqueciv el interpretação de " Mayerling" ! 

++Y++H+t ♦ tt ♦ ♦♦~ ♦♦ ♦ ♦ + •• ♦ + ♦♦♦ + ♦tttt ♦+l l l l l l l l ltt+♦♦♦+♦ ++♦•♦+♦♦++-♦♦♦♦ ++♦~ ♦♦♦ ♦ ♦♦♦♦♦♦♦ 

BRASIL- Hojeás }9½ hs. PLAZA -Ãs l9½ -CrS 3,00 lASãORI A - Hoje ás lS½ 
PRf:ÇO : CRS 1,60 JACK BENNY (A tia de CarlltoJ _ CRS 1,00 -

FREDD I E - cm - DOIS FILMES 

BARTHOLOMEW - º"' o MAIOR SOVINA DO MUNDO ' os DIAS f:SCO!.ARES DE 
Com PRISCILLA LANE e ROCHESTER TOM BROWN t 

R O B I N S O N S UI S S OI complementos: NACIONAL D . I. P . - E MAIS 
Complementos: - NACIONAL E NOTICIARIO e O CANADA DE HOJE, R O B I N S O N S U 1 ~ S O 

PATID:: NEWS short cm duas ,partes . ., 

+♦+♦+♦+♦ H+t+-+++4+++•+ ♦ ♦ ♦ 1111111111 1 l;, 11 1 11 ♦ 1111 1 111 1 1111111 ♦♦+♦+♦H-++♦++ ♦++-+♦♦♦-+ 1 

PLAZA· - Hoje, m:iUnéc 11s 16 hs. - CrS 2,00 1 BRASIL - Hoje , matinéc ás 16 hs . - CrS 1.00 

A' T. 1 A D E C A R L I T O J OS DIAS ESCOLARES DE TOM BROWH 
•♦♦ + • .... ♦+++++• 1111 1 11111, 1111111 ♦♦- ♦ 1 111I 1 111 11 1 t ♦♦♦++++++,,_'-+~ ♦--♦ t♦•-• 

Aguardem !!! Em julho no "Pia za" - A B A N D O. N A D O S 1 

R E X - Hoje - EXTRA ! Prêço CrS 4,00- ás 19½-matinée ás 16 hs. 
• - --- CR.$ 4.00 E 3.00 

JOAN CRA WFORD - vivendo o mais dificil pa~el da sua carreira ! 
1 

U-M R OSTO DE MULHER! 
Com MELVYN DOUGLAS - CONRAD VEIDT 

No !)rograma: A INVAUO DA ltUROPA ! Jornal extra contendo as ~rimeiras cênas 
da Batalha da França! Aoresentação em· primeirá linha da Cia. Exibidora de Filme". 

• 
t++-+-♦+♦+++-+-+++ ..,_•H • H+-+ .-11111 ♦ 1 ♦ H+4 ♦ 1 ♦ I1 ♦ I 1111111 1 111 1 1 1 1 ............ +♦♦ <H, ♦ ♦♦ .,-+♦ ♦ 

SABADO REX SABADO F E L I P É I A - Hoje última exibição ! 

O FILME MARAV ILHA DE 10~4 1 

AS SETE NOIVAS! 
SALIENTANDO 

· NAN' HEFLIN - KATHRYN GRA YSON 
Dh•eç~o de FRANK B ORZAGE 

P roduzido por J OE PASTERNAK 
UM ENCANT O DE F TLME QUF: VAI PERDURAR 

PARA SEMPRE NO COR AÇAO DE T OD OS. 

CRS 2,00 - AS 19,15 HS . 

CAS AB LA NCA! 
COMPLEM,ENTO S 

JAGUARIBE - Hoje - 3 íilmes - CrS 1,60 

1,0 
- INYASAO DE BARBAROS 

2,0 
- E U SOU A L E 1 

3,0 
- A SOMBRA DO TERROR 

CO M PL EM EN T O S 

B A B ADO 

FELIPÉIA - JAGUARIBE 
A SEDUÇAO DE MARROCOS 
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